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•£ ' preciso saber 1er e c*crever*
( l )o $  j«rnn<*s)

JOSE' : — Entâo, coroa <V ««-u «.m padre  Joaquim ? Val ou n lo  vafl a erttta r . ..
'  OAQUIM  : — Eu. c i .  c**imi j it ii  tudo : 0 «  hom e» qu<-ro o  que luvrm n  «!i fax* > Eu ir  pra ircola corn r  s-  . .  ,

O Sb  E" !*•»« tueim o: Joaquim î-^dcjvoU do burros vieUio» ap p ren drm o* a  m a rch a r... ' ‘ « t e m p o  todo oa o - i a  v .
O A Q U IM  Ora: u h  l.uko conhece prefeltamcnt»- qui prà vend* o b ifr nSo ca r ie r  >al># rabûci i
OSE : Nâo, K u  Quinra*;— «  PrefeKo fer. l « o  porque alt'ibuc que o da caraç vi rdV •
O A O ItM  : - M a , . .  Lnco id o  »abe  qjni # U % o,u>. e t í*  *  ta m p *  p i u J *  l7 r pan.- . i l  .... n> d°  »«>Ph »t> «tU nn ,.
OSK : —Sabe, Quinca». ina- . com  (Ôda eata engrenagem de mistura ainda o  p f*o  J j  .■-arné" « I  
O AQ l.'IM  :—Oh I aca r^tio ! <eo L u ü o  !  lo t*  que chegou a  n ou a  v c z . . .  ‘  » « «  « l  f »ra J o .
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EXTERIOR —  A&getlrrs p:ran&) 4$->30

Collaborations diversos.

Conlractam-sc a publicação de an- 
nuncios.

Acceilam-se caricaturas c artigos, 
não se devolvendo orlginaes.

Toda correspondendo deve ser di­
rigida paia a kuo lia Cruz, HO.

M EDALHÕES AO  '  DEM ICOS

F .  !*•

I).»* te rra » port . m n i*. veio
Eu n5o ................ .. fr. ncamcnte)
Chegou. partindo >> nome pelo meio,
O  que deu dc fa lla r A muita ntc.

E sendo. c< n.i '  fft<* irtrlllgen to . 
Entrou p'/:< Aoadomia <-• nu «eu  seio  
Deu p rova » dc letrado pasclente, 
Fazendo um ílgorAo , e o  cor ie ío

Por e lle , «jue <*• um o*plrito p tr íd to , 
M antcrn-se a Faculdade do Direito 
Que o  Pcrdig.1o, trabalhador, a f ix  I

[-■' bom dc aoraçftoanda na moda.
K  o »  m oço* desta terra fazem róda 
A o  publicista e consul portuguez.

/■ox—fíratiU an

C o r r e io  < í '" 0  G a rÔ íO "

J A M E C A — A sua carta nSo publicamos, 
porque, a  nosso vor, voe* 6 partidario do 
A. A . C. o as suas linhas, embora, c<crita« 
com  oloqucncia, desprestigiam  o  valor, 
com o fa e t ,  que tom . nierecidamcnte, o 
batuta G arfo  de Pau. l ’ o i para a c e s ta .. .

S A N S A O -  Que absurdo «r . V o c4 assim 
vac  para o . . . in fe rn o .. Apronda a onere- 
ver,' depois aprenderá a jo j - j r  /oot-bali.

A P A IX O N A D O -  Qu<: tem  v.,cè ccm  o

Dina ? Embora e lle  n.lo soja cutuba na 
Canlioia.^ nm rert nu bruta

X  X  — Quer vucè quo publiquciEc-H ,eu* 
absurdos. N ós r« ». Iv. m«'> o «on trario  no 
seu que.-cr : esta-, na c -*ta  a prosUtarem  
qu»- q n n e r  tt3o  / f o J t r . . .

S A N T O S - 1’ rec ra «|ue sou artigo  traga 
sua verdadeira n>Mgnutun>, ninao multa 
gente p.-n-arA que v o c «  t- co ron e l. . .

D IVE1ISOS -S<> publicamo» a it i^ o » qu<- 
sejam  uitpnrciao* e juM os e  • ue sejam  e»-- 
criptos c ' in d ícor.» a m om l.

M A R C U S  —K it i  opiiin.i, <1 s--u • ’HuciMi>- 
m i''' porem , ixam< 8 de pubücaPo em 
vM .i da grjindoafh i. ncia de artigo * loca c*. 
o  que f t  en:o- no proxlrno numero.

C. Veto

A g C O c iU S

Acha-He a venda “ O  G aro to ", durante .1 
semana nas s- gu in ti» agcnoU »;

I ivrari.i Ratuos 0'A lm eida . I.lvrarla M o­
derna, T ibn ca ria  N< l>on Junquoir • .» run 
de Nazareih , G e lo  Cristalino em front.- o 
antigo cinema S lo  I.uic,

V e o v n s  <Ui c& sn

Í íí n .lose pode dorm ir,
Om tanto cal&r-e p iaga .

Os i i l t x 1  h aram conta 
li a com irbAo mau se alar>’ a.

A gor.i que a medicina,
T ........ o enc rg<. do o .isa;
IJi voni os M al.vm osquilus,
E • ll*-s», nem com a o  S.-isn ! . . .

Os exgotto * rrSo n- inovem,
Bem com o o -  <io K il.nr.V.;
ila ja  imundice, h .j.i p laga ,
E lle » sem pre IA «etarâo .

Nem ba iiioxino^crootina,
Nem  Ki-i <nc e Uxii.
O praguútJo nesta ton a  
E* t» com panheiro d o tó l.

D e  dia o  Astro  no* mrtrdo.
Ci.m dent-idnx ile  !iç a o .. .
Dc noito a> pragaií nos bvijain 
Coti Scu- labios de fetrSo.

U n e  a -U rd r

A Vagabundagem
K' por dumtiis vergonliostj o quo 

ac vai daiuto ultimnmcnto nc8ta Cji. 
pitai, que já  £Osou 0111 outros tem­
pos dos illustres fóros do Atlionns 
BrazUcir.i.

A  vagabundagoni om alto gráo 
deaoufrciada, vao s « alastntndo, do 
modo quo a nossa vcllift urb jã  está 
quasi contaminada desse mal vergo­
nhoso.

Nilo ha praça, rtia.bftcco oti viélin 
por mais transitados que sejam, que 
nao so achem à  qualquer hora ilo

dia, o mesmo jis prirnoiras da noito, 
invadida por enxames do menores 
vagabundos, quo sem o menór, freio 
dc uma educaçfto qualquer, passam 
esse «empo a jogar foo l bali, petécas 
c pnpaguios, dando eneontrSes noa 
traiizeuiites o isto acompanhado |por 
palavrOcs indecorosos o algazarras 
infernac:'.

Pena 6 rogi6trar.se, que nas mais 
decentes praças, como por exemplo, 
a do Quortél dc 48 do Caçadores, a 
do Quartel de IVilicia,Gonçalves Cias, 
Meicado Novo c outras, a moleca­
gem libériimu, tenha assestado as 
.suas baterias, sem um correctivo da 
l>-i. sem uniu ndntoestaçúo qualquer 
qui? i^issam sanar « ssc enorme abu- 
hu quo nos avaCCalhn.

A«* offieinas c escolas continuam 
inficqucntes e as Praias e /tuas to- 
mando sobro os hombros o papel do 
mestrc-esColas, vão assumindo uni 
império tal sobre a educaçfta dos me- 
nóres, quo nfto tardo y  «treinos, (Deus 
que nos livro  do tal,) as consci|uen- 
cias desse máo costume: o latrocí­
nio, o jO^o e a inendicaneia.

V u in  seculo como este, do tuntaa 
liberdades e costumes imlepcndontes, 
um menòr que nílo tiver rccobido 
um correct ivo sevC-ro dc cducáçAo, 
facil se tonmrá o  seu desregramen- 
to, dando á sociedade um cidadfto 
iueivel e eivado deespertesas ou ne- 
nhuma disposiçAo para o trabalho 
honesto.

E onde estão os paes ou tutores 
t it r e s  menores vagabundos ?

K' o quo vamos responder:— Deci­
didamente para n&o o » ceder a a l­
guém que os possa sducar moralmen­
te; achando nisso um servilismo; pre­
ferem vOl-oa aos ponta pós nas pra- 
çu-’, quo nas offieinas do onde pode­
riam twihir bon» cidadãos.

&>bro esse facto tristlsaSmo e la 
montôso, chamamos a bôa attcnçâo 
do illustre Dr. Théodoro Rosa, mui­
to-digno Secretario de Justiça e Sc- 
gurança, para lançar suas vistas so­
bro >> Caso sanando nm tftrt i.lto vo-
xame.

S. En:c. quo tem dado provas do 
seu altruistuo o reconhecida nobresa 
do espirito e intclligenofu, decerto, 
ouvirá o nosso justo appéllo, lan­
çando sobro isto um enérgico corro- 
ctivo, que de vez para sempre, es­
se borrão desappnrcç*:

Um policiamento diario so faz 
mister, o, na relutahcln, offectuar a 
prisão tios menóres rccalcitrantcs 
para chegar cm evidencia quaes são 
os paes ou tutóres quo ob dirigem:—
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C O C fO p S  l> ? O d C r < )0

KVEN1NG PO ST:—Ora.«eu M cdciro*;V »oê 
quando esteve coranosco, p.»r.i trin­
car A farta o  no»so bif>', fazia arti­
gos de sete legua* engrossam! o o% 
KmAiJo* (?ni<tn«; Ca jjrra  qU^ *+ ACb-1 
no R io de Janeiro. fcx'so dc dua» 
cabeça» (para nAo d ircr de doa* ca­
ras) para atacar rtn ch «io  aquelles 
quo JA engrosson.

M ED E IR O S D *A L n U Q U K R Q U K :— Isto é 
da vida «r. HiYttiHg: Um i* .'m r lic io  
<• outras em v.V>. |„-t -Cu > ra Yankee, 
fiz-mo ao correr do marlim c aqui sou 
cariAca para dir.er quo os Estado. 
I.’nido» nAo pariam  d "  Untn l'rutiùx  
t!o fu tu r» .  comprando o »  títulos da 
noa«a divida. 

ü V E N IN G :— O que tom :»<o •■■r. Medei­
r o s ? . . .  B" preciso V o e i  «a b e f i ju e  
n llraxilbcm espremido n’am tap-ty , 
darft uma hAn cssencia d e . . . cãoo 
dn baha>*ú ! . . .

M E D E IR O S :— Ora vA plantar fa v a s !. . .
_________________________________ %
CAT.OI. J E S U S -O  il iíc o  remédio par.» 

desagregar completamente o  caMo c tod i a 
sua raiz.

Aos desempatados a Escola dc Apron- 
(lisoa Marinheiros será do utilidade: 
o ao» que tiverem paes, uma repre- 
lieiiKio «evéra na decretaria do ác- 
guratiça, a fitn do que dôcm um 
qualquer destino aos filhos desobe­
diente?.

S. Exc. decorto. digno como «5, ou­
virá o nosso jippOllo.

Tnmbcm «Ao ostensivos os nossos 
rogois h  S. Kxo. R ovd tn . D. Ilclvccio 
Gomes de Oliveira, digníssimo Bis­
po Diocesano, para que, na qualida­
de de Salcsinno, osasft rica Institui­
ção que se tem estendido por quasi 
todo o p ló l», veja so poderá conse­
guir entre os catholicoa illustres 
desta terra, ondo 6  tftA justamente 
querido, afundaç&o de um collegio 
Salosíano, ondo esses infelises do 
descuido paterno o do destino, pos­
sam encontrar uma educaçfio para 
<luo sejam uteis a 1‘atria e no Esta­
do.

S. Exc. nos ouvirá porque, em 
todos os tempos, apezar das perse­
guições, a Egroja tem sido sempre o 
maior sustentaculo do piogreeso hu­
mano.

Sabio c bom como ó, temos a  cor- 
tezji, quo esso instituto progredirá 
ainda mais n’uma terra como esta, 
com tantos logares dovolutos, onde 
SC poderá fundar tão util melhora­
mento.

Aqui ficam as nossas palavras o 
rogos, na certesa d ’ «O Garoto» ter 
cumprido um devor pedindo o exter­
mínio dessa gungr-na quo enodoa 
os nossos fóros do maranhenses quo 
descendemos dc tantos homens il­
lustres:

Oh p r o p r ie tá r io s  du  K n h r lru  11 v a ­
p o r  P r lt im v o rn  iV ru n  D tro ltn  n . :18

V e m  lo m b rn r  n<> r m | i " l t i v o l  pu b ll- 
r «  qu n  c o n t li in in ii a  fn b r le n r  o  b om  
c lio i-u ln to '. clt' C n iic t lu  o  I I  u m llm  O 
b om  i i x h I i i i  o  1-itpWlKt n n f í  m a ck n  
to r im to .

l ‘ o r  isso  lom b rn u m on  m u i»  um i* v w  
n u » n u tM H  i' i i i Il-<k  o  upreclM don-K .

8 horas de 
trdbalho...

Cauz .u-no* uma c  rtn aversAo o repu­
gnância o modo liru-c • indiffèrent» C” in 
que alguns dos industriae* dq-ta Capital 
receberam o tclegr.unmn v iod " da A->o- 
CiaçAo Commercial di» P a r i Pjr ;l iioítsa, 
mostrado pelo seu honrado P rcíideote, no 
dia do iccchimento, relativo no justo ap- 
p íllo  dos artistas e operário* tw.bic às 8 
h o r j i  J e  tr ifu íh o .

Kra de esperar Uso ir>’ s ioo .p » qu ; n>'-ta 
terni, o  nab.dho do obreiro nenhum valJr 
dUptW'.da mod que certas fabricas de tc- 
C>di>Á que conv ccemi>* de v iiu . abrem a« 
m u » secçóe* d «  ni.ichinu*, de<de íis ^ ho­
ras da manhã, .itè .V. 5 ita tarde. e i»to  
quando nAo xAa prolon^ idas até An 10 ho­
ras da noite, com o »  decan t«do i «"rões.

Sc o »  induatrlac* levaram ao lixo e.ssa 
idcla treneroí i da A*8kC'4CAo C-mm orcial, 
«•st(l vi-ti> quo tím  com o certo o  olvido da 
I.ei que esborõjin , commettendo toda a 
r rte de h ifracçóet, com o por exem plo, o 
trabalho aos domingos e dia* feriados.com 
a » portas fechadas.

Este abu-to níio e de hoje: ja  < velho, e 
C»Je deicuido da nosta viKÍlaivcU off.oial, 
prejudica aos demais que tr.Kjiem a »  suas 
porta* fechadas, n--*<es dias

Ora. no industriaes ha que a'SÎm  pro- 
cedeii», com o pnderAo attender. como ju «- 
tas, a »  8 h'>ras do trabalho desses infclUes 
que lhe ostAo I s  >;a'ras ?

E* bom que no meio.s o  Governo pro­
ceda de accoril.. com as le i» impuUda*:fa- 
ren lo-o< cumprll-a restrictamente. dando 
aos infolizçs operário» o » dias de descanço 
que as mesm •• loU lhe* conferem :— Do­
mingos e feriado».

Se o  proletariado reclama 8 hora» de ser­
vidos diários, •' porque tem a certc ía  que
• s paizes mais; adiantados que o  nos*o.

como por exem plo,» França c a  Inglaterra. 
JÁ estabeleceram esta norma.de m od » que, 
ainda n.lo cauzou prejuiro algum em sua- 
finanças e  progressos.

O ebeiro de eicravtdflo que no* bafíja  
ainda um tanto de ni-rto, tem trazido no 
olfato dos argentauro*, um certo ar se- 
nhoril. que, por m ai» que s-:jam n i'd iocre*; 
com alguns contos de r-H*. pretondtm ser 
scnhorcs.avacealhando ft socapa as leis do 
paiz r  a nossa dignidade independente.

A o  protesto g e ra l.le gu ir i o nosso, cha- 
mandv a attenç.lo dos exploradores do tra- 
balhoalheio:paraqueolheni a acçflo de hon­
ra que acaba de praticar o illustre luzitauo, 
*r. Marcellino G om ei de Alm eida, dando 
aos seu» operário» do IJoyd Maranhense* 
.Vs 8 horas pedidas cm geral.

Tambcm que vejam um moço pobre, o 
*r. Torqu «to  Ramos de SA, que *ecuiu!ando 
o  honrado cOOlmcrcinnte. tambem auferio 
aos seu» empregados o< mesmn» regalia ». 
K »se -iCto, de ju sti nobreza de caracter, 
*erA uma cajadnda que darA em meia dutia 
de exphiradAre»

Na grève  pnssad* a9promi:»»adi>augmcn- 
to <ic>rnmnapeoumbia.iin.loscr empoucús 
cazn*. com o por •-«emplo, a de M artin» & 
InoA ' ». que d ira  um .mgmeni- 'e  i<ooo 
r iis  diários aos em pregado*. i 'tn  inaltora- 
vel até hoje.

Se em todo v c a io  nA'» tíver de passar n 
diminuiçAo das horas do tr.balho. ao* m i « .  

nos cumpra-se a l-ci. obrigando no feçha- 
mrnto gera l das fabric^s o  c iza.tinduMriae» 
no« dias feriados e domingos.

Que o  sr. 1'refe ito  Municipal, enérgico 
como í ,  dispense os fi-caes le . lano* e sub*- 
tm ii-os  por outros que cumpram o  s*u 
dever.

tl)u > a  lex  std  tex»\ -Se isto nfto tlvor 
um fim, cert.i d i'em o* como o illustre l’ a- 
ilrn Antonio V ieira cm um dos »eu » famo- 
xos sermOes na Hgreja do Sant'Antonio, 
d r*«a  C ap io l.

«N o  abce lario da l ;ni;ua «pie coubera em 
certa partilha a l’ ortugal, a Capitania do 
M .ranh.V> devia c rresponder dc direito 
o M: — ».M M annhAo; M — m urm urar;'! — 
motejar; M—m ’ Idizer; 5t—MaWínar; M— 
mexericar; M — Mentir, c,“ obre tudo; men­
tir  com a « palavras, mentir com as obras, 
mentir com o » pensamentos».

Or i vej.nn: Sc V ieira hoje surgisíe do 
tumulo,r que diria do MaranhAo '( ..

Faça cada qual" o «eu  juizo.

F R IT O R a I.  JE S U S -F .: um xarope dc 
rindelia. drosera, agua de louro cerejo  O 
romofi-rinio, levem ente creosotado, cuja 

compo-icAo o  f i7. o  uspeciflco da tosse em 
fe ra i e-das afeçües pulmonares.

C a ix a  fo r te

K'um i» nova sociedade do sorte io» 
iif 'M iie s .fu n  l» i l  i pur possoasaltumeu- 
te coUoeiidns, cujn i lonoidade o crilo- 
r io  jíi *Ao (>or domnis conhee.idos.

Correndo a m is  lolorin  4 v n ^ s  pOr 
m oi, d «rá  n >i p rêm io de<tccordo cora 
o  num ero dos socios qu ites, tornando- 
se osten civo » quundo es tiver completh 
ii serio.

A l>ô.i Httenção dos nosos leito­
res pnert a Gtixs Forte, quo bons íru- 
etos podcr&o goiúr com a sua injerip- 
çio.
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Inafiurar-se-hn. dentro* em breves d ia «, 
na formosa Praça Jo&o I.isbôa, «  n ídc  des­
portiva do valaroso «S p o r l Club l.uxo-Hra- 
tile iro ».

ãituada num do» m ai* bcllos «d iffic ios 
desta c-iplt.il, ;i»vim  fazendo a directcria 
dos valente* auvi-azues, u m  prestarão um 
excellen te m elhoram ento, poi» que, lin dc 
tirar, do pessim ismo em que vivia, a  iio u m
gente.

O  I.uzo, install.iudo :i »ua nova séde. 
c r c a r i novos divertim entos, taes com o o 
b ilhar.sp ing-pong-, dansas, etc. ao- qu ae-. 
certam ente, coi.correrá o no*«<> elemento 
feminino,

«O G aÕ Sto», cnv ia -lhe« parabéns por en.
SO melhoramento quo v im  de d .tn r A nojsa 
cap ita l.

C I I K O N I C A

Na bebdómud.i pom ada, rocebcm os,d‘uni 
nosso am igo, actunlmente nas tirras  de 
A lencar, divur-os Jotn que publicaram 
noticias Interessante* sobre o  sport m ara­
nhense.

Entro todoi<. destacam os “ O N o rte " , in­
serindo uni to lecram nia quo llm foi mostra- 
trado pelo sr» Knilllo T inoco , d l r e e t o r  da 
I í Ijíh  M n r iin l ió i is o  «Io  -S p o rt»  (»*<*■). 
transm ittido daqui por um tal *eeho.r 1).»- 
nilo.

O  ir.cncii-nado despacho, r> forindo-so ao 
ultimo encontro dc /e v t*b a ll aqui realizado 
entro o  ‘ ‘ Sportiriu l'"f rtniez.» C lub" •; o 
••Sport Club ï.u~" Hr.i/lb irf>". d iz ouo o « 
" to rced ores  df» "K .  A . C lu b" provoca ram 
barulho, insuflando -?) “ tra iu " ecarencc a 
abandonar cam po". quando i » o  niio se deu, 
ao menos que. .< n o »s * impri-nsa sempre 
xolic ta em r- c istar todos os factos s|ior 
tivos, nllo »<; d isso  . o  bel prazer dn noti- 
c iar tal coisa.

D o tliiz lm o r t o senhor T in oco , m os­

trando «al despacho a " O  N o ite " ,  fe z  um 
papel dc "c a n e c o " ,  porquanto e lle  ri3o ô 
d ircc tor nem d a . ,  .cadeia: o  D an ilo , o  ce ­
lebro transm issor do telcgrnm m n, bem 
nos parece umu pcssûa que níVo recebeu 
educnc.lo.que est.*! acostumada a m exericos 
— e  *abc lA .se  e ll-  n ílo è  um d o » pertuba- 
dores da marcha do  fo o fb a ll.  entre n i » ?  
o ra .«t  ! —e que £ pot tanto m erecedor dos 

M lfit  qu a lifica tivos...
P 0 1  i j i io  T a l fac lo  nunca se deu, por- 

que ostivem os presentes no referid '» en- 
cen tro; o »  mocos do " 1-'. A . C lu b" »á o  mui­
to  incapazes de tal procedim ento, porque 
t- ò o »  pertencem  as m a l» d is t in c t »  e illus­
tres familiar maranhenses; i>i tal *e  d isse , 
o  policiam ento haveria de prender os tmut- 

J la t lo rt j, e aberto O escândalo, tudo se sa­
bia; ><\ mesmo a inveja, a infamia, a  m es­
quinharia, n o  diabo a quatro, n o s  n.to 
pode lançar a m.V' dc trrra  110 b .  A .
C/n í  para lhe manchar a tunlca branca.

Nunca conscjsuirfto, porquo a frente de 
su>» d irectoria venm t moco;- illustres que 
sabem cumprir o  seu <b-vcr lealm ente.

Continuo o  r.eu Dan Io que haveremos 
de inustrar lhe com  quanto- paus sc faz 
um- ean ga liia  !

Continue que a mentira lhe recompens.irA 
bem. dando-lho uin alto dcst.aqiio na no* 
ci< dade a que pertenço.

,  Continue, o o "K .  A . C lub", quo dcffèn- 
d cn u s  d-'-intere>sadamcnte. continuará 
s<-mpre e ..bc ito  dc lo iros dc s<u» p la tt r t  
o  cercado de flores de suns graciosas tor* 
cedoras que >50, na expre*>.'io crystal do 
term o, a e lite sanluizCnso.

/o ts  Dtififrrte
A  IN D IC IP L 1 N A  F ü O T in o r . lC A

Cria-se urucltibdc foot-bai:,con»t.. ntemen- 
te. Escolhcin-sc nomes, para díb n-nç.d-os 
entre s i.ïiô  o  de que se n.lo trata a bem do» 
princípios educacionais da coletividad<- ó 
do scguir-sc pelo  verdadeiro  c  bom cau.i- 
nlio d • <liciplina, no dezenrolar desse ex-T- 
c icio  fizico.

Ora. nOs i'Utrox que muitas vezer. lev,.- 
m o» ajur.tando dez to it íies , du rante. s dU* 
da semana, paracom prar o bilhete que nos 
d íi d ireito a faz-T parte da a-si-t* n c ij.  n< s -

»as  p e l í ja i  travadas entre os proprio* ctub 
locaos ou entre esses o outros dc Kstad 
déférente, voltam os aborrecidiasimos por 
ter assistido um jo g o  que n5o terminou 
obdecendo as regras da cordialidndc re ­
ciproca. O * acontecim entos íObcjam m  
afirm ativa dessas palavra-- qu>; trocamos.

M uito se pôde dizer do  que nos faltn 
iducacionalm ente falando. O  remedio e s t i 
em nossas mAos. fivitem os as indiretas, as 
di»cuçíVrs bannis, as manifestações .eccssi- 
vos que muito prejudicam . N flo  accnm-lha- 
m o- que o  assistente *e  petrifique. Xx>nJ - 
de nót tal conselho.

Jl.i» o  que *0 torna necessário para .1 
l»6a dlciplina nas disputas footibnlic^s C o 
compenetrnç.lo nfto só da parte dn a*siitcn  
cia eom o tambem da parte de muiton jo g a ­
dores óu.i lulRiim alcançar louro- inutili­
zando fizicamentc «eus parlidarios e nfl - 
partidários, com o Os muitos prejudiciae- 
/n sn fu si de que sempre vem  a incom pati­
bilidade.

K viu m  os eccssos <1 sejam fi.-ILtcs. —M. 

I> o «  p ln y e r »  « Io  K c n lx

O mais lu. 1 uto Dico; d nu«is <lrs«.» 
trndo, Cocllio:o mnis syntpulico. Abo 
lnr»Jo; o m »:t "n*u" Mi»c-I)oiic; c moi • 
tiririca, Va»conccllos; o mais gntndor, 
Pinlo; o mnis corrednr, Astor; o mai- 
paliibd, Heitor; o  mnif* quorido. Tm - 
p »; o mni» mcrcrA MunJoca; o  mni< 
cnvndor, Tlit-maz; 0 eu sou o mnis- 
!tr.n«:r.zn.

D o k  p layor.H  » !o  D c in o c i-n tA

0  m nis  puliibit, L o u t o im ;  o m n is e b r o  
ri-ro. Lob o ; o  n r i i s  but'ilu nu cn nbota . 
H b ' ;  o m ui"  11 ;t bruto , Jo f lo .d u  n t o t n  ■ 
eu >«; «1 o m is  r ico  Cnrnr-iro; o  mai>
1 zi.. Ilnrl< r.-; o  m nis  bMrjifudislit, Mn- 
t io n .;  n mui» Ciivjidor, A lb e r t o ;  o m a i-  
»• r iy in ïa ,  M o n n o ilro ;  u mwi- d ib iad o r  
Ismnr-l; o m nis  c o r re d o r ,  Jo e n ;  c  011 
f o u  o  qií i is— P n li ib s .

Pharmacia do Norte
P ra ç a  J o ã o  L is b ó z , J2

Oontrc os muilo» piepurwJos. vonduloh a 
preços sem còmpclonda, cbomuttio» a atonç&o do 
p u b lic o  o  d o s  * r '.  pr#»lBm iil»» <l,i Lui|ire*-i 1‘ i c d i i l  
do Norte paru os seguinte*: Agua ngleza de K - 
beiro da Costa, Agun do Kubinat. Aniig.il. Hr<-mi|( 
Balsamo, Cof<5 Navcganlo, Cníé Hoir Au, Durmo* 
Rbxir dc Nogueira, Leite de Mago- zia, Maruv-lbo, 
Mrtgne7.i.i fluida, Opoldold' k, OI»-o de S. Jacob 
Olco dc riemo, Pastilhas de cbloralo dc pot.iss.io. 
Pomada par<. caloa. Pipos, Saudo da mulher. Sul- 
bato dc quinino Pelletier, Sal amargo.Tintura Iio- 
meopatico. Tonico dc Wititor»mith. Xarope dc 
Rcuter,Xarope peitoral do C-tmbuiri, Xarope Ram», 
etc.

F u m a i as a cred itad as m a rca s  do c ig a r ro s

Y vete 
F. A. C. 

S. C. L. B
con/ccc ionad os co m  p u r ís s im o  fu m o  c a -  
p n ra l am .troJJjnho da F a b r ic a  Jut>ó F r a n ­
c is c o  C o rrê a  <& C ia . do R io  do J a n o iro . 

F a b r ic a n to  J .  R . S a n tos

f t v a  3 g  < tc  M í ç  d  o

Credito Mutuo Predial
ItUA D A  CRUZ, 61

H s* 1 S0 0 0  p í i r í »  £ s ,  3 : - 4 í o í 0 0 0  
M o lh o r  do q u o  a con teria  do B ich o . 

V in d e  b u s c a r  vossa fe lic id a d e  na 
G R E D iT O  !. . .
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A  P A 5 T 0 P J 1 , m  c A lA P O
* > i çue «  tara* K r d t  lu t r r j  Para / f#> r u t

«Dos jornacs»

JO ÃO  S A N T O S :— pcoxaSsir. D . UarrajuxSo U ictoril >»oi p.,r 
«ç a i> a 'c e !. .,S «o  p «iu *o o , porem, w i  tem íve l. Dayid, rrweoiao a im la .n m

• ■ü tvr, dccepon n o b e ç a  <lo podero<« HòJúpIivioc;- c  S m iS o . <•»«» umft i
G IG A N T E :— Patlocil :—C i lU t c ,  fr io itio ! . . .Kstn cjipad» v f< , (  

S -n t,«  i . . .
f O * o  s a n t o s  ra -c u la r to i ? . . . Q a m f  V o c/ s p « i * i  do U m a & o

i » .  l'iando V o d  saocrava <1 u v o  c o i»  o# n<u, ' . . .  ■
1 P A S TO R U . —S a ïu u iro  n io t* '< » ra tfttâe, Seti JoSfl. Ou V’oiièl ê 

ire * , uma ! . . .
IO a O S A N T îÎS :— I*ctiv.»at-- *et •ci"- <J>> C tnooalo na |»oo*£<. c i  <!i 

R u . - s .  -accot île p «l lç  e e o «  in w « ,  /iM i».'. '■«lion.t-tuc,
•  »i>tn o',bofh'> éJtciod* « ir r^ m e o tv ',  am di ' (q Ô n c )* < l4 (  pe**tu cci«l<>

ü P A S T O R » I .  : - J ,  * *  :•* « 0-n Vo.-.» » <«.-» J ■ j  t. .».».*
.  . j O v «  SANTOS • -O 'a fr tiie  •»!. » ) - N J . ‘S -a ï»  K T t f w W l W »  • «a

•  VJfne a
r re r r a K l L  . - V c / W . ^ i * . . , -
o j . o n A T f  ! ^ M ^ 6 a W v ^ T T ï r r e i

»■. . '.  .a c .p a l . .Ix l>at.ocle* »... 
n ip  nU .-it J», K O tíi, utoa f r i g »  

itrtB « r i »  * ■ • •
furia Je uni i & J . W W W '  j® ’1'-1

*

/
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'• O  G A R O T O ”
PUBI.1CAÇÀO SF.MANAL

CiPini-NrFKO jvnlw . . . . $1J0 
OTEÍlOR —  Jssgw tm  joruao 5$OJO

Collaboraaores diversos.

Contractam-se a publicação dc ar.~ 
vuncios.

Acceilam-se caricaturas e artigos, 
não se devolvendo orlglnaes.

Toda correspondência deve ser di­
rigida paia a Una da Cruz, 110.

NA jSANTA A M E I.IA »
$  H O * K Ï

" . V  d rr  a i  X kotv.i d :  trabalho, dtmimutrrt 
Chronicn popular

Um exemplo dc civis, o
E* com h mais ampla > t flo u n- 

as nossa- pi^pin*» hoje. consignam, 
esse acto de civismo c dc democra- 
cia praUtiado polo illustre dr. Raul 
da Cunha Machado. digníssimo Pre­
sidente do. Estudo.

Attendendo a «u&ta reclamação quo 
uma coinmissão do Centro Arti-tico 
lhe í«e ra , em victa da carc*tia da 
vida, S. Bxc. ouvindo o  junto ap< llc 
dos monos favorecidos da sorte 
crcou O drcrcto n. 1 0 , publicado no 
■•Diario Official", du 29 de Maio, de­
signando uma verb i do cota contos 
para manter o  equihbrio da situação 
um tsnto penosap i a  o povo cm gé­
rai. .

Bs*» ii c î à o ilo alUuinmo «  alto valor 
moral, ochuou unanime «io •••io du 
sociedade niuranheriro comn um 
exemple cdificmito c recto. do um 
gororno, que cocuraudtf a jeatidude 
dos factos, promcit'1 coro a >cçào nn. 
bre, desvendar o bu-ilis do um i ques­
tão quo vinhu (icsbrimhundo a vida 
m>s boui* conterrâneo».

O acto do verdadeiro hcroismo 
d-Miiccratico, ecboa'à p.ira o^mpre ou 
aima do# «eus sub irdínodo* como a 
jur.iiça edificante d.i oobfftsa do um 
cor..çâo que àcirn ■ do todà* as conse- 
quoncia-s. tomnra umu i --tructil a ele­
vadíssima para accuImur um ver.du- 
vul que levjva  cm d-nubadn a har­
monia <Jo vivor !<*.tnqudlo nésta tC'fn.

Já quu S. Kxc. cm ttto boa hora fcx 
pubhcar osüc flccrclo, 6 bom que lan- 
co sut.» oxolarèciilus v stàs sobre os 
açamb.ire«dor«8,oS unico' qu-s moti- 
v.im à c:ircslia du vida netual 

■Munido* de capttil incuinpelivel. 
.îrmarenamlo quasc por r.ompicto o* 
genoros do producçùo do Kstado, re- 
mettem-nos paru alhures. deixsnd > 
o* retalhtátas na cscasseï do ecrtfae-'. 
o ontrob gencros* quo o povo nccc«»ltu 
para u sua manutenç&o.

O n ta r io  d * Saut* A m rtta  :
Kiit-to, *r- G rrrn tc .v . S- o i o  farA con»o oa d-;_m»i» iodustriac* dando-no< a s *  lioras 

d c  t r a t » Ih »o  d iario » ? . . .  * ,
G E R E N T E  : - I s s o  nSo, mestro fa rrc lro :—d«-»di) q u i Vulcano caliio do lur^rno.-iH' 

•“ -aa art-? podcrfin-?r fo l i i . . . in a ÿ . . ,<|Ujrito .>o rr -tô  do* operarioa d'cuta Fal>r*c.\, .i cm *  
(ica nnslm O u.i diminulcSo do salarlo, ou, a »  H horat. de  trabalho; <i>icin oiatida aqui 
sou eu e . . .M ais ninxucm :— ntm  a I^ji ! . . .  . . . .  ,

O P IÍK A R tO  Ob 1 ir .O c ren tr .U l.>  ;'i duro dnmai» 1. . .  A  d im in u é e  d -.U » 
a g r « v e  i ia n > d i  Î . . . O  que d lrAo  inundo clvilisado }

G K ItE N T E . —Que eu sou o A itc rcgo  da ininha vontade e vocci* todo . os metv» 
scrvic5<r» dp / . . .  ’ ,

O P K K A K IO  : — l "  o  caso : «A n te *ga iola  ^uo um uro. anto*pcnar «jur n ierrer* . . . .  
G E K E N T K  : - l » . io ó  1*  côm o ri/ào;— que a minha ri/a c#U  f r i ta :  — e o  in lh .tr 

premiado nucin tira í  c i  o  dègaH ! . . .

C ou ip ra u J o  p o r  t ix c e i* iv o i  p re ç o ^  Fi9 a lu  a q u o s l io  p r in c ip a l 
n tta iido  Cil' ■* C i C ' r t iu  p ost *  uTr ,  i • > • - .

re tn lh i'ta s  v e 'm * «o  im  d u r »  necnsrU 
dnde> aliim  de  pe^ndo* i.n p os to j de 
COb ra rom  a  in. r<: .doria  de accordo  co  m 
O carim bo  quo a  gana superior suget-
tO U -O H .

S<! percorrcrrnns a Prala O-.mdo 
v-rcimo». claramonlo a lu* do *■<51, 
mllbarosdo liüfnon* u empuneirar fa­
rinha r  outros cercno», que, formando 
pvramid'>< at<5 o» t^cP> »los depósitos, 
dra<|tii «aliem sem o olhar compassivo 
de um fi*co mais «m igo das no*s»s 
ncces»idad03.

E" precizo sobre inso um paradoiro...
Agora que S. Kxc. vcas de crear 

um» cauia justa; guiaodo-so por C4*0 
roteiro, terá como corto o eífeito om 
bftnrncio do pnvo.

Si* p or  idn nfto seguir, ei» quo se 
em iran lia r i n ‘t>m Jabyin tho difficil 
do *ahidn, pom, o » ‘ 'macacos velhos” 
da Praia G rande, reciarios canhoci- 
dos. o envnlverAo n 'um a “ CréU’'. que 
em bru lhará  "c em  conto*", c^mo qual- 
quur n o re llo  du lin liu para “ pap i- 
ga 'os ‘\

Fi9 abi n «íuosl&o orincioal. o a fu
r-s,."

r.og-itivo. já  que o positivo so foz para 
manter «  liar nouia «la perigosa situa*
ça>.

Culpar n reialhisU pelo o augmen- 
to diarlo d.is suas mercadorias, ne­
gar um principio que Iodos niís snbe- 
mos do ondq. parto : .1 > uma explora­
ção Ifirpo que para uccumutnr conto* 
do reis, n8o medo ruinas, n'uma terra 
tão bôa, borço por oxcoloncia da gran- 
de-.a dc meia dnsia dc labrôgos que 
aqui aportaram com os rundilhOs 
choies de remendos.

S. Bxc. que deite o  ferro nosso por. 
to o examine o terreno em quo apor. 
tou:—nelle encontrará o “ olho gordo 
que aciriciu a ramagem rirente da 
"arvoredaa patucas". Corto-a;—faça’  
ccmo S. Jofio : "arranque-lho as ra«- 
sos, doilO-a «o  fõgo''... O frueto saso- 
nado du cubiço, cahirA cm úmdornido, 
som mi'd c som sementes.

Sô nfto fór assim; ai? dc oó; os 
-cem contos" tio generosamente ce­
didos íí nobreaa dc um sentinunto 
puro !...ai ! do n«'in *o S. Kxc. níi 
mrrgxdhar o dòdo na experioncia tié?- 
.? • to ? 'Tud'- -"j nra ^uraçim
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pelos mares, ou dosapparecerã nos 
bôjos dos navios mercantes que de 
aqui pirtom, levando como lastro, 
saccos cheio das lagrimas do povo 
opprtmido polo gana in$aciavcl dos 
explorado res.

Accudi, Senhor !...E' tempo ainda 
de protesto !...

1  ^

M EDALHÕES ACADÊMICOS 3

8« tóòs os torts, « o  f r e s t a ,
9 qw í i ig í  d i no í» 0 sm rigor,

K eoí», w  sea tatp , t  nm k dk a ll 

£' toa f n ^ ju i  0 Hsso fnfessor...

8ms4)  iistarsi. Inaú lu ta ru »  !

i ,  dsuris, Dcilo (úúU-, 
l '  p K k r ip k rra è o n tJ irea  

0 »  foi, u  Attáíniâ, « r ^ d a l »

-•Qoictó) ra r o  li u  ictònia,
T*to to s*«s. (w Esniiceais)
Oítíd Ur lims n'eut- lirrirú- 

Uís, 0 òaíar, fuetfc 1 «m  
f e í ,  p t i f e  toncoosw íssoíj:

--Os Urras te la  Atitws üo>'r&... trçfi..

f o x —BrazitU n.

-*z!Sr*-

C o r r c io  * ic  " O  O » c o r o "

K tlrct— As caricaturas s e r io  aeccitas se ' 
forem feita*, a  nankins afim rte m in jarra .n  
executar *s  «elichíes>.

j I uIohío K — Ainda temavoc#-? V e ja  bem 
que nfto tem «« tempo para Ihc d irm o i II- 
<>"es.. .  gratuita*,

A ch oqce  vocéi nSotem razüo, 
querendo que o Luzo tenha, era *.eo escudo, 
as c ires  vrrde, encarnado e  amarello a f  
tendendo que a» bandeiras do Brazil e de 
Portusral 5Í0  verde, amarella r. aiul e en- 
camada e verde, respectivamente.

A W ; « - V à  «onveraal com oAn tírO  N o - 
v ae « que elle lhe inform arj se foram, ilin-ii' 
nados diversos rapaáus do I.uzo qoe nSo 
«ao  ia t t ife . ..

Tu.xlcv Seu s*»<ç;" «lia  pode *<r lUuKtra' 
do 00»  Q r « f  *t(. <fõ Satyro C ír jó ío ,  r 
«,OP e tt «  Cr. . .^ • íd t r  i S j t  <■'

■>’h ~ > . .^ r A * o  P. A 
m is-j de rtquifrti e can

L U Z O :-Q 'o rm  H  tCi.Hgura espectral que vejo  diante dr>s tnoui
C. f . . .Km  que cutado te puteram ! . . .  J i  mandei celebrar a tua mi' 
tarei os teus r*xos rniterere» ! . . .

F . A . C .—(com  a voz d'alcm  tumulo)—Qoem eu sou ?...K5ta la iH ra qui' vA« s^bre 
mim éobrn  da minha honra : roerei um Asso duro, «nas, nâo dar»-i t .-u hraço a to-- r !. .•  

I.U ZO  : (c$i**sT*Z*re.s)—Anachoríta de nova especie. dc quo te prccar no
deserto? de que tc  serve esse cillcio ? . . .  Dança !  coroe ! bebe ! inàugu** a tua >>éde e . . .  
pandulho chrlo de gordura I . . .

F. A . C. : (seraphico)—Luzo, roeu bom irmao; 0 porco por mnitò en^.-.rd.n n.lo tem 
longa a ex iiten c ia ...

I.U ZO  : (a l gre cem a  inauguração da « id e ) — Ah I ah ! ah I ..
F .  A . C . NSoriaa doido I . . .N e m  tudo que l a :  i  o ir f?  tua fordura poderá 

«e  transformar em iod iR tstio  e. ent.1o  que fin> l<tvou «  Luro ? . . .  Rn’ nu (m.Ias • ma d as do 
• 6. enquanto eu tomando «V ÍRoron ., resurfrirei C'iti Phetii», m :nh->B proprij- cimas ! 

U J/ .O :— Isso «  l i  contigo I . .  A h !  ah l a h ! K
(Nessem om ento a  terra se abrio com estrondo e uma nuvi-m -s n '-va de enxôfre 

sc espalhou pelo ambiente: O  F . A . C . detappareern n'um à 'r . » ,»  .. i,uzo d »rret*u  
com o um texugo ficando a l. ig a  s6. completamente sA, o v’e r . . .navios).

J-aIlad»r— Leraos o que no» enerevee, Re 
lo r em defeza da Egreja Catholica, pode 
vir que cstnremo*âs ordens; do contrario : 
— rtfu d t tout.

R eis— Embora n lo  concordemos com 
ín a  maneira de pen‘-ar sobtc c**e Anjo
i l c T t i i * —quo í  ' *  Uiulhcr—pulitivaxçmy»
■o proxirao o. o ^ u  artigo.

Ú h *rs o i— «O Garûto» h imparcial na

D e Pauio f'axt tons <>* müictüóí 
E destr^sa* de um frfijnnte; 
Avança» voando o .SJkoot 
N a agilidade de Ath ’.ant<>.

' Medalhas d ’oiro ganhaste. 
B e llo » brochc» cora rubüi»

maneira de anreeiar os ffaetos decorridos 
no Sport.local. O  Carimbado t com

N o dem i n o u ie  d u  mocas 
Teu nome í  f l i r ,  Z í— Síartir.s.

dc hoje.
a data B r U ^ - B r ie .

C. Véro.

t i o  f .  K  Ov/b

J . M.

De Sparta, sei que tu *8 filho 
Porque nancestc na Grécia

<’ -« » .n1 ' n e l * j

iinÆ c ç a o  t u r c a
C U B A  O K R T A  «  R A P I D A  D A  G O - 

N O R B E A  
A  In je c ç ü o  T u r c a —n io  Irrita.
A  l^ J o cçJ o  T u r r a —4 Infalível.
A  I n jo c ç lo  T u r c * —n io  causa dôr.

NSo ha Wenorrhagla que rezist» •  a cç io  
da Inl<>rçOo T a r e * .

■ r o —VMtRMAL- ' •*•-**'
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M e r c e a r i a  N e v e s
J tv r j*  O o v o l r t o  C r v fT .  9 2

C a i x a  F o r t e

Vendo por preços baratos as seguintes mor- ^ HO GOVCCQO  d c  COO~*
cadoria* :

Leite M oç* rovo
Bacalhfto especial

I.uigua preparada
salchiça americano a 

Saldinhax americana*
Vinho Chianti

Succo do MaçA
Biscoutus diversos 

Pamtiu cm caxoto 1(8 
Gingor-Alo 

Mel de abelha novo 
preio especial 
iuezn cm vidro

’ C h  
S «l t. r: 

Abacaxy cíiteiro 
Molho americano 

Feijoada prompta

T u d o  b a ru lo V e r  p a r a  C r e r

Pharmacia do Norte
P ra ç a  J o ã o  L isb óa , 12

Dentre os muitos preparado» vendidos a. 
preços *em compi-icncia, chamamos a itleuç&o do 
publico o dos «r*. prestamistas di» Kmprcza Predial 
di’ Norle para os seguintes: Agua tngleza de Rt- 
beir.. da Co<-ta, Aguado Rubinnt, Antigal. Bromil, 
B ilvatm», Cafó Navegante, Café Bcirão, Dormo* 
Elixir de Nogueira, Leite do Mognozia, Maravilha, 
Magnczia fluida, Opoldeldok, Oleo do S. Jacob 
Oloo de riemo, Pastilhas de chlorato do potansio. 
Pomada par« calo». Pipos, Soudo da mulhor. Sul- 
bato do quinino PollCtlor, Sal otnorgo,Tintura ho­
meopático, Tonico do Wfntorsmith, Xaropo de 
Router,Xarope peitoral do Cambará, Xaropo Roms, 

ate .

Fumem :

COilJ t » y í0 rJ3 <K«Í0  t  s o b  /]3 <.í«*í3 < h £ o  
t i o  O o v c c o o  P c d c f a ï ,  6 c  t o o -  

f o n o l r t n o c  <0 < »  <i C í i r r »  ’P M C o fe  t f .

C A P I T A L  R E A L I Z A D O  P S .  fi6 .ooo.ooo 
D á qu a tro  so rto io s  p o r  m oz  em  1.14. 28 .

PROPRIETÁRIOS

V A L E N T E  &  O .

SertC— RrjAolotioÍsjol.óJ i — (Ailigi Sto ioto) 

i A d r o o h ÿ o —Jiretstii

Quem quiser v ive r na ponta,
Se a pequena lhe promette,
Fume com toda elegancia,
Cigarros da marca Yvette

O  Dandy quo a moda oxhalta,
1Î  o chic em st sempro vô,
Dovo fumar som consultas.
Cigarros marca F. A. C

Rotroccdendu no luxo,
Som ser nas aallos intruso,
Fume, fumo com olcgancla 
Do Santof, a marca Im z o

Rua 28 de JaUio I I  e 13-----M a r íK Íh S O

Credito Mutuo Predial
RUA DA CRUZ, 61

* a .  ÎS O O O  p í » r s  1^3 , 3 :4 7 O l o o o

M e lh o r  do qu e  a  ccn ton a  do B ich o . 

V indo b u s c o r  vossa fo lie id a d o  ■ na 
C R E D IT O  1...

F K O R IL IN A  J K S U S -K ’ um ma 
raviin o »o  medicamento, d c  e ítr lto  rap». 
d o e  se ju ro  na luvcrnuia. (paludUinc 
»p*4e<), prippo (iníiurnra), rnxmiuf 
rn»  r> fobr<v» do qualquer caraetnr. 
fazendo c c ju r  immcdiatamnnto o  mai 
•star d o i pacientes.

E* d e  e ffe ito  beneíico no r j^ o rg ilu  
mento do  figadv e baço.

A u lin  con firm am os m aravilhoso» t t  
Sullado» obtido* com  o  «n o  d e ite  ptr 
cioso medicamento, que aj;e infallivcl- 
mente na economia, rxpurhando'a dr 
todos entes m alw .

T odo* o » jrlajaolejj devem  munlr nr 
d'esse excellente mcdicamento coni< 
m elo pemenratlvo, principalmente quai 
do  em lugares panunw-05.



Maranhão— Domi igo 3 de Agosto de 1919 Numero 12

- Q  C a s o  ô n i s i o » "...mandou que eu lús>c os Coiyntliio?.

Anisío Marques-

, extraviadas do aprU- 
co ! 1’ rn i / r id i  /

A T E o U K IK O S  :— O 
nica cilm e t  abomina- 

. vel, Padre, o n.lo acho 
pcrdAo...

P.e S1L V IN O :  —  O* 
KvariKrihos perdoam o 
\ 't  o  que lex Jesus com 
t> Filho Pródigo.

A T E G U R IR O S  
real. Padre I Serei ca - 
tliolico I ..

S U A N A Z  1)0 SO- 
K KT; rin Jo K eu que 
nndava atra/, dc ti no 
••caso A n li io " ..............

Piire 0:rn«!a>:r
Sj í i íh  Ji!n

A  nossa caricatura 
de hoje, relembra ao» 
leitores d.i imprensa lo 
cal, o modo correcto 
com que o P.ldre Sylvi- 
no, pulverisou o M inis­
tro protestante. Sr. Te  
Cueires, no "C aso  A n í­
sio".

Kssc ie c trd :!e  que 
pretendia en^aíopar o> 
maranhenses com 
suas sautidat/es, («v c  dr 
deixar cáh .ra  mascara, 
arrancada pelo padrr 
Sylvino. com a veídaJi- 
nûa e crû*.

Como todo» n6*  sa' 
bemi-*. o  Sr. TC Gtiei- 
ros. vinha ha moii.. 
scbisn-.nmio os nos&o- 
ouvidot cotn as sua- 
/ineulftlí Mi.tarron.is. .• 
o Padre Sylvlno. Cxpc- 
rient «  da’ vida, mar'

■ ? j V - %  cband® l-b r e  os seus
■' - ’S s ï. !'*■' '• 'Jr ’ " u * ■

a sua carcássa, nu l i

AT Ê G U E IR O S :— Qui* n-.onstro que cu «  >u! An te* nunca tivesse abrneado a seitn rnaldicl;', ilo  maldicto [.«• .  Jenxa* Jo jornalismo.
th e r o ! . . .  Pr.ifnnci o-, toxtos sagrado* da Biblia; violet u* TabAns do Sinai em do* >cux inan- Nós que nos presa- 
damento.s; fix com que um lilbo renegasse o  amôr pat-rrno... Que monstro que s ou ! Onde m onde »e r  cathelicos, 

p  acharei p e rd io ? . .  abraçamos ao Padre
* .e  S IL V IN O  Na K jre ja  C-tholica ! Jesus se conserva de braço* abertos para receber as ov dhat Sylvm o, fazendo-o sei-

RBDAOIOR-CHEFE— B i d i c o  d o  R o d r i g u e s
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O frAROTO

" O  G A R O T O ’ ’
C n r lc u to ,  S p o r t iv o ,  I l o m o r i i t l r *

o  N o t ic io s o  
P U B L IC A Ç Ã O  S E M A N A L

CAPITAl--Xnceromk9. . . - $100 
IXTUlúk -  -  Aaig&ttor» por iuo 5$000

Collaboraaores diversos. 

Contractam-se a publicação de an- 
uuncios. 

Acceilam.se \caricaturas e artigos, 
nlío se devolvendo originaes. 

Toda correspondendo deve ser diri­
gida para a Travessa 5  de Outubro,47.

ente que o  rabiscador de AlCantara. sobre 
a* p rata», ta lvex venha a  ser • herdeiro  
presuw fitico  dos hen* deixado pelo Padre 
Bento, a pobre Senhora, que morreu na 
miséria porque seu» cobres tiveram  o  de«- 
tino de eahir na* alg ibeiras do esperta­
lhão.

K" bom. Padre.svndicancia. " O  GarAto*' 
estarA ao  «eu  lado’ . »

Oculus vid e  r i s . . .

-*3SÊ*

( f ê  S P 0K 3 &
C R Ô N IC A

N io  pedem os imaginnr que lucro* tar&o 
o* nossos clubs nesta continua importa*

-  çSo de jogadores  do /<*>/ Aa// d a » terras 
guajarínas. U ltim am ente. esse abuzo tem 
subido ao eume do xuecesso: —um rapaz pa­
raense. que jo gu e  algum a couza e que lá

Eor sua terra  nBo encontre um em prego, 
>go prepara a* m alas em rumo da Athena.s 

Brazileira. Aqui; hoje, •*trena“  no F. A . C. 
c •  *e u jo g o  n io  parece bom; amanhA,“ tr#- 
na”  no Luzo Brazileiro, e , lo go , eil-o com 
um bom em prego . E' preçiso se acabar 
com  isxo.

Quem e « t i  perdendo com essas tr in ta ' 
deiras s lo  o * nosso* patrício*.

N .ipM eío , o  tem ível ten ter-ka lf do GLO- 
R IO S O , «tue jA conquistou uma medalha 
de ouro. pela destreza |com que jo ga . foi 
barrado porque, do Par A, chegou mais um 
(•loyer. Ora’, i«so  assim também nAo !

K ' preciso que o * maranhenses exigam  o 
lugar que merecem ; que n io  se deixem  
cah ir assim I

Protestam os soleranetr.ente contra a iirr 
portaçSo d * jegadore*.

Sabe-se, por boatos, que, o  t .  A . C . vae

H O M E N A G E M  d ' « 0  G n rÒ to * :»o  sen  

amign querido

Passa, h o j». a data nata lie-a do  nosso 
disttncto confrade c  com panheiro d< luta* 
na Imprensa, Luiz S ilva, um dos bu lios 
ornam ento* da pleiado do jovens liite llcc- 
tuaev do M araohA».

Menino ainda, podemos assim dizer, no 
C o lleg io  doe M arlstas, ao  lado dc Kubi-n

em breve  A Parnahyba, jo g a r  um torneio 
de foo l-ba ll e que o  l.uz Brazileiro, vae  ao 
CcarA.com os m o m o s  fins.

Pois bem ,embora os di*i.s c lub » referidas 
conquistem louros d>: victorias. realmente 
e i t t i  tropheu* engrlnaldum O Maranli.lo r 
K Ao,porque quem vae  jo ga r  na Parnahyba 
e no CearA, reapectiratn -me, n io  *Ao" o» 
Jogadores mnranbcnses, e . aim.dois combi* 
nftdox do MaranbAo-ParA.

SinSo vejatiion:
—  N o  F .  A .  C M .  temos SEIS ou SETT. 

fêo !‘ M lt r s  paraenses e no /.uso B ra sile iro  
O IT O .

Dessa forma, o  fo o i-b o ll no MaranhAo 
f erA «*. ramn representantes os /oot~b*tler» 
guajarinos.

K preciso por terino a  tae* abuzo*.

/ a c it  D e tp e rli.

De Codrt, regressou, í« esta capital, o 
sr. Guilharmo d'Aquino C«rdõxo,ondo 
veio em víxiti A sua digna familia.

• •O Garí.to”  quo conta como um dc 
seus amigos.onvia-lhc » »  b*a* vindas.

Alm eida, J o í<5 Martins e outros brioso» 
estudantes col!< giaes, escreveu no sLa- 
b o r », orgam  d ’aquelle C o lleg io , Sempre 
com  a prom csia  de um luturo jornalista, 
com o agora  o  vae demonstrando.

Sem «sm orccim entos. com  o  calúr do* 
verd e* annos, o Luiz S ilva , arcando com 
díflicu ldadet, vae  mantendo «O  P o*ta l», 
jo rna l do bello  aexc, que aqui tem tido 
grande acceitaçfto, em virtude, nem «A  da 
fartn collaboraç.10, com o também da re­
dacção que recebe a *ua re flectida orien- 
taçAo1

Creança e  lioinem , podem os assim dizer'-
perque na* suas prim averas jA se nota
o  cunho da sinceridade e a sisudez dor ho- 
m en* de bem

H o je , q u « a mór parte da mooidadv 
se préoccupa com o  jo g o  bretAo, fugindo- 
se d ; í  l- cra«, trocande as pelos cam­
pos do aport; encontrar-se um joven  dessa 
etpccte. é  < rn  tdra, que tem Jú» a m erecer 
da im pren*a columna* ostensivas.

Luiz S ilva, o i i o » » o  oui-i-id) •Ja d e  Des- 
fior/s» bein m erece a nessa homenagem; 
p tis, ao nosso lado ainda não esmoreceu, 
e «O G a ro to »  tendo-ocom o am igo , dedican- 
do-llie esta columna, cumpre o *eu dever 
de >;raliil-o-

E' pre«-i*o notar, que alem dasses pred i­
cados que lhe oi m m  a virtude, o  nosso 
homen reunindo o  util ao a trad avc l.
dedieou-so ao  Commerclo, o i.de é gm do- 
seus bello* aox iliare*. e  aspira fazer car­
reira com  lim pide* do seu caracter.

Bem haja o  »<;r jo vem  assim !
Ber.cams am parem  o futuro de quem 

principia bem !
Estampan io  hoje o  seu re tra io  «O  G a ­

ro to »  abrnço-o com  toda» a* tibra» do  Co- 
raçSe.

S a lv* ! . . .

No F. A. C.
C . R .

I-: dos H6gOS O priinoiro.
Mois nffoito c mais valante,
No jAgo tem brado d u rm as.
De Coronól u patent’ .

S om  » < r  b o l^ fo  cio g e n i » ,
E' dc: todos bem querídu.
S ube viver nesta quadra 
Do beioismo combalido.

Kazendo do tpoil um escudo 
De sput tano cerojôzo;
O Carlos rftu os mostraes 
De um inimigo prcsumpçozo-

Brie—A rirei.



O GAROTO
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t in e  VI „_PA  — CT. T 
HE AL
O GRANDE REMEDIO PARA AS

TINTURA PRECIOSA
a  J O Ã O  V I C T A L  a

O  p rod ig io s o  c ce leb re  rcm cdio  mais geralm ente conhecido, 
den tro  e  fó ra  d o  P a lz , proclam ado p o r  todas as familias, com o 
o  unico e incom paravel especifico  d o s  so ffrim entos d o  estom ago 
e intestinos e p o r  grande num ero de  summidades m édicas, com o 
o  rcm cd io  p o r  excellencia para com bater rapidam ente as pertur­
bações gastro-intestinaes c uterinas, — ind iges tões , vom itos, 
coJicas, nauzeas, salivação, fastio , pontadas no coração , flatu- 
lencias, empachamento. a rro tos, mau l.a íito , e .ijô o , cólicas 
uterinas, fazendo v ir  a menstruação sem a m enor dòr.

V
I
c
T
A
L

H p r t r o p l i i a  do Figado-Colicas Hepathioas-Expulsâo dos Cálculos Biliares
Uma só Caixa ropuMÏlta Cura Certa

P rop rie d a d e  e  F a b rica çã o  E x c lu s iv a  dos P H A R M A G E U T J G O S  G H IM IC O S

J. I . de Mattos irmão
R V A  DO Q IÍBBKA COSTA M A ll.lX ltA O

n»» <•/*»;»*• d* **U Oíraiu**



O GAKOTO

MOCIDADE, ouvi-mo!
— Querei* firmar o vosso 

futuro ?
Insere vendo-vos na 

C liR D IT O  M i m o ,  
tel-o-heis feito.
A rnzfto nol-o dita quo a 

vontade exprim e o facto !

InscreYci-Yos

A'c m  fa ls ifica n d o , 
d e ix a re i do fu m a r  os 

a crco itü d os  c ig a rro s

Luzo e
F. A. C.

qu e  s ô o fa b i içados e x ­
c lu s iva m e n te  com  

F U N O  C A P O R A L  

A M A R E L L 1 N H O .  
m a rca  V E A D O .

Unico fabricante:

J. R. dos Santos
K‘ ua28do JuU io.llAo 13 

M AIí A X U A o

Caixa Forte
5 * f í iC — 8cí A t lo íi íB íjd ,õ3 .1— (A ií$ t Sw

S o cçá o  do S o r te io s  :  distribue mensalmente 
12  prêmios em dinbeiro e 10  izouçOes por doze 
sorteios. Cnda sorteio 500 réi3 apenas.
S e cçü o  fu n e rá r ia  : cada mutualisfn pagará 
tao aomonto 1.ÓU0 r«ji8 i>or mez, tendo direito 
a um enterro no valor do 2OOSOOO.
P o s to  M e d ico  : a disposição dos prestamistas 
a  o Caixa l-orto® dará um distincto facuitativo 
para tratar-lhe grasuitiincnto 
S o cçã o  do P e n h o ro s  : empresta D IN llK IK O  
sot» penhores em condições muito oxcepcionaes

F K K R IU N A  JK SU S— F.‘  □ m ma- 
ravilh o fo  medicamento. dó e fíe ito rapi. 
«Io e seguro na lu v o rn u lii ,  (paludistii». 
«r iiV c '). g r lp p o  (in fiu -m a), « i i x i i<|UO, 
m 0  fu liro s  ilo  «•••• « e w r ,
lazrndo c<-tj;ar immediataraente o  mal 
estar .Io* paciente*.

K' de eífrito  bonefico no engorg ila - 
m ent« do flK.nlueb.ico.

Anslin confirmam os m aravilhoso» rc- 
BultaJi.» obtidox com o  uso deste p re  
cio>o medicamento, que ag e  in fa llive l- 
m ente na economia, expurhando-a dc 
todos este* rnalcs.

Todos os viajantes devem munir-se 
d 'es ic  excellente medicamento com o 
meio perservativo, principalmente quan. 
dc. cm lugares pantanoso».

Restitue, ao fim de l-JO sorteios, as mensulidad- • 
,pog»s pelos pi< ;• ti»tni>tri8.

P K A «.'A  JO AO  I.ISH O A, N . I I  (Sobrado; M A R A N H Ã O  
P ied ies  ontregur dc 191; íi 1919— I . l í l 0 :507 j 000 

R e z u llo d o  d o  W  s o r to lo  du ) . *  S e r ie  (A ) ,  a  q "  j«- 
pt> e *d e tt , l io je ,  nu té d c  du K a ip rezn , ás  13 ho* 
ras-, p io p o rc io n a l 1. 4.000 p res ta m  is to *. 
Prem iot>  d e  10 Iz en çõ is  d o  p ig a m c n to  du* 

p resü iç flis . d u im ite  12 m eze * .
I*  N . 268» I ) .  J.mdira dc Morna Ferro, lua da M a- 

dro I ». u-,
i - N .  zS?o Jt v. iKÍ<f. Kavinuiutn e A raelía  da C .

P into, rua da M adre D eu ». 6s.
N . 5t D d. V iò lcta c M aria E liia  Pereira O o » - 

ça ive», rua dos A ffogad o », t>o.
N .  3808 D  Adrlgi.*n dc Aliii< ida S c v o ,  r c « - 

dente tn. T e toy a .
N . C rcgo rio  (.uilhi.n, rcrid . na Baixlnh».
N . ifcjo I ) .  D ioney hm-.riita Dini/.ma Mangucji.i 
N .  2 l> AutcJiana b raga , resid .cm  Painahyba 
N .  ;5  Coronel Jeronym o Furtado Uaccllar, rua 

do K.ixseiO, n. «3.
N . 3718 O . Maria Albuquerque Coqueiro il ’Al- 

mclda j-un t e l .  C o llarc» M ore ira ,ij 
N'. 37.56 D .M aria d.is Mt-rce* Raittos S im aí, ruí­

d a » Hutt.is.
C A S A  NO V A L O R  l )K  R S .  IttOOOÍOOO 

MSS M crc íd e*  E »m eralda Kuliin, rvs. cm Thcrezina 
.M aranhão, 15 de J u lh o  de 1019.

A d vlfh o  1‘orá lto . Claudine* AVfO.
Drcccbr-Ccreiuc. Fiscal do Governo Federal.

y

• f
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Habili­
tai-vos !

Credito Mutuo Predial
A  U N IC A  no g e n e ro  quo co m  p ou co  d in h e ÿ o  o 

p re s to m is ta  te rá  um  p re m io  s u p e r io r  a d .52o$ooo.

Rua da Cruz, n. 61



O GAROTO

C A R T A S  D A  I l O Ç A

(A 'ttfiosl* do etm fadre Br& i /’«/»'<>*•)

llecebemo »u* c<trln 
Com grande siitisfuçAo.
O povo fieô contente 
"Cum prazô nu cornçJio'
R promovero uma fe»la 
Qui levo líi coníuz&o,
K rgu c ro  viva no cumpnde
Qui 6 turobem un» nn»so irmfto. N

Ku fui no b.iihc cumpude,
Na ca»u do prezldente.
Vá muila coizn bonita,
Cumpade, vi tant-i gei.te;
Os moço dansaro titnlo 
B tudo tuvn contente 
Té o 00**0 velho Pau&o 
Qui serviu de «ervenle.

1 Domingo frei Mnrcclhnu.
I.i no Carmo di»cur»ô.

Intò emflm m e» cumptde 
O frade teve vivô;
A Unifto dos Operário 
Sua bsndeir* maugutô,
B de noite os uniiuno 
No parco représenté

No JORNA de «eu Teixeira 
Houve litmb"m cIi»cur>io 
l)o protestante T. Gueiros 
Cnm o padre de Süo Joílo.
Bmfim o lA prot-stante 
Hahiu ii'uoi lá cirreirào 
Só porque o padre Servino 
Ganb6 c»»a lá que^lAo.

A PACOT1LHA ló rica 
Dd puldicA h.tiewtn 
l>o8 moço de/oo/ 6*tl 
Qui quô :ô  tombera poeta.

\ K o povo de S&o Luir 
Ta tudo memu pateta;
Porque <5*8e modo Je brigá 
Nfto l í  mòrao cm linha réta. . .

U ras S a ra -C u ra .

E ’ nosso a gon ie  em  G hapad i- 
nha, o  s r . M a n o e l L e ite , ao qua l 
delegam os p len oc  pod oros  pa ra  
a n g a ria r a ss ign a tu ia s  de " O  

G a ró io ” .

Manoel Alves 
de Barros

Fxlli-ceu  a n tc -h o n tem .ã *  9 h o ra »  d a  
n o ite , o  illu s tre  C o l. M au oe l A lv e s  do 
B a rro s .h o n ra d o  e  e s tm ia d u s im o  c o m - 
m e rc ia n le  u i  nos»-* p ra ça .

D eeo>aç& o  g e n e ro zo  o a ltru istn , o  
o x t in c lo .  na ro c !e d «d o  m a-an h en so. 
o n d e  e ra  um  d o »  «e u *  b e lto i  o r iw m o n - 
tos, goxavu  d e  g e ra e *  sy .n p o th ia s , por 
est>f» d o to *  d e  v ir tu d e » .

P re n d c n te  da L ig a  d c  S port.n a  ijua l 
son bo  *0  im p ò r  com  d ign idadr^ho i*-; 
c o b re -s *  d e  lu to  o  S portism o  lo ca l por 
Uio in fau s to  a co n tec im en to .

• O OarAto** qu>- o  p r « t v a c o m o  um  
d U tm rto  m a ran h en se , a p eza r d a  u lt r  
m a  hora <le -a lu r  a  » t ia  ed tcçâo  traça- 
lh e  e > la J lig e ir «»1 in li& », le va n d o  ao  seu 
q u e r id o  ir m lo  s r.A n dr.id e .A  sua e x m  «. 
v uv.i e  d em u U  p a ren tes ,s in cero *  c o i r  
d o le n c ia * .

D o rô  C lub
Afim  dc IJrntx-m fe*tejarem a M d U jP a t  

qui- omfim veio p ir  termo a Europt que
dcgladU va. o «  rapazes do »yfrpalhW n

«D orc  Club*;promovera •* u m a fe jta ,» qual
li.gn.u muito sueceíso. In ici"ii*a o hjrinoo 
do 0 . ir í ,  que a « r .  h r .u a  execuu-u magol- 
firam n ite. s*e hymno *  lettra do portt 
O tr r í > dc A raú joc  muzica dom aestro Igna- 
ci > Billio Depois da» danças n um . alegria 
smn )  ar - to d o »  <>* olh * brilh >vatn d ■ ven- 
tera , todo* <•* labio* soiriam dc p r iw e r ... 
En errando os-a fo ta .o  as»*ci<. o W * 'd -  - 
roiro R e i». iKrad'-c euao«prc-* n«ei« a  .auies. 
cc.icia qu sfix iram  a »  coav ite », abnlhan- 
ta od » •> so ir / i do “ D o r i Clüb". H o a v c d i-  
cch e b etiid i» fria » em proluzAn.

•>0 Gar.it->" fez-»»! reprcr.cnlar A bella 
t «««a  do Dor* e hypotheea nenta» linha» a 
8ua R ratid lo  peU * |jenlile/a« que toram 
eummalad^* ao a«u reprexv-nlanlc.

P E N S Ã O  Chamamos a búa 
G IN C IN A T O  attenção dos nossos 
/eilores para o anmmcio de pagina 
desta acreditada Pensüo•

O Cincinato não poupando exforços 
paia bem sevvlr aos seus numerosos 
ftegutzes, resolveu este annuncio para 
que todos conheçam que na sua Pen- 
silo, ha hobeis artistas na culinária e 
pitJus ao contento do mais exigente 
freinez

A'Û0 ha errada : é á tua 28 de 
Julho, n. 13.

C o rre io  de “ O  G  a r ó to "

/ ’try-Q uito—Ora bolas !JAestavam oi d « -  
cançaJo», quando no* apparecc v .»c í a pe­
dir que M.'ja publicada*,.1* sua* qu adra*...  
do inetriricac&oqu.idritatcra. . kl la* se en­
direitaram na Cesta.. .  K «t&« bem I 

Saram enta  — 1'ublicarno* na secç jo  d* 
Sports -  »ua "GondiçAo de uma peleja;R>a«, 
n lo  m indc uutra com tanto» sm iet, !woa . 
i r i  f a  a a condlçAo da Cesta ... NAo deso 
anime, porein.

J r t o  do Á‘in> -A in d a  bem ! sctc filho* lhe 
fará fe liz . . .  E v «c 6 . . .  tem  coragem  ? I 

OtVfrsos—S il  n io  respondemos a* carta* 
. . . q u e  uAo t í  i) rc-p<>*ta • , ,  E xeon querer 
lhe* dein-.s respoita »

tta d ir  — V in.* »  . pn  veitar alguma cou- 
Z4. . .  VoC í preciza de aprender mais para 
escrever para a imprensa.E 'c id o , um da... 
p .ra  os seus orij£Ínac« irem para ’a  cesta 
que j.1 esta abarrotada de asneira*.

D o u b C tilí—K  *ua poezia Flatttadot sabir* 
no p ioz im o numero.

f-r ita d rn rtitk—N io  publicamos O que no* 
p*de purquu n io  ai>*u>nitno« re^ponsobili* 
dade por lactos quo i.Ao conhcee.no» de 
iu «.

C. V/r».

T R A Ç O S  A  C A R V Ã O  

v i

J .  M . A .  d o a  8 .:

Foi o  fundador do sportismo 
Nesta terra do F. A . C;
N o seu a lcao :c  de vistas,
Qualquer m atJuJe  p rev i.

De um talento a  toda a prova. 
Adamantino c dc 
Na modéstia *e  Ih'occotta 
Essa virtude cm cryiwil.

M hoiinita, sempre o  Nhosinho, 
Gentlcaian e um industrial 
Que um U eO rje* Ohnet daria 
Sem m tdo dc haver ceual.

BtldiÁpoto.

A  icgu ir: P . L .  de S .

NO PRO X IM O  NUM BBOi-PobU 
taremos á ODE do sr. Commendador 
Salyro Cardoso, a qual gostozament6 
agnvdecemos-



O OAROTO

Rua 28 de 
Julho. n. 13

f ^ v  V j Bairro
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Preços baratíssimos !
N O TA —Sò acctitamos Iamillas e Viajantes
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Numero 16

6 5

l.USO  r 0 , , K l , 3 . - S . A o  

dercl ÍUi<ir <Jip
rin  I ,VI* CO0..P..T-
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... „ • »  aecu ,i|.f, 
l> ;o u ç  /■ -u»..

1». PA COTA :-K*o-ac*
m l i r a .  iiilnc-t í . . .  N-l 0
• » . .  V n i í  n a o  v r  •
I n. "  ü i e r j i r ^ , * . ,  , c a . 
pilu.'*» : Olh.-, P,i 1.040, 
quo o  m. u p « ,n , |  rr.ba- h « da* ; mimo a. i«
h . » » a -  <Jji i.. ite , t>uf«i 
** r»era in u ^r ! . . .

1 I . *»0 — M.Th. . |H- A ym

**•*’ oT':— V. »,ha dó
In*- o ím* t* * .,  

l.l^ > 0  -V < í  fo| - tiipri*
I>. jái » kuí. i>. r.-1. <;.•« i. j

»  ik-i. .t— il’ iii i Ja v 
C«*r«f«i irhliaUniJ.i rnuito 
: . »  J. f  ,. . a^^, 0

- «iu .w  híi. i.Jaclr i|n 
i. - m ., c  Individu..!, d -i- 
x rdó  p * «  hl.r j „

. «•* I . ImU,,. •
* l 'A  C >1 A  (coV. 
lo i  > n  codrira ». : -.VAo 

! . . . - *  u2
• ►..« pu ; . .
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O ÎJAROTO

‘ O  G A R O T O "
C u r lr n lo ,  í-p .- r l lv .. ,  J li  a .o r .s t le o  

o  N u tlo *> * °
1 'U B U C A C A O  S E M A N A L

t t N t t L - X n w r t « T i Í » . . . .  $100

.;í (h :I'«: —  ísagu iar* u m  * * 0

C o lla b o r a d o r e s  d iv e r s o s -

Çonlractam-se a publicação d e  an- 
utincios.

Aeceilam-se caricaturas e artigos. 
■ não se devolvendo origtnacs.

Toda corrcspondencla deve scr diri­
gida vara a Travessa 5 dc ulubro, 47

j>. l t s y  im unl.v U o d r lg i iv *

T tan scc -«ru - hontem , ;l data gcnitliaca 
J* . 11*1-» *'■.1. 1) .  Kaimund* Kodriguc*, 
«str-rniccida gciiijoru O"- nosso.» am igo» 
A icu u d ro  R odrigu e», atualmente no l'ara, 
■«lua R odrigue» •• Bidivo Koilrigtlçs, iio jio
c-Joftado r «lü C lo r  eh. (c.

U. Munillc ..portadora « c  
tJ.-:, m oram . *  b.i»ui<ito estimada pela*
p r .••>.-»» com i|«e tnar.lcm laço» de amizade, 
V- q.iai* a admiram r  a re.puítam.

O Ç areto , por tão i u O u o m » cvu ito , ele 
. ■ ii-J'. o »  o lno» -t *• paramos c «tc »t i*cs , 
ti rvora**ment*> pcd»\a l>co» Onniputcnit*
que é o n sc tw  ainda p. r muitos ano i i5o 
p m i ' » »  vida, dcsçjaudo'lhe nt£s*e* d<i 
i- llcdado il na» prolalças «jue lhe dirige
i  r * ia i  linha*. Sal è !

T R A Ç O .S  A  C A R V Ã O . . .  

'  .  '  r x —

J . I t .  UOH ij.

i u-J »C t 'vn  indu-tri >1.
JVíJr.lC- c om m trfb n ii',
P "d v . 'i r * c  h * pouco tempo 
A  c í-rc ira  do marchante.

- id o  n fi,;/- d;i marca
• . •*- J\ A  <*,

>ia J. San lo '.
• lo go , já  i-è vé

. >/«r um Uí>ni nog- cin.
eonv g.uJ,0 oiiivnítoii 

« o  b o .s e  cigarro*, 
jjrc e vinho: cr.<,u.

A P E L O  I N Ú T I L ?
Os y e x e m e s  da c/asse— O  abuso dos p a trõ o s — O  quo d iz  um  

c a ix e iro  do c o m m e rc io  sob re  o  V E T O  M O N S T R O .

f íe t d i c i t o ! » .

' .£ U i  1 - / 1 .  A’. .5.

Quando Ioda* as elaPíe* ir^l.-illia Jornn, 
quando todo* f.k grandi:» houien» afeito* 
i »  grande* idiria* «• aos grande# empre- 
hendimentos, quando a ctvdisaçAo moder-
iiti adliere a nova lri >o;ía l do o ito  horas 
de trabalho; quando muito» de nõ* Jí« ha­
víamos com prado oOVvi livr. í-, para no­
va s aul.vs. i? tratado n ovo» professores— 
contando coiu to bcnelie-o du» o ito hera?,

rê '.'lio iiicm  que ât'i5 entfto parecia’ VàlRaifc 
para «.» grand.'» levantamento» ui. r. r t  a 
favor d . »  desprotegido», a In  OU o o  digno 
sr. P ed ro  M cndr» projetara soiit»- a 
cu c io  d-*- ..ito hora» d r trabalho !

Fol to d " r<;slo íis .-fcui.'.», s»-in <crconlic- 
cida de mua g ra n d e » in foü i cIjusc, a ita l*  
ín trre—ada dc todan, a cafxoira'..

Tudo íi-it.• i s  c-coudida» •) à í  escurai !
Sc a lei ludia (.ilha-, lo.-rriii .-lla« ciucn-

dadas, mm* nnuca cxtincta por com pleto

> qOfl'# ócrfo~ t  c r .m "r » * j  "penada
violenta, linnídou-.» - t"dO o p a »!tjd '.d c  um 
liomrm. O  sr. prcfi- to <’»q u «c u -s e  dou 
tçir.p s-.mii que pregava moral «• di ia lia- 
talhar em favor pi-v.. pr.ttcoçAo I
Qii»! nóru.K níis do coiiiiih rcio ? Ni-,< lam ­
bem >uii:c. - di povo J

UjBlbru-*>e»r. canitAo, que forain muitos 
dc n-i* <lu>’ lh « dem o- votu p ira  clis^cl-o.

S>j . ■•xccll* ii.-i. c^qm-c-u s ed e  tu d o ...
Foi P  d 'o  M o n d e , r .p . it  1 .qu d »  cv in* 

merci , onhec.-dnr pi-r d m » - «S- t-d .t«as  
Mias intemp»r--.<, que procurou pr-.tc^ór 
rua danse, projrctando uma lei regul <ri- 
«ando nos»o s rviço.

N 4i> rnlt.iu qu.-iu contra .-Ha l>rjda.:se ! 
. . . e  foi um p.itrSo. Drcjrídcntc da 
MH-i.iy.lo d,, ('nm m cnno,quem  mal»- c- ntrn
I Vi . »? r 5̂ Y y t in ^ - . f a » i i : . ^ Í ! L ° L JÍ.ÇWai» 1
jo go , com o s-' I' n  «poii.-avei» por
v icio  reprovável de nlgum companh. ir-- 
perdido E ílr» r>Aó poõ. riam •• m:m pode' 
rAo r .w pontah ilior uma classe int- ua, 
pcíu v icio de um I

Existem muito» patrùes jogadurc». m ai» 
por i* »o  nem todos o »â0.

M u ilo » «Ir i .\», «pinn.lo .l.*,wi»r-. t. r» 
d e iro , deCem -i» som tom ar o  ca fò , p jr q u c  
O patrflr. n .lo adm ite  qu o  CllCRUCnióí de 
p o U _dan i v i »  ou »e is  e  rr.cia.

Tem os, uma hora,para o alm oco òu trej 
quartor dc uma h jra . S«' moraii i'.» lor.^e. 
n »o  podem..«  ii i-v ir a l-ond*-, porquç ím , i 
no* trare.i a  •'ínfima”  d-’ »pera do i]J<u)o,-

Libefdade !

&

fazcnJo o trajecto a p í ,  temos m eU  Itoia 
para a v iagem —Ida c  volta— C o  restant* 
para alm oçar a< cdrreiras, logo sahindo 
com todas * «  forças da perna—>.uJ«ito ato 
a um.> CongcstAo -porque Sfl nos atraiar- 
m o» cm .aliiun» minutos rcccbc-nos o  pá­
t r io  com cada o lhar ! se nSo for com e*- 
tup’dos batuque* do p í  no cilâo.

SA<. coisas que nos ensina a oxperienci*. 
la ^ ^ n ta n to  falha aos ».: respeito ao sr.

Casas téiu, quo trabalham as vexes arc 
a lta » hori.» da noite; <.utre*_a0a—O rtadoi 
*<áb»llíain de i>ort.-i» cerradas ou mandam 
o »  em pregador fnz.cr cobrança*.

E. .-.i daquelle que se in su rgir.. .
1’ r o io ta r  ? Se no* faltam guruulia» em 

todas a »  hypote/e* ? . . .
Nada d i»(o , nada absrilutnmeiltc sãBVõ 

-r. prefeito.
Sua excellencia cm »ua augusta como* 

- . i l "a .W , n s o - is m iio -c o »  v t  xatKcx q u e  
m •».

V erh a  ao meno* ser em pregado do com 
m. rcio um mcz, exce ílcnc ía .. .  vcnlia e cx 
p c n m c n tc . . .

O u  cntAo revointe* (oda> a> leis o man* 
de que tratalliim io» noite o  dia, aos do'

. m in gos  r  a os  fe r ia o t » .
V íissj exc.-llonc a agradar.i, de certo  .. 

Iodos o *  p « t r ó o » . . .
Foi intenta da classe caixeiral, fa je r um 

p rd r ttu  circunstanciado »  lega l; tendo, 
porem , alguns t-f.rnpanheiro; e,<|uiv,.do-«c 
por fa lta r lh e »  garantias. Iracunda foroci- 
d ado dc a1gun« p.urScs, fom o» obrigados 
»IIenci>r. Kecorem  »  ao anonym.ito, Indig 
lio quand arma d ca iaqn e  a honra alheia, 
mai* precUo quando a  Iri »e  torna “ um 
farrapo de papol” , soflclenle apenu» para 
<H p f  tejidos da « . r t e . . .

O s sa ln ri.K  t ím  a ú ô ie V i fa í i ) '“ a iíle  
c iiv icçA o  levad a  ao  a ‘ii:n o  do», p a iró .- » "  
•TIT1 ou tros lUfc-an-í «indo " a  c lv iliza i fto d i  
aos r o p e c t iv  b h a b itan te » e lem eoto i) J c 
v id a ”  e  ga ra n tia s  -,quu a ii:da  nftu alcan 
çm d '.* -  c ta lv e z  oSo a lcau crn ios  p o r  coura 
d í* t e s  <• d c  o u tro . p en *a rr  .. iiroa e » .m d 
sr. ca p itã o  r r c f. ii:o

I-
O. M.

JC. I t . —Fste artigo puMicamoj lf>si 
i-rtt*- ao original

Liberdade !

I



l 'p c t t j jA  i F, onvi-iiic !
— C “ * h í k  f i i n u r  o  M - » fo  

futuro ?
Inm cvcndo-vos nn 

r i . l - I H O  J 1 U T U O , 
tc l-o -J ic is  ic ito .

A  T u zA o  i io l-o  i l i t a  que; a  
v o n n l'd c  e x p r im e  o  fa c to  !

Inscrevei-Yos

O GAROTO

Uabili- 
lai-vos

Credtio Mutuo Préd ît
U N IC a  n o  g e n e ro  qu e  c o n i p o u co  d in h e iro  o  

d re s to rn is la  te rA  u m  p re m io  s u p e r ic r  n 3 .5 Sogcco.

Rua cia Cruz, n. 61

N tm ja is i j ic a n d o ,  d e ix a re i 

d c  /un. o r  es acrcd icuc 'os  

C IO  A  H £

.n%o e
F. A. C.

qu e  s&o/ab/ ic i.d os e x -  

c lu s iva rt.en te  corn  

F J M O  C A P O R A L

A M A R E L L l t i h O .  

m a tc ù  V E A V O .  
Unîco fabricante:

^  J. R. dos Santos
l.’ utj 28(IoJkl|ho, 1IA o 13

V  N .

5 ' N

cfaifuii rvtntv*» roaidocfc cnn

d c  A rau jo , n  vident.-

E M P B E Z A

Prtòial ôo Norie
Atlonaíi « lisciliai» pJî Gorerw Fritnl

l  R/ VA  J C Â O  I.!>)■;(.A , N . i )  — .\! R A N H Ã O  
I i c-dios enlr«puc8 «le 1912 —  1919

Rs. 1.232:9o7$ooo
Rezultudo do QO* sorteio, dn 1‘ Série (A ), a que 

8e procedeu, lioje, nu »6do «la i mprezo, <** 
13 liora8:

Prcmios de 10 izençCes do /fagamento das pres­
tações, durante 12 mczes

t.- N . 1.5— D  l.io<li:'< l .  um. a riu * (.Ubùa, ru.i de Sant’ - 
A n n l. i

a.- N . 7817— 1>. M aria C ro r j;e »  M ju jx .h I, r «* td «o te  ein 
>an('- An ii nii» o>: Rainai., 

v  rcsid. ntes em Alcanl.ira.
I.I-I?— A r t »  11K» \ ici

C:.ja[i;S 
3Sr,o - f-r;ii « i>i

••in l>i[___
t-.' N. j io j-  X>. AniuiiiJ joM.-pl.ii,a l 'ire *  Lima, rua 

N fn t «.«lr *j;wc *•. ri. 19.
?■' ^ t>. Mi- uiiia Carru lro de' I-'rciia», ru » da 

C i l » ,  1 . ;«•
K.' N . 133 — J<A«. C ar) . » Oouv^a, rorldrn tc m i V I

aima,
')• ' N . î î i i  — I ) .  R .v u  unda Te Inuina Bczerrn Soares.

ri*4idrnti* •?!" P im prm as. 
i « - N  lu W j - lo io  ! 1.1 d.» S ilva C iitiiiu , rc iidcn to cm 

Parnahylia.

0 0  tiC  iO .'O C C S o0 0
. l lft j— Nico.au H abaob, rua N l n i  Rodrigues, î.i 

M.>r,.nhA<>, A g o i t o  J e  iç c y .
.■Uclf/to JU ra tio , C tu odiuo  A 'f o ,
Dr. i-lor-Cert-nte. Fiscal 00 Oo ver 110 1 erferal.

1KIÎK11.1NA JKSL'S—K* mu n.nravilho»o n.cdica. 
rr.cnto. •.■ni iii. ri pido v in c  na iM V fr i-n lt i, (pàlu] 
• Iîkhi’*' . <r»Cr>). g r ip p e  (mUtu-nra}, «  i ix i iq u c c a s  o  le  
I>>«*n <!«• « j 11 n i q u i-r  l ' i i i r c l c r ,  f.nondo i'cjj-.u immrdia- 
tani-i,i>- o 11.ai o t i . r  u> >■ ja i.n i.it> .

I "  <lr r lf.'ili. Iu n t l v o  110 < n (;» ij: ilsn  cnlo do fiyadv 
r  »ia<i.

At f in i Ç iiiflm  Uin Oh 1: I l i v l l l  . t i  S rtaullad, r  oliti' 
J"> corn I u*l> d i « l '  (IICIÎOJU lu  OJC. iiK-r.lo, qu«- oct-
Inr.ditv « lu.# n t« n »  ccu i.ci>ia, eipurl.:n  d o-j de lodo j 
cnit-» ni • .i’ K

Tu- <***« > v ia j^ n irtc  «i yen» m u n ir * *  ix c c i l c n l t
«n*-«ic^tr.* n lo  c« n  •  r íc ío  | n f » n y . . i |vo ,  prlncii>ü lu icrj(e
qn.inao • 111 lu ^ jr r t  |>aiil|iD(*<>S.

“ Phrnicia do Norte”
— P ra çA  J e  £0 L ic b ô o , >£ —

Dci.iru o »  u un. • j.irparad i.* vnm idos ., c.reços »cm 
Coni|i< te. c ia , cl/.m ..n,,.* n an . rnâi. «1»  t .,M in . r  ■< 
hr« u.-: K ii.j>r«ta l 'r c d i« l  d., .V  u e  i,^ ,a

Ajjua Ii;xlr/u de K iLciro  da Ai-ua de
K utin .ii. An i> al, l K  ii.ll, ItaUaniv, Cafc N av, v n,.- 
Ç." «í- irâ v . D . in o l .  K llxir de \ o kucir- ù u l d c  
M «g M .U .  N arav i'kn , M a gn c r i, flu ld ,, * o d .  l<*o«k. 0>eu

o i , '7 a ‘1; a r a dca?-SP V , p h:" S

Xarope p e lio r - r  d u C ..„  Ï Ï S 3 &  % * I T '



O  G A R O T O

-

Drogaria Central Homeopata
R ua  C o ro n e l C o lo res  M ore ira , n. 82

C a ix a  Poata l n. 41 T e le fo n o  n . 241 T e le g r a m a — E L S E M A K

G 'im lr i  depoH lo * de m edli-Mm enio- hom eopáticos de o  n fiança; em  p ilu U *.

{loli^ti. 1'h le ln » .  (in<ii'>t< o dllu'CO*’ - m momi». im iMtrindo* •••■ l*t*on>in«-io*<lo reim * 
»cA<> < tn>»<ln n o  n u i'd o  m tr in  . ru m o »• j«n -  : KOF.RR K X  &  T A P E L ,  <1e N K W  

y O K K K , H A S T O N  .* P A R S O N . <«• l.o S D R K S . I Ia U L  H a K O K K A  VR-. A  O » ' »  P .  
AH AU Jm  P K N A  K il.ll> IS K A l  M K I l iA  C A I l l iO S  • *  C O M P.. >u, M IO DE J A N K IR '* .

O  «Ir • o v - I v m i i  u l o  r u p i d o  Oe>t* ' u l - l  er lal>< I c n i n e n t i - ,  <"• u m  * t r » l i >4o  v r l i c *  
ni> 'r i l '  a11• f l n : . . c ‘ i< • i t i r e m  d o *  • •  n *  m -  it-CHii>«ai ito> q u i  d >h r i i tm t-n t< '  >>Ov.<ni m i l l m -  
i«-h (1e  |>< **■-»*>• I | u v  «i> Nfh * e  i i n l i m n -  e  k I I o I k i i i  o h  * •  u h  o i f i M n »  r . i p i d i  » e  c f i c n i " *  
lihit  e n i e i n  i l u d i ’ • n i i m n h h  • « * | . e r i» « | l o e i  d s >  c t t ‘ « n c í i> l i

IN I-i I íM V Ç Ó P h  8  !»•*• n-i-«i**'»«iin m»i - ■ 'l in U d » »  li meopAlicOS d n d i»  
f  r*iu ii»rn * o™ l 'U O i îA I t lA  C E N T R A I. H O M B O P A T A . do 2A> 4 d *  U iv lc  o  em  
donuctl i • . b <|u«li|uer lio ra  d o  i1>« ■ u <l» ii- ■

Nas nossas
oficinas, confeo

ciona -se  todo o qualquer 

trabalho re feren to  a  ai1 

tipográ fica  com  a  mû 

x im a  prestoza.

Arte! Gosto il
v i s i t a  r?. o n / s  a

Drogaria Central Homeopata
V E N D A S  A  R E T A L H O  £  A G R O S S O .
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CAKTAS  DA KOÇA
XttHHtù  (U  AUM fiHtrr HK/ÍX S A  R/) C U K A

A s  c o l i à  d u  M a ra n li& o  
M u d a ro  m u ito  c u m p  ido  
*> f lu «  c u ' l n y . i  u m  v iu ie m  
Hoji» c u st-t <)<>!>• in - iA o .
AoiiK4m on lo c s - «  b r.n co  
.\f«o urmoçrtvo f o i  jo ;
Hr^ncO h o jc  rnm o h r ln h  i 
A n t ig a m e n te  c r a  p â o .

T im lM m  ludo inithnrô,
O  lu *  b r ig ò  c o m  o  »<JI.
O» c a ix e ir o  <Jo c u m p r c io  
J ô g o  o  j<Ago d e  íu te lió ,
A  c b i l a  m \o l« m  v n lô  
8 6  p o r  vii* <lo f i ló  
K  p a r it  u « o  <jO ro » to  
A  litilu  6 c o i* #  n ii lb ô .

P o r  v ia  d e a a « s  c o in in lia  
A p r o f f l 'i u n  cum v>*du 
N.Vi liR d  m  t u  o u i»  o  p o v o ,
N*»m n l im p i  « .id ad e.
S ó  fex  u m  b c m  fien t*  terri»  
l îu t . i r  « le tr fC M  d e  
y , i o  « s  n u lle  f ic o  b o n it i  
C o m  b - l la  <|U I j r i J . i d o .

N o *  c « » o  d e  fu te b ft  #
K u  n m n  IIim q u » r o  fo 'lll ,
PÔ ri] no o -  b r .n co  •‘ Ao “ in a ch b "
B  p o d e  n ilù  m o  « u r r .1 ,
P o r q u e  v u  d u  i«  a  v e r d a d e  
C :im  a *  c â r o s  q u i  moi p m là  
A »  o c u r r e n e ia  b a v id *
O ui 6  p r o s  v c lb o  w ) b « b é . . .

A d e u * .  m o u  o u m p a d e , u d o u - ,
1( 1(0  d o m in g o  u n e  v f ~ .
*>•«.> ..!>> u »a  m e u *  p u a n t e  
Q ui e u  j a  lo u  p u s  a u d o  b o m .
O ui «O G .irO to» fu i  i-u c o tio  
C û u io  m in c  i o  fe»  o in g u e m .
O u i r e c e b e  d o *  m a r o n b e n a e  
ü o  m m s le a l  p t s r a b o J i . . .

r / i f u / w / o .

Fax anno» am  «nhA.o nr.JoAo C oelho  L cito , 
açtivo  au *iliar d a  Ca»a  com m ercial do* 
» •  P a rg a  A  Irm So.

A o  a n n ire rix r ia n te  ' » 0  G a r o to " , cum ' 
p jîraen ta 'o  e  onvia 'Ihe un> «bouqueté» de 
flû r i» .

O* GAKOTO

p  O  R. t
S

C I I K O N K . 'A

Pr»«A«« qu e .)■» m erw i'in  coda confi* 
•l'iÇ i c  >!<• a it > pj«WA >04 «-iciedade, Infor- 
m .iram -ni.* qui; .« retirad a lo  *enlv»r Ed» 
R jrd  l'Î^O'TÎr.l, .1.. ,V .W  Club l.ULO - f ír x -  
xittiio , m o tlv o j. ro m o  d e  f i c lu  !.-mo« <•!« 
» ea  oficl.» n» ena d U *  d i  «e nana
p a « . i j a ,  c flf ln i P o ito u *  do re*julam e to 
Hi» gloriou», in m  com  ‘  .> ac iv itacA o  de 
*> c i> i ui«n<>r<'it J o  e  o« chA i lin -

t<>lvs ou ii] a .
IY n « < n d o  «  >!>ro a *  »o-\« c o n jrc tu ra .» , 

c->n lu i'ti .^ n u  ' a  a c v i t iç i lo  d -1 «oclo»  m e*
,,l> .':.v .y,1\iW ,;r,qr,- t > i r  p ^ f q o c 'i f i i i  p^r-
d'*ml a  no<Na uj'-ci lad-’

C>irno -a*).-, o ■ ^cdo du t^ iio  R r .u i .  
jc i r o ,  :* p r.i ; i  J  «Au t j . b o . i ,  t*iJ<.n •.<  >antO« 
«Hw d a  K x i n m t ,  h i  < liy * fM *  divorM')>M 
in ti-n a i c  *  j  dinh^-ir»

W h iii'-iin.rt .|u  • t i t b i lù i  (AiI k  a i
nofti*< ]  f  e  <|11—o t . r  a t . n i n M  d e  lii*f ■* a 
dlrth-'Iro. |U- futur.»  t ff . 'i  ? q iw  po d o iA  f.« • 
t e . ',  no fu tu ro . p « r a  >u i f.i ;u r . i  *u.i 
p  - tr i a ?

N * i > - > r . ( U f .  lo v a d o  p--lo vicî>» ijim  
d-H lr_. . v e  de» ir n ia u a  «u ir a iA l j a  ■■■■■ ^ 
«••o Ku — ,n \u  k<! im .v ir t»  <!;i s o c 'r . l  tdi? 
onde o a y o y  <> ar.\ .i-i.-ri lo . nAo tom a ni- 
* a  a u *  r>nt<;« «ju.f Iho .li-r i r a  ,i s * r  «  i l 'a i  
CÎVM ■ o

K 'u  n ho m em  i i u u l  o » ra  to  l< «  *j p ir a  
tll lo .  I'|U 'II-? |i|l> .  [i|v-.-.lfu l.< (fllll
O h e ilio c iju  v k 'd  I I .Jl r  :i • !  nh<*i o .

O u u u  p  irtto *  j  jc cc liac-V  • 'le  c«-rta« 
p r « ..\  li^jnjH .  -, | , „  lueai;A-> <• v id a  

tio.-i |
0  B i l g j r i l  n g ü  'l r a  n.\ > ne o p p iu h »  

û p - f t ^ n c - r  .«o • j  il i j r o  « k !  <1 ri i  u ln r i i» «
il-* c V ;  ..1|iî f> «tî.i o  ni* r f i  .|U-* hou* 

ve»«*i < « i\ ç.i.i n . q 'ia lid a il.. « <  al.
.» p ro v .i  tnuiQit, c-j  n.» »  .«  .l i* - .- r« -n .o »  

iio»<oh i i f  i/iii m tr* :' r> >r m nin I • u m» v o i ,
O K r  [ d  ifa r if J-*î ̂ o .’ i a i|u ix or.»j»..r p  ir a

:i->* d.» I .i iw  llr,in |..iro  «,» J  u in c i  .  m - 
p > ’  r* t .n  A it'im o i(« .. * » « « • •  >:
-J* ................ . lu '; S i  >, c-» no da faeto  r«.?o.
i i Ik c - 'o i  •», l n i i  i-,ri. .Mti n i .l .< r  r^ u p cita- 
do» :ia  « o c ie d a  1̂  lo c a l .  <*a-« «ua» pn<po<ta«, 
for.» u p o r  Uo iu i  n M a J e  r .-cu ca d  i - .

0 1  c h t i  d  i i iÿ in t w  4  ai|ulllo  i4uc v 6: 
lu «  •• n a b u -v l .n c ia . m u iio .i b \ i ,  lu ce » . l»-~ 
b id '< . .  r.» r a x « .  u o o u o i-r .. lAo 
r .'.l i/ld o , qij.. -co m o  ili*«e un» * lhoto fju e  
c r i i v f /  i v jv .»  no »eren<j — n.1o d .i par.» o 
M J ,  ,

P e la  a u te n c l i d e  l»«llo * o * o ,  a  r a p a t ia  la  
lo u ^ a p a ra  c a i r n a  lo u c u ra  d ad an « a .C ^ > m e. 
ç a v a  i b ç b r r  e  TA p .-la*  t a n t i n  »  b ir u lh o  
«J*’ v o z e *  a  e n c o m e ie i  J i r  »  v i«in »i»oc>. no
d .'- lllii^ o  « e ijllin te , '•«•■■H IIIIKIM q u .. rv,
>abbi'.li>  h a v ia m  p o rd i.l"  o  .  m  n o  .• f«-ito
e» t . i v , K a ^ç j , .  „  g r o a i l  lo /.» ..'-5 f// ....n c J-  
v .n n  ab»t|.|i>« m n i  i r.-ri-tiair» p o r  o • la  A* 
b ru i tll |lt i , . ,  p .^ i i l l . r - *  n i,  btflfô j o s’ 0 
bretA o.

‘ ■••ate d e  ju iro . depoU  d e  bda rc ile iS o

ha d e  con clu ir qu e île f ic io  o  » r, Kd^ar-i 
Fiiîo- lra levi« as  k m *  ratdeii.

Ni'.» re c  .nh cem  .* U to: *-i nft-» ron cor- 
•- < | U -  o nr K ljc a r i  l-i^ o-(ra  .<

retir  f-.n d » l.m o  II.- . - 1 r  ■ i..
K il A on  »oc i> '»la ile  que dl(<K»a ufto tniu f». 

!»e o « iM ta :y ii.»  ? K ù r . « c  cu m prV t'M  qu » 
tu tu U so  *c e r ira r la .

PeAnamo» que no î . d /.o  H ''’ »lí'*t''• e« jí». 
titu to<  e  eonii 04ra v it .  ^ “ rqo.
kc nAo o  fo*-.-ir>, aR ora. iio caiai>^->i» n o , 
nAo j.»iiavani u n couibinado repre*»-»': »nda 
<i /r.iui com o au c e d 'u  com  o  V *  n . da

A r^JCA J in i  f|uv W,« •MMf f .  t* n  liJNr. 
r .  OU na*. «c f lît.ir.im ,
nu O ffrim J " jf ivn  de«fa lc-u|i. <m « a f a l i i c  
r ra m  *u h < titu il»<  p e la *  r.-xorv i ,  «1a i» 
t 'a r o .

S I *!»«.H rri^ rvaM  «Ao j. .« a d  »re» .) , i  tn m ,  
n o  n ii-o n o  « lia. u,V. p o d e r ia m  jo j- ^ r  r  o j '  
•  t e n u . .

f> «r. F ic iw lr i ,  te-n m“ <iiin raw»'-», »^-n 
i*o*n ..s  .• ,t» l 'to> pw |n-l* f i t ^ r  J..lu  dir-j- 
CC.1-» c iin n  q iw ia  l ./ e r  e  co-no p rrm lttr
q u -  o  faça »u:i lu c 'd i  Inti l l l^ i 'iir ii .  

r«w<» l« i& ^ , m . i i n * , , .  .  .

/*€kt i .
- M w  - .

Q u o  t i t u l o ?  •

l* »ra a  riw -inSa il*» ' i  lu  ip ie  a|i .. • ■ » » »• 
m u  "* î  »t ir . 0  ';ini'.« liM «oi-.»  O1* 'I -t t j '
toi » « [iro ^ rn  lo  p ira  n in v-in o . l'm  .■ ' fo f  
— * m »« .lo  qu e i«<.. ! fíM Itv tn o  f>n><Ur»f 
S e rv ir ia ! m ai- n.A.» ».■•*%•.• ro rq u e  o  DilliÜco 
t  nor-. i l lu J i  !■ ».. .  U .na /  «  m ai- •prn'
p r a  lo .O  bntor qu e e .c o lh a  para»! a  cpU 
« ra p h e .

Q u o f im n »  no« re fe r ir  a«  •.^o iin t''^  e  F . 
A .  C . ‘ a n u u a c ia  p a r »  i " "  « « f r i  /.•.>/•*)// 
o .  // .u n i t • • • . .  ^ •p '-e iflc a  *>« jo t f ’ d o » - .  N.»

»•* e »  | i ;  d  .r<-* mA > ^r»rr»j.-.
«ut­ il

r » . r  ■**'
itro» qu«i» n cautp.»; »Vi

O m iti{.} d.» ..« p -c ta  l ir p i j a  o-* **a- ■ 
tH'çr-ti d--/ tio tije*  p ir »  a««t<tir o» !.»«•■» 
ailu U .ic ild o* p ela  im preii»», Í0í»o« rn i qu* 
to n.irAo o»rt.- b n i»  .• ic p ii la  !  •< 
c  n.A-* par.» ver  en».»lo<i <lr p a liv b »•

K* i»r. i : i . ' .  acar^i» com l«cô . Qa»*»1
d ' "*  iod arem  a v t t i^ jq i i "  «Ao o«
/iAi-Aj». qu m d » o - rutu ht  | i > i i » w r q i '  
c o m p irecam  a o  jo^<>.

N .V i'Iv iu m  r . i »  o »'<•»' c o m a  m m .u  
p.iix.V>. *.'a<l» i>"*. |A. p »r div»»r»*« v.» 
xe». no P . A . r- « rlir ip a ln w w n *,*» !*  fa it»  

P a ra  o«n<;ontr.. le  dom in ço  pa«<ad 
por exennl-*. f i l i v m  »»«ca)ado* C«rlit 
j.»  in 'ilm  C a rv a l io , C . T^-itr c  outro« •  aâ  
o n i i i  »r- ‘ eram .

N Ao fol v r f  .1 «de }

O  A  n i  lo u p ©  o  n  U l t t  

N a « I.îg a  M .»raaSe-i«c de S r ' * 1 ’  » aco n '*



O -G ARO T0

i r , o d "  A peste bubônica Amor Fatal
O  Anllcn.*' tinha • « «  < rp r.-*.m an o

Junto A r.ltf... H«in II l'-‘ v 'Y  recebido de
*0.1 O irectoria u*« "H lc io  dotog uldo-lhc 
amplos podcr*'< |>a-a represcntnl o.

K - ta  falta -1UC passou dir-percebida <lo« 
0 lh » «d o  peblioo, est.'. incur«a no arti<o ||, 
d o  c .p liu ii» I I I .  d-.* Estatutos d-i l.ig-i. 
«p r.ivado « -’<o n r «»A i r*’alisada a i| dc 
abril,dc  io ig , r«>zi-tr.«do« «  public i ti>« no 
<l>itrio'O llic>al d*> lí.-stado.

NAo a • ..loiflentauio-. extensivamente 
porque s-nA*’  i  v «n l  iJ<: qu : auriga a
I I . » »  I conscieitci i ii.i< obrigaria  .i d l*«r  
mintas vêr.l »•!.•■» i|u li ivirri.iui il.* in ivcr- 
gorihar muita )K D I .  Ilô >.

A p  mas, f x.-nm» uma p o r c -ut •, * *em 
p  tixAo: -Par.* que yervem  H latutrv* da 
« i . ig i  Miiraiiti.in>.c de Sports ? Sl nAo fo- 
rum pur.. « 'ic i i ic u n i| i 'iJ u » .i iu c o  rasguem, 
t|U- ■■ lançeiii I ligi. !

O  m al.por »| mesmo » i  destr..»

C o u fo d o ru ç ã .»  M iir m ih c n io  d o  
D c u p . i t o »

X 'u m  dos i ' o Cassino M irariliense.
fol fundada d m idn g» passado .. o  n fede­
ra c-V>. Maranhense dn ll.-«p..it.»s*-, co.rt-
posta d i.- . lu b -  F. A .  Club, A m èn e . 
U ir i((A v .im , A tlieua-, C ilo in -.o . N a tiona l. 
B «uart.-, »l.i c  li.< Dias. liarr..M>. Il-rcu * 
lo .U n 'A o ,  S pa itano r  M ignon.

lYuccdcodo.si: -  c lç icA », para a d ir e c  
toria  pcw»i<»rta. vcnlitfou »•! >* i « » u  la j i )  
j.e*uint< P rez i.l.o tc . tenente Dia Vi. Ira; 
v ..gae-, JoAo Kub ’ usly, A lc íiid  • O liveira c 
l l í .... . C yn  . e i  i|.. i*radi>

O  C a ro la , sa.ul » tiffu/.lvainenio a "C on ,
íederaçAo M*ra'rthen-c de Dc»portos**. 
au-pidando-lhc a »  m> lliore-s felicidades r.- 
constante* p r o * r e » jv *  nu labiusn dt-tem­
penho dc seus lin».

Vou jogar...
(D om ingo pasmado no 

jo g o  0,’ v’ —..nronato.h ■ uve 
••nururú” . -  Dos jo rn ao -j.

VuU praticar t.il o jo g o  bretAo 
P.irauo c iM  vid.l nA » m - corre feAa;
Eu quero.em breve, v i-it.ir l.i b ô i 
P a ra  ÍA icr, f u t  Ia, mvu figurão !

Sei que cra m -u pò qualquer pelota v.la •
— I’  »*uc ■ rcvlm u il »• ■ *J ü*« c tM)«t —
E  que nAo doii uma ura Ia A i » j  
Soin que O advcruario beijo  o  cH Ao...

Kxigrt apesa* um seguro cniprcyo 
la r u  q u « rcl.ifjio  nickelado 
t s io  p r a  o p ,í>;o do  C t l l / f o . ..

- B  as ,im . n p p e llo 'j « ra „  Prcxldentc

u,n P « ! » r a d o  Quo Jüifa/o c í-ò a ll. . .  coin unh.i e d e n te . . .

/M o do K ito

O  m u i j i »  i-n tro u  i i h

«•iiiiw d o  v lH ln h o

A l e r t a ! . . .  ,

NA • .  V  .111»* appar-'lli-ido» pir.A tam a­
nho infortúnio ! A  l.a i.ha l qu-i».; d.->pr«?v.v 
nida de i>'.-.-.-iio- bynoM iic»-. «  que f.irA 
vendo ri n u l penetr.ir-lba p cU * p orta i a 
d.-:>tro ?

O  no.... í . t v íç . ,  i|.- rn .pK il .xi i, apexar 
d.- cxixtir. iiAo p.-dei .'i cocar r c m  »  mal
i .ui i l », .'m virt.i da exi^ui.la<l<- d.*» ni" io4 
qu-.- Ao curti-.«iui*.!*.

K*-.i cp  .U'iiii.* qu-' (• unia dns mai- terri- 
v .:i. .- d< -11 «II.J..r..-. ..(f..r>'C>- unia • xlr.ior- 
ilin .ri-i r<-4Í4i>.|icía, r io  vintJ dou ratos quo 
— r - - r  • ̂ r - "  ‘  . ’ — -

Sr-ndo • «-.• imirtuml t i -  uma d.is maior. » 
n r-ta  Capital, porqu- nind.i ná.i cnc ir..- 
m.il.a com o propagadora d-> m al. d ilf cil 
t..i ti.»•><? o  coiiib.it.-. uma v r^ ip i-  os m.-io» 
no* f.lta in .

T r iu o - p.-l i cid.idi- ..* m . ia —m o«qu it»s ; 
fax-ndo *> qu-- ?.. . Com I .tiofí.iH d -  or»-oli. 
u.-. —-uipr.. a oi/, r-n... que »  j/rv< * cur- 
tl»>|.|i.. p.i.a a fcu ilirm i a «  -x igen e ix » da
Ctd.idar.

O m . <nn vistii d i«t... ratando tAo porto a 
p c -tr  !>iil>(>i.u;a, m irrxico HC tax o  momento, 
T- » '— M—■- ■ -sh h - i w u .  j.ca U liiU -n  .p.:ricu 
i'..i'.*m '. n*.", mr^ioo cv.ni toda a falta ver*
ífonhoía de ri-e ir -o ». ,

.Aqu i, qu.'i.al...... i-p"Cl»a sc acha noriim
lisudn. nineucm n>- rroorila do dia de am a- 
n h l, c assim, drsi-|)id>i«>K de uma terrível 
luta com os m a l»*  que podem v ir, dc»cu* 
ram 'Aedos rncios n M c -w iio *  e  na horn ilo 
itu en Jin . toca a corr.-r, toca a trabalhar 
inpr licui> I

I-Nt.iin *  c>.ni a g u tr r*  pela prAa ! cora *- 
j e i u ! . . .  Q u -i>  unimi m eio de  recu rn .» í  
fa/.<- da*/r./ai roni(3s< !

Cor .>:e o ! Cíurrra aos ratos !
Qu.-ime barricas d -  Ureu nas pracas p ir  

b lic * '.
IVivo ! anim a-tc! NAo conti-s só com “  

y e rv .v » da hygi. rm ! . .  O  t«*l> braco pos- 
vant<- pr.il.- cortar o  no g - r d in  do nos» In 

............. * nubra-tc. dc ipot» ! . . .

Kcnnrd Taviiro* da Silva

Km »7 deste tnex, falieceu nesta capital, 
o  dÍ4tinct-> j..ven ü e o ird  T ava re » da S iI vj 
activo  auxiliar dou srs. C. S. d ’O livetra  
N eve* &  Comp.

M oco d.; a lto* prcdicad<v» m oraes, a sua 
m .rtc c-uxou i;eral coustr.mgírncnto na 
to c iíd a d c  local, que perdeu uma da< sua* 
m al» b.:ll..s figuras.

K m  rd era também sport, c jn fco i em 
qu i í i  todo* os nossos club* d c  Ax>t &*//.

Pax A sua alma.

{sto /\iu/o M o n  ira) 
Hrlas o tra d a s  írm as  d. sta vida. 
Com panheiro, quem luzes nAo tiver,
A ‘s vrz.-í. Ihce^voaca na guarida.
Cm abutre com  o  rosto d>.- mulh>:r;

E qu indo baixa A trrra  na ín»'enida,
Se .- hi.inriii fraco o  coraçAo lix o ;
O  sibutr*- canta um.- cancã., fingida 
Como o  Judeu cantava para Ksthcr.

A -«im . ujm .lia, quando d ivagava*
P»iln> estradas trágicas da *orte,
Um a aluía d it  que ■> coracAo to q u e r .. .

Foi um am or fatal. M as foste fo r te ! 
l ’ o k aquella  vixAo. que idolatrava*.
P.r:i um tig re  com  a forma dc m u lh o r !..

Maranhão.
' --- - A tn ia .M li.

D r o g a r f a  C o n t r a i  H o m c o p a t í i
A  convim  d > seu d igno propTTèTârlo, o 

sr. Anton ., ^erclra de l-’igu erid o . tivcii.os 
rcca<iAo do v i-itar e**e  b e llo  estabeleci* 
tnecii. . o unie-, no genero  cm M aranhAj «  
um pri eiros cm todos i» n-.rte i!o  paU,

C-vtii tod*. o  - requint.-s dciis.. th* rapou* 
ti.-a. apa r lh id .» para n .-xigencia m ai» 
u go -a  d t trataiucalos homç>'p.-|tlCi>>, a 

- r . ' - — 1 um j 0.
ceote  e c .nfortjiv.il consultorio niedtc»», 
po.sue bem o  gan i» ida acCCAo d.- medi- 
c .im ciH oc ter Iis .dos.

O laboratório que *  um dos primeiros 
que tem..* visto, causa ao visitante Curioso 
uma impressAo agradável, nem só  pela 
hurnionia em  que «c  acham collocados os 
v id ro » uniform e*, co  nu tambeiil pelo o 
ic c t io  da —anipulaçAo, que h a  m a!» apu- 
rndn oo  genero. O  alambiquc de dcstilla- 
çAo t  tnodeniisMmo, o flereceodo uiu faci- 
liinn processo para ob ter 'se  a agua enterl- 
lisada.

O  sr. F iguerãdo que ha longos annos fcx 
d<ts»a th. rapeutua um sacerducio, di«sc- 
n o» que muini brev.- e »p  rerA do< centros 
adiantados na arte  dc melhores rocios par.» 
a soa D roga ria , a qual recomm cndamul’a  
a”  pu b licopelo  o  q u « Acima dissemos.

com  °  annuncio que o  nr.
i?  i I'...........  -  ô a ro io " .v*-se. claram ente, que a sua D rogaria se 

Corresponde com  os mais importantes 
casas tiomeopalas.

Ao  sr. Augusto Pereira de F igu fr td o , 
le v im o s o  nos-o abraço pelo e »fo iç .i qn.- 
vem dc faxoi d tan lo  a no«<a Capital Con>
o  »eu  estabelecim ento de prim eira ordem.

•^S í*-
j o i o  K u b r iin ly

Transcorreu a x8 do corrente a data na - 
ta liiia  do d i»tlncta jo v . n JoAo Mubrusly, 
d gno *oc io  da firm a com mercial D fb Ku* 
brusly A  1‘ ilho c esforçado r. pre.se.ilame 
do  A •Kw.%.'t st Cluh, junto A novel < onU- 
dtr*fU > M antnheuie de O eifiorl/. O G o n to ,  
saúda-o Sinceramente, desejando-lho mui­
tas felic idade».
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Os velhos 
x: combustôres

«A b ío ltitam cn l» njfo p o - 
dem  continuar e lle , a  o » ' 
ten tar par ahi a tora, a  uaa 
inutilidade arrogante <!/-. 
detoâtavel feiura»

;D «a  jorour*):

V \ :  1*0V O  Ora; vejam  * 6 ! . . .  O * pobre* 
combunt^re* que ha mai» de 

incio ftículo, assiitirara a g k r  
r i*  «l.t Capital, derramando * 
•<ua luz aii.arellunla, (en t io  

util) «ob re  a fronte inspirada 
de Gonçalves D ia » c outros 
STADdeí homen* da Rerae5o 

paMtada:

A gora . rendo velho», «u b »t i ‘ 

toldos por outro* do progre^* 

no. proclamam a *ua Inutili- 
dndcl

P o b re  h u m a n id a d e  I . . .  A t*  
o*> i .r r »  m o s  re p u d ia d o u .c o m o  
n u l lo » ,  n a  v e lh ic e ; p o re m , n e » 
ta  R e p u b lic a , u m a  co»*a 
v r lh :» *  m a  * q u e  te m  « Id o  r e » -  
p e ita  J n  c o m  (n t r r e « « e  : n roa* 

v.Zï* b a l h e i r a / . . .

P o b r e »  c o in b u » t6 r e » ! . . .

P S I I j A N D  E H  A P S IL A N D E R  N.

os de maior acceitação



O GAROTO

Concurso de BELtJLESA
—  d s  —

" O  G A R O T O
Os pretenciosos que não sc per­

suadam quo esto concurso quo-“ O 
Gard to "  liberalmente vae abrir em 
suas columnitH seja motivado por 
c*portesa, para uugnientar a sun ti­
ragem; —  pelo contr «rio, — iufluidos 
por olla quo tem aldo n io  vulgar, 
abalançaino-nos em dar uniu lem­
brança ;i mulher maranhense, quo 
alem de ser tAo bella, recebeu-nos 
com carinhos, dando-nos entrada em 
seu puro lar.

A ísim  6 que, a partir do numero 
vindoiro, no dccurao do um inez, 
recoberoniofc jw codutns que trouxe­
rem 08 nomes d «s  «tenhoritas vola- 
das, cabendo á eleita por maior 
numero do voto?, um íormAso '  aso, 
para esse fim  ndquerido c exp -ato 
nas vitrines do um i das no.sas me­
lhores cosas do modas.

No proximo numero daremos o 
nome da l.oja onde será exposto o 
formoso mimo, eorn um cartAo des- 
criptivo d ’“ ü  Gniôto".

Aos distinctos jovens o cavalhei­
ros maranhense*, pedimos o seu va ­
lioso apoio, di ndo.no* os votos, quo 
scrAo apurados com o.* nomes das 
ftcuhoritos e publicados cm compe­
tentes columna*.

A chapa votiv.i,daremos em outro 
logar para ser recortada o enviada 
á KedaevAo d -O  Oarõto” — Traves­
sa j  de Outubro, i r  47.

O concurso será oITcctivado desde

q u e  a  m a is  v o ta d a  c '. ie g u o  a  t e r  do  
500 v o t o s  p a r a  c im a .

A s  c h a p a s  d e v e m  t r a z o r  o  n o m o  
d a  s e n h o r ita ,  b om  le g iv e l .

A  tr iu m p h  u lô ra  d a s  u rn a s  te rá  
c m  resum->, n le tn  d o  m im o , um  a r t i ­
g o  c  u m a  p o o u a  d o »  n ossos  m e lh o ­
r e s  h o m en s  d o  le t tru s  o  s eu  n om e  
e s ta m p a d o , e m  tr iu m p h o , n as  p a g i-  
n is  d ” ‘U  G : .r ô t o " .

S c  a c h a rm o s  o f f i c in a s  q u e  o  a m ­
p l i ' ' ,  .será e s ta m p a d o  o  seu  r e tra to .  

T o d o s  a o  c o n c u rs o  d ' “ U  G a iô t o ” . 

S ilo  cond icçO ü3 d e s te  c o n c u rs o  : 
l ‘ - - Q u e a s  > en h o i in h as  v o ta d a s  so- 

j 'iru  reO '-uh' c iih im en tc  o r «n n »c n t0 »  da 
ultn soc ied  >>lii l - c » l :

2 — C .d  i * c o u p o n ’ ’  v . l  • um  v o to ; 
a — S <5 » ! ' à  • «,.U 'itili>> o -  v  to *  qu o  

t r o u x - r e m  aa *> -ig< i*tu 'a  d 1».* v  l.m tc -;
4-— O *  VftUH ro c lh ld O S  K llj & ICirii, 

s e • ;\o p ü b lic S a o i nu eJ icç& o  d e  «Io- 
m itifíO .

(5 «rOt‘ >”  (litr it, Jité D e zem b ro , 
T l lK S  C oN C U H H D .S , u  » a l i e r :

V —0  Ü B  U t í l .L lv - iA .  q u o  » o  réa lis a  
H sora ;

2 - 0  l ) A  C A R ID A D E .  G ib rm d o  á 
u m a  il S-.Î1R t r  s A S S IS T K X O IA , 
A Z U / >  D S  M K K D IC ID A D E  o  LA/C.V 
I t o s  
(1<
u m  m e » :

8 - 0  D R  l*A  P A  K N O  K L ;  s en d o  e r r  
tr>-uu>‘ a m e ii i i ia  m u i»  V o tu d a ,n i  ta rd o  
do  21 d e  D iX Q m bro, u m  v .n lo io *o  
n v m o .

“ O  O a 'ô t o ”  n i o  xá fu r ta n d o  d o  seu 
p  o ^ u m 'o u .  ü í p c n  o  u p o io  d a  bo lla  
s oo .ed .fo o  n ia r . i i i l ie u s e .

ItO.S (ri i i . a i '  M>ti«iln) u m *  e ê i lá  p a rte  
l o  r e n d m ie n to  d ’” 0  G a iô t o ' ’, d u ra n te

J ô g O  !  j õ g O  !
K* )u?m quo l  r- Mp«ítav«it {'••lio.*, 

a* »ua< vista* fcolir.' .1 desen freada  jogatin a  
que ivxidsc.du e  noite, IA p.ir.i as bandas de 
Sant'Iago.

A  Coixa í  bom *im pl<« do um c í r c o :  — 
n’um.i* cn«inli<>U« que fazem fundo com  a 
qu inta do* M an  ri*. I.t Mt ó-condem  os Aa- 

<• í í z . . .  h .ja  furtar o * cob re » d o » 
incauto», dentre o iq u a c i.u m a  grande par- 
te  ».'io ni'-nor'’ !'.

Com calm a e  muita pac ien c ii, o  Sr. De- 
le g a d -  Furtado, podeià dar um « ír c o .  en­
chendo, nesse dia, o  bello puJaífte dc S. 
Jo io .

5 o í 0 j> í^ J b c ifO  d c

K‘ cAssa agen te  e  representante no Ita* 

pecurú, o  nosso pre»ado am igo Solgn K i1 

boiro de Sam piio .a  quem damos plenos po' 

■lores, nem %6 paru angariar asiig.-.atur.n. 

para “ O G arôt >'•, com o tam bém  rcprrxer.- 

ta l*o  em qualquer negocio  tendente a im ­

prensa.

A  este nos<o am igo,que partia em <j des. 

to, desejamos que tivesse f--lix viagem.

“ O O ARO TO ”
C n r ie n to ,  S p n r t iv o ,  l ln in o r .n t l e »  

e  N o t le lo s o

PUnr.tCAÇÃO SEMANAL

CAPITAL—Xcneio a rn ls ). . . .  $100 
EXTERIóR —  Assi^ailira jorsa:-) í$}CO

Collaboradores diversos.

Conlractam-se a publicação de art- 
núncios.

Acceilam-se caricaturas e artigos, 
nao se devolvendo originaes.

Toda corrcspondencia deve ser diri­
gida para a Travessa 5 de utubro, 47

G â r ica tu ra  s u i-g e n o r is  

V I

t . c.

l  o» pintor. •: agora f : guarda 
Dou im-rtos do ccm iterio;
Sc ainda v ive , attribuimoo 
Ser do> cév » a lto  m y ite r io . . .

Torque iteu corpo ((O ardlra 
U m  puntudo de facadas;
Sem tira r  <lo fio do lombo.
D o /eJ<> 1' i J i o  a »  u til p au liJa i.

Porque o  T . C. ainda vive.
Jíl xabumX» porque *  : 
l'u r causa dn K fpiU in h a  
Que o líe r c c o a  Sam Joüt.

J oh<S D I iim P c r e l r »

T ranscorreu a data natal'cia, a j  do c o t -  
rente, o  jo ven  Jo^è D ia* Pereira , írmfto do 
ch- fo das nossas oficinas, o  sr. E lpidio D im  
Pere ira .

A o  aniversariante, em bora tardiamente, 
enviamos a »  nos»as foHcltaíCcs.



' . O  g a r o t o

O  CAiupoonnto

P«lo  s im p les facto  d« so  r*str;.-ir, dom in­
g o  p a ssad o .n o  a rra ia l de > io  Ju > *  d.? Riba* 
M a r , o  m ilagroso  u n iu  p iü to n r o  d » q » e  Ia 
lu o l i i l jd c ,  n Jo  houve u tn.ilth J c  / e e ! fxiU 
d o  cam peon ato . órj{an iiiid o  p c lo t d u t»  
f ili .id i*  A M aijn h irn w  dc Â p u r l» .

luto M ii 'w i  ce rta  curiosid ad e  ao  publico 
««■rnpre curioso  p e los fa cto s côm icos qu e se 
de>«nrollam  na* reuniOc* «portiva».

A «PaC otilh a., num a lig e ira  noticia dis«e 
qu e d e ix a va  de h à v é r  foRo'd't» cam peonato  
ç o r  c a u ia  d a  fe»ta de SÃo Jo s d  de R it.a -

S ó  isso .
A o  n « « o  m odo dn en ca ra r  a s  cou -a* . 

quern ileveria  reso lver p a ra  qu e n*uin' J o - 
niingo h lo  se  jo g a s s e  um tnaU/t d c / e v j i.ill. 
r r a  a  L ig a ;  á  utnca com petente. M aa.pa* 
r rc e 'n o »  qu e a  L ig a , nAò reso lveu  cm  •  «.»• 
«So, ta l coi>a.

S e ja  lá com o ( V . . .  J i  no* p a rece  que a 
gen te  do-Luzo>Brazileiro  n io  an d a runto  
enthusla>ta prlu  j ^ o  bret.Vo co ino^u an d Ç  
no* sen * prim eiro» d ia* «le vida. K  o  L u ío ' 
Ü raiiletro  andando d esco n tem ?, o*.de‘nia'is 
Club», \ 'a s  o ,  Phenix e  B raz ;l, lam bem  fi ‘ 
cam  descontei»»».

T a l p ae  ta l 6 Ih o . . .

O a  to r » « d < * r o *  <to I . u i o  l l r i t i i l e l r o  
i in a u in  ohom U uIikIo»

Tem o* notado, com  Os ullim o» fa d o *

Íde í e  t ím  p a ssa d o  n ò  L u zô 'B ra x ile iro ;q u fc  
tversas  pt-**òas au e  ranzlnz.<m< nte to. • 

tiarri pela»  »ua» C õ ie*. J>» q u ^r* Jam ais  d(rl* 
xarAo dc »*T c l n h o t u  p e los tryp h cu s que 
t ím  conqoistado, n lo  uzam no cliapíO  ou

• na la p ela  o  em b in n a deji^c club.
H a d ias quando ,P*-‘ la  p raça

G o n ça lves  D U » ,encontram os um n r»s6  v«« 
Ihó am igo  qu e ' fAra uir. forte to rced or d.« 
I,Uío ' B i J l i l e i  « , e ,  «xtran lian to l núo ver  
tm  seu  cliaD co oe»cud.» d ô a lv i 'J iu V ir o W 1 ' 
• r a  seu  habitual costum e u«ar.

K r ita b o T a n io s c n * ç r« . e .  lo g o  ve lo  a » ' 
suroptõ n  a».»umpto em foc--:— o /cwl-òell...

P c rg n n te i 'lh e , e n tío  :~ O h  I » o u is tu i* -  
c tivo  do L u to  ?

— N lo  uso m a i s . . .  • i "
— Porque nSo ?!
— Porque von m e a fa sta r  d i  to rre r  pelo» 

club» de fo c ft * U  durante um ann.-, p ara , 
«ntào, d* po is d esse  tem po torcer pelo  me-

— M a?, mo d escu lp e  a  franqueza, v o c í  
n io  t  l i o  lea l cooio mc p a r e c ia . . ,

— I '  bèrn v c t d a ü t . . .  Eu ju lg a v a  Uma 
c o iía  •» a  c o i-a  e ra  o u lr. ; nse b atia  tanto 
pelo  I.uzo, e ,  nunca mc a rra n ja ia m  um 
eiii prego .

— A h !  a  coi*a *  outra mesm.o. V o e i  se 
batl.i p»to I.u to  d a . g a l e r i a . . , c  queria 
um e m p r e g o ? . . .

E  o  rapaz correu  a  v o n ta d e . . .  F<i um 
bom e x e ic ic io  na <anhJU« . . .

R T  35
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JO C A . P I R E S  (Luzo*Brazileíro")

Q u ando na c o v a  e lle  en trou  
F.u en d o  da bola b a la  .
T a n to  fez , tanto  driblou:
Ficou  « an J o  g u a rd a  v a l a . . .

S A R A C U R A  ( F .  Ay C .)

Foi p 'ra ,o *« ru fO  chorando 
E  di»*-:, a uui verm e. c . ntu*o
8u>:ria ver  » e  m atando .

m ru F a b r il com  o L u t o . . .

N A P O L E A O  (A nilènte)

N o d ia  em  que e^te rap az . . .
D e sce r  4 c o v .i, coin pv te 
A o  jo g a d o r  perspicaz 
S e  ahmfiar no i j . . .

O  L n x o 'U m x lU i I r o  t n m l ie iu  p i r J n n
IluU » c j c u i f i i t o s .  Ü i-» "u  fo r u iu  o  

,/ iv /  i-M! i i ih i c I ih  n u m »  v e í .  K c u r r o i r n  
* lo  . .  . I j i ik * * '1” . y u u  n b u H v  1

D eixaram  «Jc fazer p arte  tio L u zo ’ B rax i*  
leirw p a ta  r>c n .sc rc v t ie m  no A m !cu*e ou 
bviQ» J l w f  t-jt/frj I lr t to r  K ib e ir  , A rth u r 
Santa M a ria  V a len te  L im a  e  Antonio N a ‘
p o ie io .

Ignorariios o  -m otivo < | U «  nbrigou e * »e s  
d u tiiicto s m ocos a  t-1 prucvdim sntu , puis 
sab em o* d e  fonte lim pa, quu no g lo rio so  .  
«raro b astan te  querido» «• coD»iderauoii. ,

E  t-m b cui u juizaino* qu«. p v a co s j lu cro* , 
U '.ilinrarâO  riw c lub  aubur^aii.., o  q u a l ape- 
• a r  ile se r  j *  beni i J  »-■ uada tem  le .to.

ia com o for : m teaidviam  qúe 
atsiin  Ãleviaru (a t« ;r , ú te ra m . .

M a *. a i.Jaran , e i r a d o » , . .

, O  A u l l « n a n -  O  M U -b n lIn  «  b e m  lo c a *
, , | | » » i lu  v u i i i ) h i ..>- l ' r « « | i » i  s n i lu

O « A n ik n w  V o o fb a ll  C lub»; va«  c o n v  
tru ir , n o t a  C ap ita l, q in .b c ilo  grcmnJ vm 
optim o I c a í. S e r a , o  cam po d o  esiiipaiio  

, C lub «u b u rb a n o ,.éd m cad o  na  qum ta  ,dovt*a ' 
. L e i o  .K p iscopal, c o m  eu trada  pela A.venida.| 
M aran h en se .

O  A n íU n se . d e » u  form a, darA  um la rg o  
p a sso  p a ra  s o i  p ro stxv id ad e .

H ocxiitran d o '*^  fren te  de su a  Directo* 
ria , prs.A »R  int*'lligcute«.e o p e ro sa - , como 
o s Sr» , td ^ a rd  F i^ u r iia ; H«lt r R ib e iro  e 
CapitSo A ntvnio  S llv » , er.i d e  c»pi-r.ir quo 
n e stç  .m no.o Anilen«o c o n stru ísse , ^qui na 
C a p ita l, um c nipo para o» utaUAi com  os 
Club» du i-id-de.

O  C l i l b ’ J o iV '  I t i g n  Y n o  o i l lO le n r  u m  
c i t m in i i - M u iU  b**m  !

N o T r iv o ly  vao  *e cdifficar ura cam po

p ara  o  «Club J o S o . R í j o  , o  CampeAo dOi 
no*»os c lu b s  infantis.

Louvam os o n tliu sia 'lii 'am en te  e s sa  deli 
b é t a i l  d e  >U1 d igna D irect O ri a ,  e ,  d e s c  
jam -'» ao  «Club J o i o  R iV o »  m uitas p ro s -
p«r idade».

■ O  ' P l i M i l X - A i  p r n p A .t à »  d o  D le o  «  
.■ T i .n n »  p « r «  •> L u £ o - lS r :< x lle lr o

• O «Phénix F o o t 'b a ll Club», i  a  melhor 
assocfarçâo sportiva entre ní>s, porqu e o  *eu 

. tfnm t  com posto  tAo tom entó J e / iW  bdtttn 
maranh* n»ex, i»to è , qu e ap ren deram  a 
jo u » r n» Mar^nliAo.

Dabi a  smi ..thin qu e todos tributam  a o i 
valo»o»o» fh t fx tH fit ,  torcendo p c L *  suas 
Ctlrv», qo.indo prtain em  cam po.

Pois bem ; ta l co .sa  n5o d e íe  po>suir o 
M ara nh.'io : un> te-ini d e /ool-baU tu  e d u c a ■ 
di.s entri- nós, n ão  .le v e  e x istir . K ,p o r  isso , 
emendi*u o  L u to - B ra ii lr iro  por proposta 
d e  um *eu IM Ú tU dn  ifu^D IC o e  T .m g a n á o  
deveriam  jo g a r  no P h m ix . H. O ico e  T a n g a  
foram  pri.posi<>» p.*ra o  cluü  a lv i 'a z u l. Fo* 
raiu  proposto» c  foram  acce itos  !

FeiU m ente.-ao qü e sab cin o» , n io  deixa* 
r i o  o  Phenix.

E  s e  ta) Hzcrem dem on«trar3o, a  toda 
p ro va , •e re n t 'k 'a e s  e  correto s.

— D«co *  anil t/rp tt. muito fo rte  c  d-jm 
bell • g o lp e -d ‘f  vfctla; T a n g a , A o  ten iivcl 
ctÁltr• fe r a ir d ,  mu to  velóz. exoeilentc n<s 
pu»>ea ~ tem  re g u la r  jo g o  de c.ibeçn S lo ,  
portan to , D ico  f. T a iig u , o s  dvl« m elhores 
elem ento* do  ' P h e n ix F o o fb a l l  C lu b» .

K' um -coitum e m au esse  d o  L u to . andar 
catando jo g a d o re s  noa elu bs m enores, 
porque a» -im , ' nonc.i h aver~  p rogres»o , 
nunea haverA lea ld ad e no M a n n h lu  spor* 
tiv o . >

. A c B b e 'se  com  i»to !

; - A ''p n t  s p r ir t fv A -— À  « C <iufod*>rnc.1o
• Mnrnnttr>ifit«< d o  D r n p ii r t n s .  ko f i ­
l in  A- » L I k »  -M n rn n liK iisc  ü o  í ip o ita »

A  « L ig a  M zranhcn«c de S p ó rts» , -m  reu - 
niSo ren lisad a  q u arta -fe ira  p i - s a d a ,  reso l­
v e u  e  accc itn u 'p o r ' maior<». a  en trad a , cm 
seu  »ei->, d a  « C o n fid e r a íio  M iran litun e dc 
D ra p n itm i,

E ste  fà e to . provocou  ce ito  jú b ilo  na so- 
c i.d a ile in u ran h en fte ,'p o r ver uunlo» am i- 

fgave lm en te  o» d<-)« veteran o s — F . A .  Club 
r> Lm tC>Brazíle|io.

N So e ra  p a ra  m enos. Todo» an eciam  o 
encontro  d .-/,x>/'Aí // en tte  o» c lu b s  d a  rua 
t>»w I n ( ’-n n 'e  o  da roa d r. K o d rigoes 
F e rn an d es. E ,  «•«'e encontro, se ra , ta lvez, 
um  do* m ais «ensacionaes q 'jc  re g is tra rá  
aa  no>Sa* eb rom eas sportiva».

- C t f r r c a p O Q d t í Q c i a

A cceitah io* collabora<So  c  caricatu ra»  
p a ra  n »crs.\o d e  S P O R T S . O» trabalh os 
ju lgad o»  bons serflt» publU .id  »»', desde qu -3 
tenham  a re»f*..n*ahilid » Je  d e  >eu» aucto* 
re s  e  *ejatii e scn p to s  em  b ia  I n g iiagem , 

illi>[en>lvi>4 í  in u ia l u  cotnpl>:tam> nte Ue»‘ 
pidos-d.- p a rc ia lid a d e , p ..i«, com n t  sab ido , 
abrigam ô-n -"* «obre o  escudo fia  j iu l iç a , 
d a  im p arcia lid ad e c  d a  verd ade.



O GAROTO

CARTAS DA JtOÇA
R n f o t U  rfo P A F U N C IO .

No domingo que passô 
Quasi ninguém passeava,
'i ndo foi jir» SAn Josú 
Oue festa» lií celebrava,
A  cidudH  q iiH s i toiirt 
iH-serLi drvérn e*tavu 
E o* pequeno pe las  ruas 
•-GarOto" o “ F iU " gritara...

I)e*de sabbo, meu campado.
Oui h  Ifv ista  circulo,
B todo o povo se rm,
K u Uivista compiO;
Hó n Ao ItillO n vordndo 
O que du nó* pubhcô;
O -Garoto” «5 o pioinero 
loruá i|iic uqui circulô.

Pra festa do ItibimA 
Foi, cumpade, muita ger.le.
Pelo vapor do Adonias,
LI pela u t u d i  indccenle.
A i g u n s  já U m , ouan>»O o.
Seu. *ub<T qu« ir o  vivent*»,
P o fq u c  a tt ju ir .i A d an ad a  
O u i U&O d o ix a  su i r  p ra  tren te .

o  campeonato parô 
Cum a  f « t t a  de Uibam.-í,
E muitu gente que turco 
Ficó >ó a lastimá 
Dc pa?»;i num domingo 
Sem os dez tu«túo gustiV,
Eu acliO quo o campeonato 
Nilo doviij assim p.ifd.

A polida, meu cumpade,
C o m  o b .c l io  u liM u q u es tã o .
E a» Itodeg* <los lii.iiqueiro 
São cümi> d « nifuriiiav&o;
Um velhote j4 ene di»»c 
Qui O jogo do Maranhão,
A&ilihlá quolqué d a.
Mas o bicho, núo i-CabuI Nu I

N a Siimnna rjnn piissA 
Chegô u [>:,■/. desejada 
l*or« o » c l ubs  de lU tlbó  
Oui era d.» «coi ferada»
E tudo llcii contente,
Porque a no»-u rapaziada
D.» Luzq mai» do i-obri 
Ficaro todi «lliada.

U ta t S ir a  C um

c o l.  C O ltorcs H orô lr* »

O » am igo» r  adm iradores do  saudoso 
extincto, C d .  A lexandre C o llir e »  M oreira 
Junior, mandaram Buflra^-ir-lli.- a alm a em 
W Ocit'.', ii.• K g ie ja  de í>. l ’ a n ta le io .

E ' q u o  aiod • perdura na alma d e  todos a 
saudauu sincera d o M  distiocto cidadAo

3
uo lo i uni Kr^ndx am iyo e um dc* homens 
c m aior prestig io  na pulitica sauaosa do 

D l‘. Bena-dtcto Leite.
A lexan dre  M oreira , a  quem n Maranhão 

deve  r e l fV M lí*  serv iço», tem jus i  ema 
concagracâc. e  «O  G aro to », que vone.ra a 
»u x  mc.iiori.i ro rn » a  Oe um unnioitai, tam - 
beoi »e  maiufeaU na «ua sincera saudade.

CKO !•; I.NFKUiNí)
Si o  ceo existo com o o  mundo «líi.
Si todo cressotn na sua existência,
Ü  homem t.'lo  ou granité cuinpctencia 
D ese ja  vn ir p-ra o  eco p‘ ra ser feliz.

Tendo ceo dcv<v ter por consciência 
In ferno que farA o tn i ir in  in fe liz . . .  
f “'ra írp V a  o  inferno a  cxpprlencla fiz,
M a» para  o  ceo  n io  fiz a exp ericn C ÍA .. .

Entfto, iria para o  ceo; entSo,
O  ceo v  abria para receber 
O *  bonda velhos câ do M aranhSo...

K p a r a  o  inferno, «lentro do azeite
lrtarn. acostum ado* a •o flre r
Tod II* o »  burro» do T eixe ira  í .e it e , ..

/o3« do H ilC

+<**-

Riba-Mar
Com de*um)do exj-lendor terminaram o* 

fes te jo » de K ib a 'M a r , n5o  havi-ndo, como 
outros annoj», p rfc»V « •• d M O fd en í

H* q u e  o  p o vo  to lh id o  d o  fé . e  beni am * 
p a rad o  p - la  p o lir ia  q u e  « e  p o ito u  ir r e p r e ’ 
h en> Ive). m o iivou  .i harm on ia  d » »  fe s te jo » .

A  uutnm aincl »*ia a da ab-gría re lig iosa, 
foi o  passeio pedestre que o  illustre Com* 
mandant-' da Eacnla •!<• Aprendizes Mori* 
n b é ir i» ,  d. o cxiu o< ntenores no arraU l de 
K il- » 'M a r .

K xen ip l"» d ',*t»-* devem  im it.ir o * c lda - 
d.’io »  dn K epob llca ; do  en»ino reli*
gi.iso, surjie a b.\a ordem  c o  z r a ir  caris* 
«u n o  d.i Pátria. i 

« O  G aróto-, applaude essa acçân jje n * '
r< a n , .l^nilu < > p ..r .t ln  n'> a*. illta*tlr« nlliK*
cheiro que sabe honrar ;« *ua farda.

R E C L A M A Ç Ã O  P O P U L A R

Chamamos a att*-n < ío  da policU  para 
uma forte  jogatin a , que S‘  e itectila  na* 
calçadas do^ p ied ioká  lu a  D **em b»rnador 
Cunha M acliado, pruximo ao Uccco de Ca- 
iharina Mina.

E speram os ser a t t rn d id ''» .

Secção paga
Ainda o veto

O  v e to , osso  m o n s tru o so  r e to ,  tetn 
cnusM ju  d e v e i  iis no e^ p lr ito  d l  c la x se  
c a ix e ir a ! a  m a io r  c u in n iid a d e .

A V  p e > »ô í i »  q u e  ten h am  acom p n - 
t iiia d o , c o m  c v p in to  e s ed lim c .n w  li- 
t> e r « l.  d e s d e  o  m o m e n to . e r>  q u e  d e- 
s eu ca tid oou  ne p re tcn cO u » d o » e m p r « -  
p «d o í-  d o  c c m n ic r o io ,  h am  c U r o  v e r , 
h m a n e ira  e s m u g o d o n i,  c o m o  n o  por- 
q u o  o  u í > u o  í>r. P r e fe i t o  q u e  os 
e m p r e g a d o »  n&o p ed ira m  o  f.-ch aa ien - 
to  i lo s e s ta b  l e c im e u to s  non d o m in g o »  
n fe i ia d o »  poi<|ue b em  v ía m o s  * e r  
in c a b iv e l,  i l lo g ic a  o  i i ia d im is n iv e l.

A g o r a  rvsjK>ndo p o r  m im  q u e  q u a n ­
d o  d e  ta l COUÎ.B k ou bc . f iq u e i pO C **aO  
e  ji'i a d v in h a v a  o  seu  n b o rto . E  c o m o  
d c  f.«c to  f

K. e is  |iois. m e u *  c u ro t  c o n c o l l e g n *  
d>í o n d o  n asceu  a m i  fé, e  ta lv e z  a 
d ô s v t n t u r a e  q u o  0  S r .  P r e f e i t o  ac t iou  
dn 3ua in q u a l i f i c á v e l  i r r e g u la r id i id e  a 
a r m a  o f f e u s iv a  e  d e f l e i i s i v a  c o m  a 
q u a l  a d ee r ib asxa .  E  e u  lh e  ba to  pal- 
tu ,.» S r .  P r e f e i t o  o  #o tat m o n s t r u o s i ­
d a d e  * 0  d â s s e  e u  v o s  p e rg u u i tu iu  om - 
b  i s b a ;u d ' im ent- '  e  a  t o d o s  o-» l o i l o r e »  
d e  tc  jo rn a lz in h o .  o  q u e  p o d ía m o s  ou  
en l& o  o q u e  a p r e i d i u m o »  n o *  d o m i n ­
g o s  o f e r i a d o -  î

(Jue n o* re s t itu a  ás  8  h o ra s  d e  tra- 
b a lb o  0 I l io  ti q u t - fa i »  le v a r  u o o m b ru - 
HlO s em  a 1-xceptual-a jio rq u a n to  n ó » 
n io  s o m o »  K  s jio n s a v e l p o r  c i la  e  n u » 
p<>r e U a , (quO  n fto c a u * «  n en h u m  
d,n i,n o  a «íu o m  q u e r  q u o  * e j aj  «  d o  
n o sso  id e a l,  n d o  n osso  p r im e ir o  re- 
«u rK im e n to ,  e  <|ue a in d a  e m p r e g a r e ­
m os tod o#  o s  n ossos  e s fo rço s , todos  
o s  n oss t s s e n t im e n to s  e  to d a s  h s  n o s ­
sa* e sp era n ça s  n o  fu tu ro  e  e m  V .  E xc .

OIIi.it: pu is , c m  rn d a  du v ó s  c  d o  
tJ i i iv i - i «u  o  v e r e i »  <juo não  6 n *s im  
ncK  » f  •» r ea l  d n d e  d os  fa c to s , n e g a r  o  
a p e r fe iç o a m e n to  e  a  e d u ca çã o  A es ta *  
u im u s in o c e n te s ,  fo rm o s a s  e  s u b lim o *  
ca n sa  ta lv e z  u n ica  d u m a  c iv il iz a ç fto
p r o g e o t v iv » .  K ' « im  « r im o .  l . » o  j»ro - 
m u lg o  c  is so  p ro te s to .— A h  ! . . .  A id . . .  
Sr. P re fe ito  n&o r.os a t ir e i*  o  p ó  d os  
vossos  s a p s tv s i N A o . . .  oh  i nâo.

F a ço  u m a te n ta t iv a  in fru c tifc r .»  ? 
.M a» a in d a  t ia ta r e i  d o  u ssu m p io  em  
s u b se q u en te s  a r t ig o s .

■gnot*



_  R E L IG IÃ O  —  C R IT IC A  _  D E S P O R T O S A R  TH

S E G U N D A  P H A S E | D IU K O TO U  -----B 1 D I C O D E  R O D R I G U E S

A S S IG N A T !1 R.\“-
Anno.Capltal................ SÍ-ioo |

,. In terior...-............  ; í- -o o  j
Numero avn lso ..............  io->
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M a ra n h ã o , (B r a z i i )  2 7  de A g os to  do 1921

| N N O  I I  —  N  l? M . T,
R K D A fÇ Ã O  

Rua Sam 'Antonio n.

O crime de
Henriques Dias

D. Ratinho das t bras do Porto (M bçdIo Noities)
p on otra  por u m  ca n o  de e x g o tto  na p r is ã o  do c r im in o s o  

D R O C I.ID E S , com oh infios tintas = = = = =
---- = -■ ;— —  de tmnguo D IS T R IB U E  .J U S T IÇ A

M ASC ARAS A B A IX O  ! •
Henrique.» D la - il. ;.
SA0 homonyme» no nome c na especle, 

mas. b fm  d if cren te» pelo  e íp írito .
O  primeiro (um  n egro ) foi um leal de­

fensor da Patria , legando o  nome A im- 
mortalidade Do um caracter adamantino, 
a  H istoria d'i nraxil reg i»tra  os seu » f r i ­
tos ci>mt> o  dc  um verdadeiro heróe,

Henrique* Dias, o  historie-), soube ri#l-o 
Jo uma maneira d ign ifícaote, oppondoób i­
c e » ao invasor estranho, rr.oítr.mdo A terra 
que lho v lo  nascer.o coraç&o aænnti'sim o, 
pur « lia  morrendo cercado dc bençams.

O  segundo, u m b fia  n en ro : Deram-lho 
brilho o posicA». que a principio v  Insto- 
rico n *o  a » gosou, porem . a tudo este ce- 
gAra, <r b<5rrando/o capitulo da »ua viaa, 
com  n falta d>5 le.ilda le c  eumpriniento 
dor- devere*. acha-se hnje n'ura c ircerc ,

La tlim ave l, mesmo. se torna, que, po­
dendo illlbar o  seu nom esuCtedendou g lo ­
ria do primeiro, n'unia oc< nsiAo em quo 
o Governo lhe d e legara  a embaixada <ia 
p a t . i n ï r c  i r m ã o *  q u e  d c ^ lo d i^ v d i i ) ,  Icva- 
dos pelo enganoso phraSeado da serpente , 
paradisíaca; e lle , o  m ensageiro dc honarc- ’ 
ca, ouvind as mesmas lamúrias que os 
primcJtf s ouviram , transformou a espada, 
que devia honrala , cni fusil tiiortíf-íro.c»-

Juecido da tni«;.'to honrosa que lhe  lAra 
esignada.

E ' que.Jlqbriqur* D ias,se deixou vencer 
pela exp loracw gtp rpc  dc um assalariado 
arauto, C M tu m fifo  no crimc.

Quem nAo lira , u ena Capital, o  v e r í­
dico artigo  publicado n'«0  Jornal», de _3̂  
fluente ? N ello  « e  v i  a  sedueçáo m .ilílica 
e a»tia«»ina dos flihuntelros que, se dicem 
culto:', e , tendo à frente um consuma­
do hvpccrlta e  crim inoso, quo ha muito

duveria re » id lr  na» RalA*. nlto rceuxrain 
«m  arrastar ao  extrem o do infortúnio um 
homem de raça humilde, f.u cfido-o  a lvo  
da igriomittiosa e odienta cruzada, que jà  
vinham ferindo, traiçoeiram ente, na Mntta, 
contra o Governo,

F tlsc r io » da imprensa, rotineiros da 
/ muldade c da disfarçatez nunca vistas; o » 
' horuen» do grupelho do  sr. Heriul-.no Par 
ga , xem bn«e firmada em qualquer prin ­
cipio m rai ou cotaç.lo decente, cham.indo 
para a g rey  o  maior len y  de circo.o p.ilhaço 
da » ru i- ,  o  celebre D . RAT<> G O R D O  
D a »  O U R AS  1)0 l’O K TO ; e,|.o* à baila, 
arrotando lustiç», condemnando ante» 
H enriqu -*D Í !i, com o crim ioo .o  a., mamto 
do G overno, e. depois, com o V iiup iro», 
penetrando no presidio a insuflar-lh»: o 
animo, c Sv constituireiu os seu* ad vo ­
g a d a ,  emprt* d r  i4l-o  arrastado .1 rua da 
am argura, ao  e « l  vario da Jc-graça. 

Criminosos I M il vi-«- »  crliiitnosok I 
Hontem . era o  infellx Fernando de A t ­

eis que- tombsvn sen» Vida p e la » balas as- 
sasrinas, «\ hoje, *  um pae de fam ília, !<i- 
n.lO a »> »ss in a tlo . a inda  j^ io r ,  pe la  queda  
fa ta l cm  que o  a tira ra m , s«:m a con fiança  
d o  hom em  p rob o , m as, co m  o  pesado  
s ty g m a  d c  crim in oso  barato .

Oh ! frtg illd ad e  h u m an a i...
Oh I de»hnmana ainhiçAo .
D e em b a ça d a , nrm adosda cilada e do 

rir-o alvnr dos c^rvaev, *.• apresentaram 
no «C o rs á r io -d o  »r . P ires a renponsabili- 
sar o  d igno G overno do Estado, por esses 
crim e», cujo busilis estA com provado: fo ­
ram e lles  que o »  commettcram .

O teftíiuunho do  proprio Henrique* 
Dias. m ordido pelo rem orso, colh ido pelo 
illcstrc D r. Rodolpho do F igueiredo, e

Compt-ao nu Casa Kapcrauça ' 
A ’ rnit tia Mudro Dotin, 11, 49 et-m 
«uns I-’ iliaes, A rim  da Prnià <k- 
Srtiito A n ton io . 43 e á Praç.t do 
Merendo, can io  com a rua Nova.

S3o estas casas tjtn- m ellior 
s e r v o m  e m ai-» barato vendem 
ftenero* alim enticio».

depois relatado ao Govcrm* e  a ímprenLa 
local, veio  co:nprovar-nos que D cocltdc»
M ou t io ,  para serv ir o  »eu  C/.r/r, 11J» d«u 
p&u cx fo rço* animando a luta e remelten- 
do píira o  o m p o  tfas cptraçDts, arma-. • 
muniçíle*.

A  penetraçSo por » m atuo de exgoUo,^.-
D . R A T IN H O  na pris-io dc Henrinue.m- 
umr» outra prova da traiçAo d o* m orcígo i..

Quem nSo conh.-cc nesta terra o ho- 
mçm d »  Co'd6, com o as*as»ino?

A  benevolencia d o *  nossos conterrâ­
neos à  que aiuda tem deixado perambutar 
entro nos, o  ra/aArr q;;**, ao  t o v c i  do uma 
gravata  dc luxo, deveria trader a ga rga . 
lheira do calceta; em lo ga r  dós lu^tr-jso-i 
punhos, a» algemas;, d a » botinas .1 /h/ar, 
a* corren te» a o  «entenclado.e sobre o no­
me, o  anathema de G A L E '. •

Quanto .10 outro, o  negro jornalista .o  • 
ratonelro da^ O bra» do t'orto; o  l )r .  U r­
bano Santo.» t n> tido grandu comnmi-ra- 
çAO de um l-’s ta ili»ta  de ri-iwn c; e , ío>--e 
m o i m'-s S . Kxc ; ilesde que elle lançou -• 
pro*tltu:ç.VM, a niinior norraallsta, a infeli* 
que mora A «ua <Jo RibcirAO 11 ^5, trl-o-hia- 
mo*<tepé-tè do tim (tr«c<!»ao «x p ú lK  iln |iro-
fessorado, a lj-m  da moraltdailv^uublicn. 
lançando-o, cm seguida nas gra iI-ÍN ->  p ... 
n iteneiari».

Só as»!m nrto ladraria mais «vcerti.-ro 
da calumnia, o  ja va ly  negro  que f*phaeiMa 
cora a* unhas V erdade e a J ix tiça  

Criminosos l M il vezes cr im iu »< »* l 
E- tem po de arraricar a mascam I O . 

arlequ in » quo se exliibiam  vestido* do  sèd « 
macia, dançando em pubtlco como o.» 
brioso* lutadores da liellade. s3o  tigrr^ 
traiçoeiros, hyenas asquerosas macabre- 
ando sohro cadaverc*, destroços dn cuhi- 
ça desenfreiada.

O  espectro  das victimas da M atta és- 
tA-lhss a pintar na retioa os m ovim ento» 
sinistros do In fc lli enforcado, dr- Joaquim
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M arque*, 4 v ictiw a, por excellehcia tia 
cilada parguista.

D ianto d o » fac to* que cstáo desvenda­
dos, serem  e lle *  o * m otivadores; vé-se,c la ­
ram ente, u quanto dc ambição se aninlui- 
va no coração dos vcndilhOe*. que para 
colher meia du$ia do vo to », n5o trep ida­
ram cm  sacr ific ir  nosso» proprios Irmãos,

S.lo dignos do  d espreso !
K. ju lgador- * com Isso da qu tda mo­

ral do lid im o G overno do  Estado, mais a 
m tU o  Incrementaram , o  ergueram  a urna 
altura lnacce--.MV.-l. onde nunca poderão 
attingir a » vista» uffeitas as tr iva a  c em ­
boscadas.

A  vibora não eo lle ia  no cum e dos An 
des. oisde a » aguias tecem  os ninho* De 
rastros, tacteando A lux, se rojam  na inst- 
gnificancia do proprio— Eu.

O Presidente do Estado tem o  «eu 
nome feito e nfto lh e  intimidam o* apupos 
da exploraç-So; pelo  contrario, inala forte 
rcpercutc-Ihe o  noinej aqui e d ’alem mar, 
com o a evidencia dc um governo limpo, 
1'heral, acatador da* le is  republicana* e 
respeitador da moral c  do* d ireitos do» 
cidadãos.

O íc h o  da H istoria imparcial, pesan­
do na balança da Justiça o *  crimes de hojo, 
o  nome do dr. Urbano Santos, surgirá 
com o o  de um maranhense illustre. do um 
brasileiro superior a o o d io q u e  lhe movem,
dando ao despreso a  horda d r sclv  gen*
que pretendeu, cm vfio , manchar o  seu ti 
tulo dc benemérito.

Oh ! trltUssim o engano tfalm .t ledo e 
sego / . . .

V 1 D R A R IA  de Baccarat, appa- 
rclhos para jantar, chá e café, .cm 
porcelana francesn (tic Limoges tapetes 
aveludados, capacho de cOco e objec- 
tos para presentes-

T U D O  M O D E R N O  E  C H IC  

S ó  se  e n co n tra  no

BAZAR DO JAPÃO
Rua d »  Palm a n. X (CiCOm a rua de 

N a tareth ) .

C «sa  M atriz no Pará

Pantomineiros !
A  violenta cam pan'ia dc opposiçáo d "

ar t g p t  t c n  i U t - l I lO f  lItH BU M PlO , O l l  rnra* 
o  governo do sr. d r. Urbano Santos, ao

env-Tj!»!,. Odllooj Io em jituaç.lo lu c v u ip if
ticnsnM  no conceito  de seus am igou **'» 
tem servido para p é re m  rídicu lo re levo  a 
m izeria psycologica de seus autores e dar 
o mais frlxantc attestado do quanto è capa i 
a perfidia humana qu an ió  manejada por 
espíritos que *<i n lo  pejam de se engran­
decer, dc alcançarem celebridade, dc »•; 
distinguirem com espantosa notorlcdadi- 
na arte «Jcsprcrivel de fabular.

Huntero, era  o  fotoro  do K*tado, *a- 
crincado por um governo  insensato, que 
e lles  apregoavam  c, para Isso su ilir m e ­
lhor c fíc lto . coroediavam  factos da adm i­
nistração hertulanósca.quedeixou o *  cofre* 
públicos abarrotados de ouro, com  o »

3
uae* ocm  o* fabulosos roilhwe* da Ilha 
e M o n te-C ris to  poderiam com petir.

A  fortuna publica, v ista assim pelo  bi» 
uoculo dos sophistas da rua da Palm a, em

N Ã O  S E  I L L U D A M

S3o os m elhores no gen cro  e fa- 
bric 'd os  com  o  puro fum o 

caporal

z i V E A D O  =
não con tendo no seu fnb- ico  m is ­

tura* de fum os in teriores

I . IN O  M O R E IR A .

logar das m io »  m <Iagro»a« do homem das 
apólice*, que »  engrandeceu. .,ue a multi­
plicou por incompreliensivcli; processos 
mathematicon, encontrou as do dr. U rba­
no Santos, qu '-, tixando de modo inverso, 
nada mais tom feito quo uma «crin  dc su b ­
trações, em cujos restos divu lgavam  elle* 
ns mais expressivos zeros t  Em uma pala­
vra . o  ou iro  fex tudo e este.nada de ap ro ­
veitável ! . . .

Preparado desse modo o  scénario, o »  
autores, cada qual convencido do seu pa­
pel, que' outro nã ■ i  senão o despeito 
por um estadista de envergadura moral 
acima de sua o  inpreh ' n.-3o, pr< seguiram 
na f^ in » inglória c r  uma campanha injus­
tificável, que nvoca *■- lhe encontrou base* 
que ninguém »  ju lg a  i# ria  e lançar.im-sc 
encarniçadam cnle ci ntra uma adm inistra­
ção e liborada n o» m» llmrcs princípios, cu­
jo *  resultado* ! a  lu então patente* ao « 
olhos d "  todo* !

A  infamia, p- rem. sem pre encontra 
com o e sc - II ioh  os esp irito* que não tran- 
íig em  nem vendem o  8' u d ireito por um 
prato de lentilhas I

Diante d e «»e  baluarte inacce-ssivel, que
*  a superioridade desse venerável nneiao, 
a cu jo  patriotism o <-stA confiado o  dessipn 
do Eataito. o »  prom otores dessa od io fa  
i»//>íj:yA».-stacaram boquiabertes, vencidos 
pelo  silenc;o d »  preel.iro estadista, que 
mostrou com esta  attitude esmagal-o«t me- 
lhor do que *o d is s e  respostas aos inons 
truosos sophisma* que d iicm  affect.ir o 
seu governo. E agora, baixando de d*-gr..u 
a degrau, de  d ec live  a d ec live , am ordaça­
dos pela mi.ntira.un-; pelos ou iros, no p ró ­
prio c ircu lo  que traçaram com tanta p a i­
xão o  a rte , com eçaram  a tropeçar n.-> 
mais -smaga-Joras contradlçiJc», que são, 
sem duvida, o  melh-.T castigo  para,a ere- 
tm ice que nessas consciência» de ’ carbo- 
narlos de  um modo tão profundo « e  a r ­
ra igou.

H oje. i  falta de as^umpto, c ante a 
setcn id jde  do digno Chefe do execn- 
Uvo, cuja c'inducta Uibada é  objecto  da 
m>i* vi-n- rav 1 consideração, oue não v í  
nessa campanha Injusta mais <1o que um 
meio de ganharem  dinheiro os auctores e 
mostrar que valem  alguma cou-a nesta 
v ida o *  chefes do 'sa  camarilha sinistra, 
voltaram  as v ista» parn o  caso da Matta 
e tem sido os disparates que tem o* 
v ist ••

Um  cronista, a transcrever telegram - 
mas, louva a acção do sr. d r. Urbano San 
to », que aguarda provas para a punição 
dos culpados. Outro attribue ao  g o ­
verno a ri.-çponfabilidadc pelos a *sa í" 
•inatos havidos alli I

A  mentira sem pre acaba a*sjm I . . .
Sc algum  louvor se lhes pode dar <i 

referirm os-nos a arte que professam: Elles 
tiveram  Intelligencia bastante para co. 
nhecer quê o  melhor caminho a segu ir

nessa campanha era o da inverdad'-. Cha­
mando a >-1 es-a g lo rio la , cotn affirmati- 
vas do  que -ão  homens dignos, e faiendo 
tuppor ao publico que a mrnjira não lhe.s 
poderis sahir- da bõcca, lançaram os ca r­
tazes da d ffaniação >■ da calumnia, b ra­
dando que a  sociedade maranhense o* 
conhece do perto, que são am igos de --ua 
«erra , oue iflo  figuras dc respeito, porta, 
d o re » de conducta irreprehcnsivcl, com o 
se cadáveres moral pudc*s ;m pys-u ir tae.s 
icntim entox !

Sim, a socir-dade maranhense, d e c e r ­
to , os conhece I . . .

O  prisma, porem , por onde c ilas  os d i­
vu lga 6 que nflo é o  que elles suppôom.

A  sociedade maranhrnse sabe, hoje, 
que esta gento não tem caracter. 5atj«- 
quo se venderam , e quc,se o honrado che­
fe  do Estado, quixesse fazeí-os calnr, j *  o 
tinha feito, pagando oc por um melhor 
preço 1 M orceoarios do proprio oílicto. 
acccltariam  o  offerecln iento com o mes- 
ni"> cyaK n io  com  que acccitarairi o  pa ol 
que hoje exhibcrn, tentando attingir com 
sopbismas uraa adm inistração im peccavel. 
elaborada com saber e justiça !

O que a  sociedade maranhense ta lvez 
não saiba, e p rec is o *  que se d iga. é que 
esses ( exp loradores do eraprexas de 
cam paoario nilo perdem  occasião de Jun­
ta r ao acervo de  suas baixeza* todo qua­
lifica tivo  que entendem:

S4o  lam bem  pantom ineiros I

CASA PAULA BARROS
R U A  N IN A  R O D K IG U E S N . í j  

—cw M a ra n h ã o  Ht— 
E«pco(al'da(lo-Vidroa.Molduru8. Ima-

magen», Eapclhos, Estampas, o 
outros arügoa religiosos 

R E T R A T O S  A  C R A Y O N , O L E O  E A M 

PR  IAÇÔ ES =
1

O ffic in as  de Q uadros, Espelha- 
çilo  c G ravu ras cm  v idro

A historiado rato-gordo
O  N isc im en t ) M oraes, ra to- 

go rd o , é um in d iv id u o  que, neste 
m om ento , d everia  estar caladi- 
n ho ...

Entrela -.to 6. o  que mais berra 
pelas co lu m n asd eu m  papeiucho. 
im presso numa cosinhn arru ina­
da. Mas. grita  p o rqu e?  Porqu e o 
g o veru o , dada a vaga de d irecU .r 
d o  Lyceu  M aranhense, nilo qu iz 
nom ea lo .d e a c c o rd o  com  re ite ­
rados ped idos do  ce leb err im o  ra­
to go rd o  p ira  aque lle  ca rgo ...

D ah i a gana do  M oraes con tr* 
o  go ve rn o . Mas, poavéntura serin 
d e  lou va r uma nom eação dessa 
o rd em ?  O  N asc im en to  não tem 
s iqu er m oral para d ir ig ir  uma casa 
de instrucção. p o r is soq u e  6 um 
relapso no cum prim ento do  seu 
d eve r  c é , sobretudo e acim a dc 
tudo, um seduetor in ve terad o ...

(Continvia na 6. p a * .)
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Empreza Predial 
do Norte

Autorizada c fiscalizada pelo Governo Federal 
P R A Ç A  J O Ã O  L IS B O A .  \ 2 - - M A R A N H / \ 0

Prêmios pagos de 1912—1921 
Rs. I.õ28:oo7$ooo

Ile/ult id o  do  114- S orte io  da 1> Serio  ( A ) ,  a que se  procedo», hoje, 
na sódc du Kn.preia, ás 11 hora»

piuMias u  io m m  w  paümeítü das pkestacois domoti 12 MÜES
r  N- 3385— Milton dc S o u zu  Gomes, rua d<; S Jo ão .
2- N . I3SI— D. Ciitlinrlini C. v i i - m  «nf Silva, rua Num Kodrigue*

S . 3194— Eliminada3
4-
5-
S-
7

N. 14Î3— Ahtoni» G. Gomes dos Santos, rua do S. Pamnle&o 
N . 2575— José Lopes Milhomem, residente c in  jsjovn York 
N. 2738—Antônio Pereira Feria/- das Nove», rua du Fntrclla, 31 
K. á.'>97— Kavmundo <in Rocha Pinto, rcíidento em M lrltyh »

8- N . 3302— D. Mu ri n Jlelonu da Costa, resldcnto em GuiinurAos
9- N . 2091 —  Itaymundo Te lles  do Miranda o outros, residentes nesta

Capital 
10 N. 91—Eliminada

Casa no valor de IO 0008000
S .  1934— L u iz  A u g u s t o  d o  M o u ra , rem o n to  c m  C a x in »  — — « ------- *---------

M n rn n h ü o , 1 »  d o  A g o n to  «Io  1 0 2 1

A n to n io  C . M e s q u ita  A d o lp h o  P a ra is o
Fiscal <lo G overno Federa l D ire tor- Gerente

N O T A — D e accordo coroo Regu lam ento do  G overno Fedra l, e s t io  clm inado»
i -dosos prc*tain iita;i *Jv<:dor«S era 3 *orte io *,c  só teríl d ireito ao prcroio o  pre» 
am ist a qu<j cstiyor quito.

Comt. Magtlhacs dc A l­
meida

A ch a -«o  entre nós, dc»de 27 p. 
passado, do regresso a min exen r- 
•■flo pelo in terior do  Estudo, o pro* 
vocto  o ffic ia l da nossa Mnrinlm 
<io Quorra, nosso p ro «tig io »o  mnj- 
go, commandant© Magnllifics de 
Alm eidn.

Déèdo i\ gare da Estrada de 
Korro.no Pa lacio  do  Governo,para 
onde seguio, grande fo i o numero 
dc  am igos e apreciadores quo o fo­
ram receber o  ncompanliarniri-no, 
destacando-se S  E xc. oS r.D r.P ro - 
«idunto do Estado o o  seu Secreta­
rio.

Palacio esteve rep le to  do qu e a 
«ociedado possuo de  melhor.dcsde 
o m f'gistrado « o  funecionarin pu— 
blico e a o  com incrciante.industiial 
e artista.

O commandante Magulhfics do

A lm eid a  que 6 um fino  dem ocra­
ta, com todos fo i do um cava lhei­
rismo n prova, evidenciando n 

.grando sym patb ia  quo lhe v.-tam, 
«em  distincçâo de cor e «le classe.

Abrnç uido-o com sincero n f- 
fccto , " O  G m ôto”  d á -lh e  as bons 
vindas.

BELLEZÀS
Quercis uma apidorm o fina e 

assetinada 7 
Usae a

Agna da Belleza
A  Péro la  de Barctllorta} que vos  dará no 

v iço  a mocidade

A  P E R O L A  OR B A R C E E L O N A  
COM  M A T É R IA S  T Á O  D IV IN A S ,
E -O  B N LK V O  D A  M A T R O N A ,
E A  B K L Í.E S v  UAS M E N IN A S .

D cpO tilan o*:— LoJ » O  H l t A Z I L

Rua O tw aldo C n ii,  3 }

Trovas da casa
V I

I 'ú  i l  L E O ,  m a s , n flo  ó s  \eAo, 
R i c h o  q u e  a t a c a  d c  f r e n t e ,
C  111 a ltivez, com n coragem
D.uido exem p lo  a multa gente.

O N C IO , do alii vou tirar 
O C IO  q « e  tens... paru o Ç A ...’ 
F ica i ás O N Ç  \, doveras,
M a s ,  o n ç a  M  \ R A C A J  A ’ ...

Q u o  a  t r a l i i ç f i o ,  d «  om b oA C n dn , 
A t a c a  q u a l ip i e r  o h r i-tA «> ;
Q u e r  t e n h a  fo m e  a d n m u ii ih o ,
On mesmo, uflo a tenha, nâo.

Jwil------“ H O R S  A  n  I O ”  o  l id o  v i v i - ,
A o  la d o  d e  " r x . x i  R A T I N H O ” , 
N e m  in o x m o  o  G o v e r n o  e sC a p n . 

Q u a n t o  m a is  “ O  G A H O T I N I I O " .

F R A  D 1A V O L O .

Benedícto Machado
COM M ISSÕES E C O N S IG N A Ç Õ E S

E S T IV A S ,  M I U D E Z A S  E C E R E A E S
lîM P O 'R IO  DE  S A L  E S A B Ã O  DE 

A N D IR O B A

R u a  P o r t u g a l »  16

MaranhAo— Brasil

Agcncia d'“ 0  Garôto*'
E '  n o s s o  a g e n t e ,  o  s r .  Á l v a r o  

M o r e i r a  d a  S i l v a ,  e n g r a x a t e  f r o n ­
t e i r o  a  * 1’ a e o t i l l i a ” .

Durante a semana “ O G a iô to " 
pode eor procurado ne«sa iigen- 
o in .

- » * 3̂

/\ garotagem
Chamamos a h".a a »e r .ç2o d »  Guarda 

Civi. para a enorm e j «.it in a  q.-o ultima 
mente sc estA d-!«cnv.,lvi-ndo n ?t«< ;iila  
dc rriov id i p«iIoa menores dexocÕIIMdo” .'

N âo  h 1 um s-N canto ou calçada «joc 
nfto vejam os g iu p o t «• K iu p o íd . i ' n lrvm o). 
pinchando'bolmhaü dc loiça, & d ln lie lro. ,

Rom  seria uma vnf>rg($* íu ca liM Ç lo , 
p o U .w M X  menin a  lovarn h -r.i- inteira- 
na jogatina doseaíretad*. dando n er i»' 
p re io ifos  ac.s paç* e tutort_-s que n3o «nãls 
podem occupa»-''» c  11(11 as com pe** <>» 
me>ücan.

O  mai* «e lr b rc  n i**o ludo í- o  soguin 
te: II*bIt«M Jo* no v  cio, pôero de v igiU n  
cia um outro qualquer, e quando uto
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Guard* C iv il a* ap resen ia f disfarçam a
co i*ã  p *ra  com eçar ilç j-ol*.

R' q u « aqui <oiYu-< <» tn .tc  « ! w >  >»* 
C iW KIK/V  U E  1U--KRO. A  prlnclp io .com
a GaarSa C iv il,'«udo »crcn<*u; porom .ago
n ,  pouco a  pouco, .i CuUa sc vai caaKiran. 
do. dc f e r t a ,  qur Atô car«.v< j.» temos 
v lfto  aiídarcoi pela* ca lçad o .

A k r t i

P ó l v o r a  ” l i l e p l i a r i l e > > j

A  melhor dc toda» as marcas

Si V .  S, q u i l i r  te r confiança no *r- 
K « ,  convem  n.W rsquffCcr do cspecifícnr a 
marca K L F P llA N T K  no» sou* prdido*.

P e i  n a m b u c o -P o w d e r  F a c to ry
„  R K C H 'K  

Uoico recebedor na capital

r r t u j ? L. U N D G  R E N  

tei OsuHo frw, 12 A— S. fcú—Mia:iio

A Guarda Civd 
e x c e s s i v o  r i g o h

T ã o  u m ig o s  q u e  tom os  s id o  da 
C u u rd n  C iv i l ,  p o ro tn . m u ito  ;»o  c m *  
tr t ir ío  sn l-n -lm m os - a rt “ m il ita r is m o  
p r u s s i » » .  i i l l im o m o o lo  d c o c n *u !v l-  
d o  com o *  g u a rd a s .

N ú o  d e s co n h ec e m o s , lo m a i» .  ou ro- 
In v n i i-n  sorviço-» q u e  e í la  v o m  p ros- 
ta n d o  á C a p ita l, c .  n c » * a  Ç m c r je n c ia .  
e s ta m o s  a d e fcn d e l-u  c m  *e u s  ín t im o s  
rccu rscs .

H ã ro  é  o  d ia  q u e  n i o  lo ln m o s  nos 
n ossos  jo rn a o s  a# m utins o  o s  d escou - 
to s  n os  o x 'k u o x  v o n c im c u to s  <*vt 
K u u rd a s  quo. so g u n J o  s o m o *  in fo r ­
m a d o s , lu e ta m  c o m  m u itís s im a s  d if-  
íicu ld H des  p - ir »  v iv e r ,  n o t e *  ú lt im o s  
te m p o s  d c  o x tre m u  cu re *  tia .

Com tudo mesmo, non puderomos
S m ” W í u,>c » c o m o  núo r e c e ­b im e n to  d e  ................
d o  m p lú s tia , u m a  v e z  c o m p ro v a d o
p o r  o t tC ílo d o  m ód ico .

A s s im , e m  fa c e  d a  n ossa  rop or la - 
g o m . s o u b e m o s  q u o  u m g u i r d a  a ta ­
c a d o  d e  b e r j-b e r i,  seach .n  em  es tad o
p rvu n iio  CO d l o  dCSCOlltu dOS SOUS
vencimentos, quo já vinham golpea­
dos ant«:s da terrível enfermidade.
__2 ™ . c*?nl UI»  g ru p o  do  60  h o m en s ,

' ,? r^ ï  Q v , l. e i ic o i i l r û - ïo  í:- 
^ / , ? l n m ^ lam .C" 10 0 l ' i " ' s*a « 0  seu 

m * °  c o m p o r l ,m en - 
& í °  »  l í & í  « " « i l v .d a o d . - s , »  n a­
tu r e * » ,  a  b riosa . G im rd n  í*n -ii n-’,r, 
p re c is a , fa s en d e -s o  m is te r  «m p u ta l- o .  
M t a m o  q u e  u m a  v ,  <ic » l íg * id o »  d o  
s eu  tr o n c o  o s  m e m b r o *  v ic io s o *  ta ­
r e m o s  n a  G u a rd a  C iv i l ,  c ia „ i ia o s  ’  d e ­
c e n te s  o  m a n te n e d o re s  u.i w .  o.-, 
d a m . o r

O  g o v e rn o ,  d e  corto , n ão  está  ao 
p a r  d is to , cm  v ir tu d e  d a s  su as  mut-

tipliis obrigações, 0 unw vez sabedor, 
temos como certa, a sua humana Ju- 
risdieç&o, modificando essas penas 
quo não eslito redundando na forma.

S e  as vezes os guardas retarda n  o 
ponto, como nos a(íirmiim,6 ; imploí- 
mente pela escaíce? dos vencimentos 
jádecspil idoa com os descontos cot-.- 
tlnuadoj: N ío  dando  ̂receita para o 
confn.nto da dcspeí.a, em fac*) da cri­
se quo ntravus-amos, sabem de ca>a, 
ás primeira» horus <lo dli» e, «furu 
aqu», fora aco lv, retnrdani-.;o. e logo 
oo entrar no 0 ‘iarlel, o desconto :>«i 
desprendi' sobro o pubre, como n an- 
tíg i c-pada do velho “ Domííelfti".

Segundo o< dftdos que colhemos 
nou 'f-rnaos desta Cspit.il, foi este o 
tot il da» multas 0 de»«:<.nto* hav dos 
nos niOíA» de Junho a Julho, desto 
anuo, r C"ll>:,lu<' & Caixa do Corpo 
Ãliliiar Uo Estado:

Ils. l 2vO$(’OO.H‘ S'!P dtíscriminudos: 
dipli. itv* tta. 00j$«W .

Km tin-.utnenlo»: l<- :531§80().
Nfto ab n i's porqu.; ivi.-á , não deu 

o tot'»l do R-. J:^l785»ít que ó w ^ua 
louimii, pnidm, a » in i (üI qu» rollio- 
mus nos j -rodés e n Irúoscieybmos 
na im e g r  .

0 . .-!• fossemos dividir essa multa 
por 60 que 6 o numero compl- lo dos
goi>i<i .t. iiïriamo* ã cad i um H -.......
2 l€ l l2 »m  doiN u-ez.-t; o l t ' K*s5}G 
em ti xit>t diu>.

Porem, como esses descontos, não 
vim  h caIu'-, sub.ro t '̂do^, sin&o tob-o 
ui>« 10 •» 20. S»' tnnl’.>. W »
iiumoi urn ordenado cm multa?.

Já é um tanto pesado, e sobremodo 
lastimamos.

A melhor doutrina para a indisci­
plina, se ó que ello Cx.sto na Guarda 
Civil, 6 a moral dos bons c nselhos c 
a expulsão, por completo, dos incorri- 
g ives  o mdiroplinêdos.

Isto do excessivo rigor dará em re­
sultado o expatriamentò dos'rapazes 
de bons costumes pura torem substi­
tuídos pelo que temes do mais ruim 
na socWdüdc: trovadores de c-qum^s 
o “ cultivadores da vinha de Ntó".

Com calma c geito tudo se fará,para 
a b#« marcha da Guarda Civil.

Ao illustre Dr Urbado Sanlor. d ig­
n o  >>— . . . 1/ ir . lu  , lf> . m ,  U O O I
mandante da (Juarda Círil, dedicamos 
estas linhas que nos foram consigna­
das.

LUÇIUS FLAVIUS.

0 ralo ifordo
na raíoiíira

C) pires dc beiço -que­
brado

O  r e p o r te r  do " D iá r io  da S- 
L u i z "  s e rv o  dG e s c r iv ã o  o 

Sãhe de u rs o

O Pire.-, «ino arranjou uma t i­
gela preta de  barro paru »o  dar 
ares de im portunei», nfto dorm e 
o, dorm indo, sonlut sem pre com 
dezenas de safadezas.

O  Pires s< nha sempre... Desta 
vez  ponliou que era  marauhtmr o, 
com o maranhense,d ev ia  ter tau.bem 
o seu quinhflozinho nos d in lieiros 
do Estm lo... (

A -s im , sahiu so com nquella do 
r.mpn » Id l'i ment o do Corsário de S. 
Lu iz, de sua propriedade. Kra que, 
de ve<pciii, conlinra... viu voldados 
de p> lioia cercando o prédio;..

O eeleheri imt» rató-górdo. N as- 
citneiUo .Moraes, estava inconsola- 
vo ', com "(V tftfehh; cmpatnrradn,- 
do ido pulas dùres que llio  ronca­
vam  no ifito iior... 0  Isaeo, do ca- 
belios esp illiudos ao ven to, abriu 
o cham bre e sahin de urso. . O 
MaRculiuidi.de offerecin -se para 
a d voga ra  enusa... •

O ’ so ijho bom ! K, noutro dia, 
ainda oxticm unhudo, o  P ires sn- 
hiu para um ludot* o  rato gordo 
para o outro e  espalharam  a berm r- 
ih .  Iam  vj ítn ilw Us  tam bém ! ( )i ty  u m l t  

o  <le «s. Ll

Rs. 4:25o$ooo !..
Foi este o ptemio disuibuido no 
dia IS  dc Agosto jusssdo pelo

Gredito Mutuo Predial
& rua dn Cru» n. Oi

H a b ilita i vos ! . . .  H a b ilita iv o s  ! .

li. 4.250S000 *

’C o isario  <re ti. L u iz  ja  ser empus- 
t e l l n d o ] .  .

l i  puoiiwiu providencias no go » 
vorno.re- JK nsabilisando-o porisso. 
O govern o  iim néâiatam çutd agiu e 
pegou os manos com  a boccu na bo­
t i j a  !

Foram  pegados í^-NSo puderam 
eurrer e o proprio reporter do 
M oraes serviu de escrivão ad-hoc 
pura registar as declarações dos 
co tia »; D e fa e lo  0  Nascim onto 
gague jando pôz-se aó n d izer tlistr 
me duse, ouvi dizer, nit? sei, ditseratu, 
eu não poiso dizer o nome dc quem dia- 
s* e o  J’ ires, de beiço quebrado. 
d i»se  tambein a mesma cotisa que
0 rato  gordo  di*se...

Queriam  inderonisaçiio! Q u e-
1 am vender a força o Corgario de



O GAROTO

Tintura Preciosa
J O À O  V IC T A L

O  prodigioso e celebre rernedio mais 
geralm ente con licc id ». dentro o fora do 
l'a i/ , proclamado por toda* an famílias, 
ccino o unVo o  ujcomparavcl especifico 
<).;.r  soflfsiii-', io »  do <*tvmJKO c intestino» 
•v por grand*! numero d r  xun ídades mé­
dicas, ct/in - »  rcmcdto por oxcellancia 
pata c o m e te r  rapidamente ac perturba- 
(A o i £•>»tro-intcstinae* «  utorinas.indige*.- 
trtev, voír.itçs. Colica», naiiK-as. aaiirnçAo, 

por>s:d.\K no coraç/ltf, flntalCnCias, 
empnchament-'. arrqto*, mau ballot/.-njõo, 
coliças uicrin-i*-,.fa7cndo vir a menstrua 
.áo soir, a  n itnor d0r.

S I-iViz itò governo. que <> icgeitarn  
lia uiezes por 00 contos !

São o »  não uni* cotias ? Queriam 
oii nún assaltar os cofres publico»?

K o illustre dr. L’ rbajto Santos, 
preven ido da exploração mandou 
procodera  seguinte fiutoáyão: que 
fo i publicada pela imprensa .

“ O sr. Presidente liontom, ape­
nas recebeu a communicação da 
fínna .T. Pires 0 ' sobre a preten- 
d ida destruição das suas officinas, 
encarregou o «r . Dr. D elegado Ou­
rai de apurar «'«su denuncia

O sr. Dr. Delegado Geral d ir i­
g iu -s e  ao preilio onde funccionam 
as sobreditas offieinas e lá  nu viu 
o chefe da firma J> ão Pires F e r­
reira e o  profchsor Nascim ento de 
Montes, redactor du jo rn a l “ D iá ­
rio de São Lujx” . Ambos, em  sua» 
deolivruçòes, lim itaram se a fazer 
re ferencio» do ‘'ou vida  vaga” , na 
phrase des antigos jurisconsu ltes, 
a saber, referencia i sem n menção 
dos nomes das pesíAas referidas. 
Is to  quer d izer quu os denuncian­
tes, apanhado* do ,*ur presa,. como 
foram, pela prompiid&õ da p rov i­
dencia, nãodispuzeram  de tempo 
para arran jar uma oxplicaÿAo para 
a sua invencionice.

A s  referencias de “ ouvida va ­
ga ”  nflo possuem valor ju rid ico  
algum e por isso não pode 1er «e- 
g iiim en to  o  inquérito ordenado.

O sr. Presidente determinou 
hontein ao sr. Dr. Delegado Geral 
que providenciasse de m odo a ser 
fe ita  uma vig ilim cia  especial em 
tom o  do p red io e  o ffic inas da f i r ­
ma .1. Pires & ()■ pelo fiuulado re­
ceio que tem o G overno de  que esta 
fírm a sim ule um attentado contra 
a sua propriedade, afim  de attri-

buir a auctoria ao mettino G over­
no.

A U T O A Ç À O
i

A os  3o dias da ra n  do acosto de mit 
»k veccritos r. vinte e um, nutoci As decla" 
raç$.>s que adianto se scgucrri. Isaac G o ­
mes 1-Vrrcira, etcrivAo «ad -h oc », que e v  
cre-vi.

Ivtm o. sr. d r. P re iid en te  do Kstado.

U v jm o í  ao conhecimento do v .  c x c .  
*|Ua circulando com  ipsistcncia o  boato dc 
que serA em pastellada. por >o!dado«. dc 
policia, a  no-ra tvpograph ia , onde r. im ­
presso o  «D iário  de S I.u ii. ,  communtca' 
m o» o  facto  a Associação da Iinpren*a e 
jo rn ae i do R io c protestamos jud ic ia l' 
mente contra o  prem editado nt.iquc a nossa 
proprfedm Jc, r. -ponu.-ih!ir<5ndo 'o  go ve rn o  
dc v. *:xc. peto* prcjuinoa mak-Tincs e 
moraes de que venhamos a *cr tictim as.

Communiiramos sambem a v . exe . que 
no andar superior d-i pr<slio, a rua oa P a l­
ma, n «. | e 6, n u  que íiincciona a tvp o ' 
grap liia . mora coin a au> I.unilia o  not*o 
socio J<.,1o l ’ i r e »  K c rre ira , e  pi io  <|ue v e ­
nha e lle  a  > .o flr-r, p o r  m o tivo  d o  a tten ta ' 
d o , rc*pon«ablli>iamoy o trôverivo d e  v ,  
o*c .

Saúde e fraternidade.

J. P i r c » \ C ' .

S . Lu it, j o d e  acosto  de 191»,

T c r ito  de dccl iraçúco

N o  dia *0 d e s g o s to  de i ç f i ,  n - , u  oi" 
d.idu dc S . 1.111/.di> Marantiâo, rc<lacçâ > do 
«D ia r i i l " S .  f.uix •. ahi pr.'H. iue o  :cl-- • 
K adoK cra l, d r. J0A0 d «  Co la C o m e «, 
COnimij-o escrivAo 'ad -huc», devidam ente 
com prom issado. sendo igualm ente pre- 
sentes ..s dr^. Pedro de C arv  /ho
Branco e  A lfredo  de PrcItM* ' arva lho, o 
delegado Ktr.il mquerio o  sr. Jo.ló P ires 
Pérreira, d.i firma J. I’ir<-x C., ,<ot> o 
fae io  constante da ropreseiiUica.* »etr>. 
Declarót: cham ar-»» J.C10 P ire » Pe/reíra, 
d c  íS  anno* d.- Idade, moranhen >e, casa' 
d >, com inrrciante, rc-idon le a rua da Pal­
ma. n. 6 K dÍH«p que rèl.iti.ucotc a., facto 
a  que » c  r<*fcrc  firma J  P ire* A C . ,  dc 
que fax parte. »ou b « hoje, p e lia  iy  horas 
p r commuoic-iv^o de um am igo, que a 
typoK'taphia do D iário do  S. IaliK seria 
cmp.vttcl.ida por s 4 .lu l0 í da policia, seo- 
Jo que «-ise j  eu am ijjo ouvir.» ema coo* 
versa numa barbearia'Ua praça Joflo lãn- 
boai pcrtcnccnto a õ  *r. Kosendo I.u»o: 
cllM e-llic alnoe irsífl seu am i^o. ciljo  nome 
nfto pode reve lar, que a peflsoâ que in fo r­
mava n rc:ipcito <to empastotamento cra  o 
ar. Eydhor 1‘ettana, do «Jorrtal*; que mais 
tarde um ouUo s iu  am lj:o, cujo nome n.lo 
Jbc c nvem agora  revelar, confirmou a 
referida nçticin d<t cmpa^tclainGDto por 
soldado» <|e policia, i»to  nu prosença de 
duas testemunha*, cujos nomes lambem 
n lo  pode por enifiuanlo mcnciuiiar; que 
afinal tantas íorãtn as pc«soas que ho;c 
mesmo tbe apparcceram  çtinlirniando a 
referida noticia aliás hoje tambem dada a 
publicidade pelo «Jornal* sob o  titulo de 
«boa tos», que tc*o1v<mi communicar o fx c to  
a A-sciclaçao dn 'Iinprunya e Jornav» <lo 
K io. com o tudo consta da rnprescntaçilo 
dc tis .; que tam b«m  tlSO pode d iïe r  os  no­
mes das pessoas ha pouco referidas por­
que. preocupado, n5o p rc it .u  attençao 
para as mesmas; que j 4 pelas bora».

apparcccndo na redacção o  prof. Nasci­
m ento M oraes, em comp:mhia do dr. 
Achijtus I.tsboa, c  relatando Aquelti a *u- 
pradita noticia, pelo dito professor lhe í:-* 
declarado que -coubera por pessoa que 
lhe m eroda inteira confiança de quo jéento 
dc governo proj.-ctava cm pa-telar a typo- 
graphla do «ü ia r io  dc S. Lu iz». Nail.\ 
mais di*.«c.

Presente o  professor Jo-c- Nascimento 
Moraes, de 59 anuos dc idade, maranlv n" 
se, ca iado , funcoionarlo publico, residente 
,A rua dos P ra lc re i,  n . i } ,  e  icndo inque* 
rido .-obre a representação (!-• fis. que 
lhe foi lida, di.«so < i«e  hoje, pelas ia i|i 
boras, um am igo llic^communicou que k<r.- 
tc  d> f-overno projcctava cm pastellar a 
typograptiia  d a  «O iario  de S. I.u ix»; qtie 
não povlo rcre ta r o  nome d-^ae am igo, 
poia c#*a noticia thn fo i dada eon fidenci- 
alüicnte. Na<la m ai» disse. Do qne para 
constar m and -ua autoridad-r, depoeme-. 
e  testemunhas, dep is dc ser Udo e achado 
conform e. Ku. I «a »c  d o m e i IV rrc lra , <•<■ 
C rlv lo  ad-hoc. •» escrcvi.

loáo da' Co<t.t (íom e«
Jo3o P ires Ferreira 
j o s id o  Nascimento Moraes 
Jo.lo Pedro de Carvalho llranco 
A lfredo dc Freitas Carvalho

A p 'è l lo  Machado & C.
fiu  Aslútrt Rígoj &  Irr.ü) 

T R A V E S S A  d a  a l f a n d l - 

G A  N S .  13 E  15

C O M M IS S E S  E CONSIGNAÇÕES
Camara Mutuaria

J o s ó  C o s t a

E xp irou  em  81 p. p. o  inditoxo 
jo ven , José Costa, aprendiz d e  en ­
cadernador das offioinnH do Sr. F. 
R a boi! o.

O  finado era innOo dos nosses 
am igos Sr. Jonas 'Costa, zeloso 
Guarda C iv il o M anoel Costa, habil 
o ffic ia l do barbeiro,

A  sua inconsolável in S ee ir íi ão* 
O "G ari t>i’ ’ apresenta os sentidos 
posâmes pelo dasuparecimenm do 
bom nmiguinho.

Domingo 13 de Agoslo Poniing#

0 T r i u m p U a d o r  d a s
Urnas
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Casa Gentil
R u a  da P a lm a , ca n to  p a ra  a 

p ra ça  B . L e ite

E' a casa que mais barato vende, 
em grosso e A varejo

Todos devom  c o m p ra r ,  o m  sou  
p ro p r io  in to res se , na p o p u la r

CASA G E N TIL

C om o fi.a r ia  o  g o ve rn o , se 
ousasse a fíron tn r «  soc iedade ,no­
m eando para im  lugar, qual o  dc 
d i/ector do Lyceu . um qualquer 
N ascim en to, que 6 um p teceptor 
patife, que conquista a a lu m m  e 
v iv e  ue re lacções am or-sus com  
elln ?

Mas o  que admira de tudo isso, 
ó o  c in ism o do  pulha, qu er ndo 
hom brear-se com  os hom ens 5o 
bem , b lasonando d ign idade c o u ­
tras cotisas bonitos quando de 
todo  é sab ido que o afam ado gn- 
z e te iio  nào passa mais do que 
um re fin ad iís im o  fe it ic e iro  !...

O  N asc im en to  porisso men­
ino, a prova  mais ev id en te  dn to- 
lcrancia do sr. dr. U i bano Santos, 
p o rqye . sceste  quizesse.m anda ia 
abrir r igoroso  inqu orito  e, tom a­
das as provas, clara.-» e positivas, 
a tirava  com  o  rato go rd o  ás grn 
des da cadeia, en d e  esp ia - ia o 
seu crim e...

Po rqu e fa lia , en tflo, o  im m oral 
pasquinei o ?  E’ só de contente. 
P o rqu e ó um crim in oso , profana- 
d o r da honra dc umn pobre m en i­

na indefesa.c.dada a to lcranc ia  do 
sr. Presiden te do Estado, v iv e  
esse canalha a m ed ir hom bros 
com  a gen te , em purrando u pan­
ça e arrega lando os o lh o s  dc 
boi estradeiro ...

M esm o porque o  M oraes só v iv o  
de o lh os  esbugalhados oara ve r 
quem  lá vGm. po is cm  cnda pes- 
sôa o bruto vô sem pre um « .a d a -  
v e r » ,  isto ò, um credor..

Saiba, pois, o  le ito r  a rasilo 
porque o  Nascim ento faz opposi- 
ç3o ao  g o v e rn o : porque nAo o 
nom eou d irector do Lyceu  cnem  
o  manda m e ité r  na Pen itenciarin  
p o r crim e dc d e flo ram en to  numa 
alumna !

Sociedade Protcctora 
dos ammaes

O  d istin cto  ca va lh e iro , nosso 
presado am igo , m a jor Josó Ign a ­
c io  Fernandes, Junior, está p ro- 
m ovend  •. com  d iversos  am igos 
seus. tom bem  cava lheiros d istin - 
ctisrim os. uma Sociedade P rotec- 
tora de  nn im ac».

N em  pode ser mais be'.ln a Ideín 
hum aníssim a de p ro teger os po ­
bres irracionaes tâo cruelm ente 
persegu idos nesta Capita l.

Desde o  in fe liz  burro dos bon- 
dcs*c carroças, ao lacrim oso  boi 
« 'o s  carr s d e  qu intas, que a coisa 
é a mesma : páu para a frente, c. 
nAo ha um sò dia em que essas 
n lim árias n3o andem  a escorrer 
sangue pela cidade.

O  Zóca, tilo gen eroso , tilo bom , 
t í o  d ign o  na sua ideia, porem , o

Pharmacia òo Norte
1 12 - Praça JoSo Lisbôa 12

D en tre ox muito.i preparador vendidos á preços >cm com pe- 
tencin, chamamos a nttençûo do publico ô dus «rs. prestumistua da 
h i i ip n x i Pred ia l do N orto , pata os ceguintes: A g  un íngleza, de R i-  
beiro da Costi , A gu a  de  Rubiiiat,* A n ti^a l, Rrom jl. Balsamo, Cafó 
Navegante, CufiS Beirüo, Dormol, E lix ir  de Nogueira , L e ite  de M ng- 
nezia, M aravilha, Magnezin flu ida, O podeldock, O leo de S. Jacob, O leo 
do ricino, Pastilhas dc ch lorato de potássio, Pomada para calos, P i­
pos, Saudc da m ulher, S u lfa to  do qu inino Pe lle tier, Sal atnnrgo, T in ­
tura hom eopática, T on  ici» de W interam i.th, X a rop e  do R eu ter, X a rop e  
peitoral de Cambará., X arope Rarnz, etc., etc.

Todos á “ Pharmacia do Norte”!

sao 144 premios!...
c 120 izcnçôcs do pagamento das con­

tribuições que o cyn:eituado club

C A IX A  FO RTE
distribue annualmcntc aos seus

prestamistas contemplados pela sorte 
E ainda m a i* . . .  T o d o *  c »  seus prcmiOK 

Propostas «i demain Informações a sicde • 

R U A  O S W A L D O  C R U Z .  6 B

S . I .u ii — MaranhUo. 

o om hn rovpootlvus agencius 

CO NTRA RS. 1*000.

H a b  l i ta i  vo s/ ... H a b ilita lv o s !  .

R. 4.250S000
qu e d ir. mo> desses que p eten- 
dem  fo lga r com  n sangucira da 
b r ig a d e  g a lo s ?

De aqui . stam es a lavrar o 
nosso protesto ; dos hum anos se 
d ive rtirem  com  a d ô r e a desgra­
ça dos irracionaes.

D o cent nario  da nossa Inde- 
pendencia  fo i banida a corrida 
dc to iro s , e . ogor<i, com o oM a ra - 
nhilo abraçara  briga do# j fa l lo » í

Cham am os bôa a .te n ç á o d o Z è  
ca Fernandes para ajudar nos nc 
franco protesto 

O h  ! H O M O  !

Sala (ô r  dc rosa
D . R A Y M U N l> A  e . p e r e i r a  d e  

R O D R IG U E S

Fe* annosetn  30 do p , p . a  e im a . *ra. 
d. Raym und* Hulalia Pere ira  dc  Rodri 
gueü. d igna gem t ra do  nosso prestado d i ‘ 
r c c t .r  Uidico d r Rodrigues.

K 'U  *o»p«titav<.'t neoliora i|uo t  m u lto  
estima-la, fo i m « í  d i*  m uito  cu m prim en  
tad a  p o r  a m ig o s  o a d m irad o res  d a »  una* 
bellas vir tu d e* .

A o  Itidico. o  io s s o  a b ra ç o , em b ora  tar-
dl.llllCDtC.

T B N E N T E  JO S E ' C . G U E D E S
Em X) tambem pas«ado tvz annos o 

distincto tenente lósé Clemente G uedé», 
brioso offic ial d . Coi|>o M ilitar do Esta 
do. .ictu.ilmcntc cm eom inU»io na cidadc 
dc Grajahú

O  tenente Guedes quo 6 p o « ‘ oldor de 
um t>elIo c o ra e lo  c dc uma limpa Fé dr 
O iíic  o , decerto , que, dc lon ge  mesmo, 
receberá 08 s in ce io » abraço» d '“ 0  Ga 
r i t o  qu " o  tem com o am igo dedicado.

Parabéns.
F.111 30, tambem com pletou mais uiria 

floisda prim avera, a v  nboríta Rosa do L i ­
ma Salgado, residente cm Vianna.

Essa menina que A bastante querida, 
pelas bclIaKaualldadrs m ones,cstA  mere­
cendo d '«0  G arôto  om  tanto distante, 
uma braçada dc flores.
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. .  In terior..............  7*000
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P U B L I C A Ç A O  S E M A N A L

M a ra n h ã o , (B r a z i l )  2 ?  de A g o s to  de 1921

! N N O  I I ----- N U M .  õ
R E D A C C Ã O  

Rua S ao fA n to fiio  n.

Os crimes 
eommettidos

no Governo do Dr. Ilcrculano Parga

0 assassinato de Fernando do Assis
A  • •R U A ”  E O S  SE U S  IN F O R M E S  R E A E S

lil
Cho m c i do F evere iro  d-- 1015. em jjcus 

prim eiros (lias, fomos norprchendldí.*, n » 
redncçSo d *«A  K u .n , com  a horro í.i noti­
cia ,qut; na cidade populosa do R o ja  rio, 
fOra Msrrado, cruelm ente, A chibata, um 
cobrc homem de n om ; Cecilio , por uma 
eonicxinba questão.

O  Tenente Castcllo Branco, guarda  
(H ftoriúna do «r . Uc/cuUno P arga , enttrn- 
deu por bem , dc-smoralisar um cídad.lo 
liv re  r  pacato chefe de fam ília, espancan­
do-o barharnmcntc, tendo depois o íuíJúr/o  
dc lançar lò ífo  A palhoça cm <IUC habitava.

O  pobre homem e ion gu c  com  a mons­
truosa pancadaria, permaneceu ao relento 
«:om toda a família, no mnior nuge do  in­
fortúnio.

NAo sap tiífe ito  com  tac* bravata*. o  ti- 
KtlirtH! insinuado, marchou para o  Rosá­
rio , ameaçando era alto* berro.< a popu 
U fS n  amedrentadn por tamanha tyramnia.

D ia » depoi» d e » jc  facto , ve lo  .'1 nos>a 
redacção um reapcitavnl ancião rosarien jo.

h 5 í u n ^ rÍ o m » d : , . * f m " p r * l X 5 ?
ollio. i » e  era *cu conhecido, c homem 
trabalhador c honesto.

Esse facto, a «1 'acotilha*, do i y  dc Fe­
vere iro , desse annO, proíligou acres sca- 
KuraK eon ira  a pessfta do Tenente Castel- 
Io  Branco, re*pon»ab ili«ando o  Governo 
parguista.

A inda e »t5o vivor. o »  d istincto* cava ­
lheiros,“ r í .J c ? *  I.eHc. d igno irmão do nau- 
doso Iístadfrta, dr. Bencdicto Leite , J o io  
Chrysoatom o Scabra, Francisco R .m çrl, o 
I?ra*mo Souao, que tambem nos enviaram 
o* se.u-s protestos, nem hó por it to . como 
tambem por outros crim es que iremos 
c itar, havido» no Rosário.

N o  lo ga r M atatonJl, d istricto de Sam 
ioaquirn do Bacanga, foi tambem rurra-

em M irço  d e »»c  an-

Ein t) dc Maio', f->í preso, A Praia du 
Cajù e tambem surrado A umhigo du boi.
- -  ^ t^ (P g ljç  m I^ o  pobre pescador, por

mano, e tanto subio cm barbaridade, qu,.

alcunha _ .  __
O  cahtigo foi brutal, lo i V1—.1

do  A um bigo dc boi, dentro do seu pro-
lar •«»*v Anlrrt r*i.l . ~ . . . .

CIOX ____
f » to  fi>i occorruJo

no.
Kxbor lados csse.« facto* peto .,r . Mu- 

xjmo Ferre ira, digníssim o D eputado 110 
(.on çre tso  do  Kstado, pí».que r>taVam 
dando serio » com m entaiios A impron“ ->. o 
sr. Ignacio  P arga  lovantan.ic-se, disse 
em alt.-n v o ie » ,  no nosso Parlamento:

— «D B S A K IO  O J O R N A I. QÜK MK 
D ER U M  SO- B E I.ISC ÁO  ! . .  .>  { / „  u.x/o) 

R. com esta ameaça quixotesca a coisa 
continuou a troar sob o  'patrocínio go ­
vernante.

Em M orros, um infeliz homem, depoi* 
do te r sido *u rrado, ia sendo queimado 
vivo , dentro da sua propria casa. se nf*o 
tivesse fu^ldo em tem po, pelos fundo>. 

Isto deu-xc cm M.trço de iíí«5- 
O  Tenente, arm ado cm r>birrò inquisi-

5eríüi -Plenî?u ?
litaram.

Era 7 dc Maio desse mesmo .-nno, foi 
preso,nesta Capital, o  sr. Thcodorico  Aac- 
vedo Cordeiro, pelo simples facto do ha­
ver passado pela retidencia do  sr. Horcu- 
lano. com  um bengalão do  seu uio.

C hegado que (ora A Policia, m cltido 
em um quadrado de praça* armadas A um. 
bi^o <!c boi, teve. o :.r. Xhcodorico dc ex­
p licar. que n io  conlictln  o  sr. H crcu lano 
Parga , razflo porque; por a lli passara.com  
aquella beii(*ala, que ha muitos annos 
trazia cõm sigo, em u»o.

Scxxo dia, o  sr. I.eonck) Rodrigueii 
estando de marõ cheia, ouvindo o  sr. 
Theodorico, soltou-o.

Isto foi considerado, netue tcinpo.como 
um cazo v irgem .

0 * gritos Uncinantc» da victim a, dem ove­
ram um brilhanto offic ia l da nossa M ari­
nha dc Guerra.

Valcndo-íC  <l.i aUa patente, da im por­
tante figu ra c  conceito que gosava na so­
ciedade. ouvindo tm :s  clamftrcn, pene 
trou, indignado, no Posto Polic ia l p ro tes­
tando, coergicam ento. contra o acto ervet 
e vergonhoso para uma Capital 01110 a 
do Maranh&o.

* U “  -'esSe^ f j e io »  criminosos e contca 
_O  ll>r<:lti> honvann. o  n.ais i-rii»l »> iin h iliij.

v e í f.--i esto :
O  Tenente Castello Branco tendo p ren ­

dido uma fam ilia úc tú ian -M rxs. na cidade
d o  R j W i r i ú .  I o v o u *  »  .c a d e ia .

Uma v c i lá. o b iuial 
A palinacorla, dc minuto *  minuto, nem <0 
a* virgens d es ic  lar desbaratado, como 
tam bem , uma pobre velha octogenária 
que o  tinha ttimo matrona.

Alem  da fom e com que a » œ artyrisou, 
lançou-a* A praia, ao rclonto; e nAo. p .- 
dendo re^iâtir pela avançadn (d id e . tain.i- 
nl*a crueldado a in fe li» velha veio . a su­
cumbir ir e »  dias depo i» dc!|«e m artyrio.

An to* di-ito, a  desgraçada, ja haviapor- 
dido a falia, eztctlor.in te.

Um a da» jovens, dessa fam ilia, fitou 
com plctam cntc allucinada.

Foi a  >ccoa mais degradai-le e ' ;,'car(a 
que o": annaca d o » nossos crimes reg is ­
traram , impunes, pela insignificaocia b;\- 

« « t o  iu<10,— eHcrcvcu-no\ o Vr. JõAo C iiry " 
*o»tomO Seabrn,- contando com  a impuiil-
íla#!e C ov «rn o  arbltraHo ,,ue nwi* J in^c-

Polvora ” Elepliante”
A  melhor dc todat as mafca*

Si V .  S, qu lie r icr co.Aanç-i o -  - r -  
g « ,  convem  nflo esquecer de especificar a 
marca E I.K P H A N T E  cos seus ptdidos,

P e rn a m b u c o -P o w d e r  F n c to ry
KKCIKK  

1’ nico rcí-cticdo»- oa capital

A R T l/ R  L U N D G f i é N  
tui 12 A— S. IW:--iíirasbtó



O GAROTO

A  B E L - L E S a

Q u ere i»u n ia  epiderino f in »  c 
nsVetinnda T

D k i c  »

Agua da Belleza
A  Péro la  dc BarceUòna) que voa JarA no 

v iço  mocidade

A  P E R O I.A  D E  D A R C E K L O N A  
COM  M A T É R IA S  T Ã O  D IV IN A S , 
r  O  R N I.eV O  D A  M A T R O N A .
S  A  U U I.I.KSA IM S  M E N IN A S .

Depositários:— L o ja  O

Rua Osirnido - C ru t, j t

O tjve le  tor; presta a tua boa a t ien ç lo  
>*ra este outro crim e, q :c  a  tua indig- 
iia ç »o  tocará ao auge:

Km n  dc N ovem bro  dc iQ t l i  um ,a > 
Pedro Ilosun, indivíduo do pesíim os cos­
tumes c  s in gu in ario » bófus, em boscado. 
In  dias. i “ « "  c a p a n ga *e  doi-> cJes 
de raca torr.ava as p ég .d as  ao Infeliz

1
ov»o . Fernando Leul do A * sis, seu4dcsaf- 
«Cto, porqooxtJe* m enons.

G enro do Juiz de D ire ito  da cidade do 
•lodó. dr. D eoclide* Mour&o onde habi­
tava com  todas an rega lia * c d c  onde *a- 
(rir*
a O h a »la com r r .....J .K llo . lU e V "

ão v r r  passar a incauta v ic tim », armado 
de um renrolver Mouttr. parn c ila  ae d l- 
rig io  dcsfochnadolhe o  prim eiro tiro.

Fernando fugiu aiordoado C *i assasâs-
■ w. correndo '.m hUa p e rs egu id o . ainda 

,i alcançou com duas bstUx que lhe va ra ­
ram o* pulmflcs, indo c ih lr  adiante.

Em exte ito rcs  cruel* dc agunia. F e r­
nando foi transportado para a nua re -i- 
ilcn c ii; e qual nao fAra o  dcnejpero de 
uma pobre mSc ao  vél-o  naquelle estado I

O pânico foi enorm e, e  coraçAe* bem 
form ado*, choraram , assistindo uma se­
nhora trc*lc>ucada de dAr, senhora d islia- 
Ctisãima, abraçada ao corpo inanimado de 
•eu filho, coberto  de sangue e vicliroa de 
nm o*.,, tigrin  -.

O  Codo. nt-sse d ia. tjrnou-se do  um 
ve lá n o  ci‘ i ) t n í lW w t  -  como um do* cap i­
tu le* du O d yss la . os gem ido» p u n u rm » 
la  desgraçada viclim a. que ve io  a  fallccer

Nlnguem podia com m cntar o  facto dr 
publica vAx: a am eaça de M ou rló , como
u m a  n j i t i l *  d t, c » . « v »  s m p  u m

•íobre qualquer cabeça.
• Fallava.se com o nos tem pos de U iW nv. 
«o tre  os dente: e se ria ou chorava, a

• roeba Torptta eslava p e r to . . .
OxcuraçAcs s «  partiam dc indienaçAo, 

e 08 K <io»  dc dor da H atkt! codoenso. 
cbaranJtt.^ e tírn a  nillte d »  *eparaç4o do 
fifliO. arran t,va |agrim as sentidas d-is que

- sabiam ue p on ^ , <jas deugraças alheias.
Este facto »t> no. f0j rc|atado em M ar­

ço , do anno «cgUKit»-. po r causa da fo r ­
mal jurisd ição, que am«>\o»Va, com o outra 
ifftyH x, engolir a com arç .

A inda o mesmo crime:

Quinze dias, mais ou menos, eram  de­
corrido* depois da Dogissinato impune, 
quando o  Dr. H eicu l.m o Parga aportou 
a*, plagas cod-cnse*.

R eceb ido tn tsiU n itam tu lt p e lo  Jui* .Va- 
t itd , (m  rá li»ta ) |& » e  houpedAra coin o 
mai> requ inttdo con forto e luxo A oriental. 
Indiffer. i-.tr, Blcirao, OC h tfê  do f-lo r  d t  
V ir»(iO , elogidra os ac to* de i/a tu ra  
do  -r. 0O»OÜ, qne livrara »  Codé, de  um 
indivíduo d t  nt.iut tosJunctt com o o  infelis 
Fernando de Assis.

D. lle rc ilia  l.eal de As*ls , mfte lní<lis 
do  sKsas-inado, t i »  do snudm o escrip tor 
A o to n l«  I.obu o prima do grande c lia ico , 
j i  fatlècldo. Dr. «Torr^a f> a l,  tendo sabi­
do ouc o  Dr. Hercu lano J t« achava no 
Cod<>. para « l io  dirigio-M:, suptice. tunha- 
da cm laerim as d »  dcjcnn- rn, r .u j '“ < i" j> 
t)Un:c-Vwi» «,<iiuinus ',  frio  e im placável.

T ris te  fora v«-l-a d<* joelhos »u «  p e » do 
C h -f.-do  Kstado. i.»p iovando justiça. -  
e lle , fiuKindo resenllm» n lo . (■remttUrtdo- 
/*, .. .|<>/;rt-;ça pcdlJa, ctijos fins todos 
D&s sabemos:

llanquet--« com Deoclides prtga da r d t  
tnoiat r  çom  o asíasvtno, quo por lá ficou 
a c «p era  da Justiça Divina que n lo  tar­
dara. jft qur a do s ;  Ilorculano, na terra 
lh‘ a fallio.

Pobr»: m.le 1 Pob -i>  irmüs !
Se p rec i»»  ft>r, para attesiar o caso, da- 

rr in o » publicidade a carta  do  D . H ercllia ,
1 nós d irig ida e publicaila n. A Rua em 
7 dc Abril do  1915 A  carta d e  D. l lc r d -  
iia tem a d.ita d-- 35 de Março.

O  crim e de Fernando, ú to  *•. o  que O le­
vou á  orn fim trágico , fui te r lançado suas 
v iita s  sobre uma pupilla drsso jui< que, 
h ^ j^ jn d a »  As gasetas pregando dvulur-at

Tudo  que vimos dc affirm ar í ,  real; ten­
do »id o  publicado n' A  R ua» os docu­
mentos d irectos quu reccbiam os, c ou ­
tros, que no pastel, nos levara a policia 
d o  sr. U u D cfs  Rodrigues, os quaes n io  
pmternos da l-cs  A lu i 

N .  da R .
H o je , o  n "sso eoraç.lo  bem form ado na 

rclít(iAo de Jesus n lo  odeia ao  «r  Castcl
Io  nranco, pelo contrario, lastliua-O ter 
s id o  o cumpridor das o rdem  de ,um l i o  
harbaro senlior.

E lle mesmo, dep 'iis, muitas coisas nos 
contara, que avaliam os n.l? h -ve r  sobre 
e lle  tanta rcapons >bilidade, «m io  as 
ordens terrorií/as eue receb ia, e com  pro­
messas fa lia , term inantes, as re so lv ia , 
in v ec tiva n d o  o t  M un So ldados.

I> i»»r-xn ,« n llo , <iu»- «A  uok  p ou p ara  a

vida, porque condocil-se <Io nosso — Eu. de 
homens corajosos e intrépidas,e n *o pelas 
ord.ns que recebi 1. que erãi»» form ae».

A  prova disto tivem os quando tUoou 
sobre n<W o  «eu  logosõ  corce l, 4 rua de 
S João: *e  qviis. »-.r teria coosurnmado a 
uossa existência, porque, jam ris  que cor- 
correriam o* tanto ou cguat a um ca\rallo.

P- bro ("astello  Branco I
Pob re  v ictim a ludibriada do sr. llcreu - 

lano P a rga  ! . . .
A g o ra , decerto , *c  lem brarii do quan­

to  e !le  lhe fo i m io  O prejudicial.
M A L D IC T O  EST I

RS. 4:25o$ooo!
Foi este o  preitiío distribiiiJo ho 
dia 18 de Agosto p.iswdo pelo

Gredito Mutuo Predial
A rua da Cru» n. 61

CASA PAULA BAEROS
R U A  N IN A  R O D R IG U E S  N . a.i 

—cm M n r o n h A o  h c — 
Especlalídade-Vidros, Molduras. Ima- 

luagens, Espelhos, Estampas, 0 
outros artigos religiosos

R E T R A T O S  A  C R A Y O N , O L B O E  A M . 

a - - - - - - -  P R 1AÇÔ BS cmtcvsxs

O ffic in as  de Q uadros, Espelha- 
ção c  G ravu ras em  v idro

Trovas da casa 
v

O Museuliuo 0 o  Ts.mv.inh>
Içam  o velm ne no “ Cor.<»rio” ; 
0  P ire», na malarjueta 
D escortina o  itinerário... 

D. R utin lio , o  G ráo Pirata 
N o  oonVó» faz a manobra... 
0  Souza B ispo.o grum ete, 
P e lo » mastros se de*dobrn.

O por&o está todo cheio 
Das rapinas do “ Cori*urio",
Dus continhas recebidax.
0  P ir o »  Cot uth rosário...

O M 0 I R 0  vo lho  «accode 
A iftdo, e nfto pogn pei\-e<*,
K em vez  de pezear G O V E R N O , 
T r m  cada vares ao.* fe ixes.

- ■■ rn n  i>!i»v o i/ i

r \  - v  T l . u m u i  n i n í »  a  u m  m o v o  
ac tivo  e trabalhador,e assim.acntm 
dc cstabvlccci no Morondo Vclhu 
um op tim o  repositorio  do » no«soa 
m elhores çerenes. 

T u d o  de prim eira qualidade e 
optim a escolha. í. 

Nós quo náo abraçamôs p o lit ic »  
ao p ratica ra  ju stiça , estamos u 
dnr os parabéns 110 sr. Thoinaz 
D in it e apresentando-o aos consu - 
m idores do generos de prim eira 
qualidade. 

A o  mercaJo pois.



lïKiARIlOS e b n k
N A O  S £  IL L U D A M  ! . . . .

S S o  o s  m e lh o r e s  n o  g c n c r o  c  fa -  
b r ic  d o s  c o m  o  p u r o  fu m o  

c a p o ra l

=  V E A D ( ) z r
n do c o n te n d o  n o  seu  f  > b r ic o  rnis 

tu i*a »d e  fu m o  s in t e r io r -  s

L I N O  M O R E I R A

0 DeocMesUim esper 
t a l b a o  î l e  m á r c a  m a i o r

U M  G R A N D E  JN  D U T  R I A L
A  in lellt Jt>. Ile rc illa  Ihp havia cahido

ao » p i* , súplice. no* prim eiro* d ia» do 
Marco ils  1915, implorando justiça para .1 
m orte de  *ru  lllho Fernando, unico arrl- 
mo que pos»uia.

rro w sttrn Jo  f a « ' l  a; à 31 d 'A bril do 
moànjo anno, o * t  Hcrculano Parna, no- 
u u ava  desem bargador o  »r .  D c jc lid es  
Mourât>. n i im  1) r>remlo v>*1n a u i i ' i » * -  
to cruel do lo fc lii mancebo.
Coroava u n  crim e revo ltan te. e tbofeteava 
uma sociedade, levando ao  nesso Areo- 
pago . comn mil dos s «u * m aiores mem­
bros, oui ju i« siccario, com  as m .lo* tin 
ta* de sangue.

yucirt, no Codò. Ignora a m orte tr -gi- 
Cd do d**i2itoso Fernando ?

Ninguem 1 H Herculano achara ni**> 
uni ttium pko, u>n a lto  de b tavu r.i, cm taco 
do  qu>? vareos d e«crcver, que t  o  \ t n d i  
itu m  do facto.

Quant» d-r maldade, le ito r. se aninha-, 
' va no COWÇ.V» do B a C H A K K L  quo h o jc  

«te l. 't tJtefe d.- um p artido
/ 'ro u v lltd o r  .■ t l" .u n w  justiça. .que nHo 

rx istio , à  um i pobre rn.tc, debulhada rin 
pranto; main a mal*, cercava de r.-galla*

. ao matador de *eu filho, distriouindo-lho 
posições Juminosa*. c  dnndo A um sim­
p le* Juit prcr-.truÎJKO A um r t llo r  d e aldeia, 

QJMnimo u rc .t lg io  ao K «tado, n* al 
U V  rominiJas «10 n.-sW 1 ricanai.

A * « im t t<:nd'« tid o  nomeado ft ï ï  de 
A hril; em » 6 d 0 mc.tinO me*, por despa 

an fi/ive.rno Itui foram concedido* <10 
d ia* de licença, irrH erdeh tdo, para tratar 
do* irUk m U r f i l f t . . .  (s ic ) o  que iuiga- 
idc* b xver com ido o  cobre por alguma 
verbasinha secreta .

Km 1 0  dn Junhi. r*-»*M im io  o  exerclclo  
para , cm ■! do malo do H)‘à . em rar 
em go ïO  dc »utr< Itccnça, desta vc* de O 
mes.:*, coiii *<rdt n jd  >.

O ra, p«*r ahi. o  le ito r verA , claram ente, 
que -.r. Ilu icu iano, «cm  o  mmimo 
r x r o p b lo .  foi um lyturgo tm i-g t*u til. o>i 
Dm w i , ( « M i l (p n t M t v r  Üe cnm jnosos. «  
que. j.ara ve l os na» a * * »  da fam «, quan­
do. n'uni prcsIJio deveriam  existir, n5o 
tr. pid u rtem ea îo * para di4trlbulrem 

•fruulça...

O  GAROTO
3  '

Empreza Predial 
do Norte

A u io r i/ .a d a  e f is c a liz a r ia  p e lu  G o v c rn o  F é d é r a l  

P R A Ç A  J O Ã O  L IS B O A , \ 2 - -M A R A N H a O

Premîos pagos de 1912—1Q21 
Rs. 1.628:oo7$ooo

l«su ltad o  <1« 114- Sorto io  da !• S e r ie (  A ) ,  a que sc proced.'ii, hoje, 
u »  « i t io d i i  Bm prM , , , i o U  ImniK

PRïHIOS DU 10 I Z «  DÛ PAG.IMBNTO DIS PRESTiOjKS DORAXTB 12 Kubs

I ' N- 3385—Milton dc Souza Gomes, rua dc S Joào 63 
2' N . 1381— D. Cathnrlna C. V ieira da Silva, rua Nina Uodrigiio* 

3194— Eliminada
I4 Í3 — Antonio G. Gomes doa Santos, rua dc S . Pamale.lo 
2575—Josó Lopes Stilhomcm, residento ora j^ova York 
27-Í8—Antonio Percira Ko ri az das Ncv<-f, r »a  dit (C»(roUa, 31 
2597— Ravmundo da Rocha Pinto, rcaidonto om Mirltyba 

8' N. 3302— I). Maria Hclnnu da Costa,'rcaidcntc cm GuimurAos
9- N. 2091 — Raymundo Telles do Miranda o outroi, residontes neita 

Capital
‘ °  x<- ,M l — U U u jlim u u

3-
4-
5- 
'•»• 
7-

S.
S .
N.
fi.
N.

Cssa no valor de IO OOOSOOO
H. 1934— Lui* Augu&to dc Moura, rceidcnto cm Caxias 

M nrnuliAo, 1ÍV d o  A g o s to  d o  10*21

Antonio C. Mesquita Adolp'io Paraiso
Fiscal 3o Governo Federal . D iretor' Gerente ^

N O T A  Do accordo como Regulamento do Governo Fedral, e i t io  clminado» ,,  . 
t -dosou prentamuta* edvedorcs em j»o rtc io *.e  terá direito ao preini» o  pro* 
(■miftt a que e*livur qulte.

Patina, le itor, diante disto: «P o r  despa­
cho do Governo do 8 de M ilo  de 1016, 
de accord > COin o  A rt. 4. n 37 da* d l*.
posições da le i n. 73-». de  Abri| do m c*-
mo anr.o. furam concedido* ao Desem-

llflfttftn  ter cahldo a o *  p4«  do Dr. lt^ r  
cul.ino, im plora ido, justiça , c llo  Kj l n r j j j * \ 
vn D eoclide*. d jn d o  .10 filh o . *0v-> a Íiro-Ji 
Carlos M ou iAo.S : | e 'o u l, OO.OOOJOOO 
p ira  a hm peia  do  rio ItapecorOrsem  ro tà T

tóntfã.bargador D eoc lid e » Mour^-o. Q (o c io *  de {/i’ ^az*

O serviço que foi fe ito  iu nom int. «inù4 
calha 110 esp irito  de t..d o »: a rvo re » cortaCa»o irritlvc l c  Ostranho ao nonao meio 

lega l c  taxado com o ab.Mirdo:
O  telisardo MourAo, i> do u trin n dir  de 

«O  C orsário », o  esp* rlalli.'io de p-lm eira

filaina, a  m íh iu *  d o i olhos do sr. lle rcu - 
ano Parga , foi ano&cntado, om virtude 

do D ecreto  n. 30. Jo tb  do Abril dn 19 7, 
cotn t^do* >•* vencimentos. 

i* to  & que é mi-wí.a I 
Is to  t  que 6 detp lantc nara um G overno 

d /in etrtlito  no SCCtilo XX I 
U m  homem »em  serviços dignos- do 

m«'nç-1o, subir a.* eumiadas onde outros 
liomen* do va lor podiam ^al/ar.

Hra um crim inoso, foi m o  a *ua gloria . 
M ais ainda:
Carlos MourRo, í  filho d o "ju ii matreiro 

Pois Uem : D . D cxoito dias depois do

espiri
d »s c<rce* a Mincrftoic d a » acuas, d »  
motlo quo.petord  < qoe  estovam .ali se m i * »  
tram com o o  pr<íjui*o e terror dos n a v i­
gantes.

Com o? D e que modo o  sr. P arga  Íc í .  
esse íontrncto ? O/ide o  legalisOu ? Qual o  ' 
seu fi*cal ? O  co llec to r ?

M en tira i. . H *»c não p jd ia  9Sand0a.tr ;
o «eu  serviço para acodir. ao de  ouireni 

T er ia  nomeado um ?
Tam bem  n ã o l . . .  D » modo algum  h H  

COn*ta lias r.'p irtiç.’ cs competentes.
Fis o  ir n iü n :

" O s  «O.OOOSOQP foram dí do!‘ “® 5 ^  
d., ju li M ou i4 Í,c^ o  ^ « m i o ^ c r M - » ^

M
A

V» ■ iui« . « lu y iu v , '' • . . , .
que praticara.. •’ *  P « ^ »  d o u f M



4 O  GAROTO

nando I . « l  dc A s a i s . ' »  « I  <*e Novem bro 
dc iOi .j.

O* nr. D cjc î'do#  MourAo j ' i  teria pa^o  o
1 o o o ? í> « » »  <IUP f‘cou 4 dt vcr ao finado 
[õ*í6 .M ariano M endes, dc uma boiada que 
ihccotnprou cm Pinheiro ?

Á té  aRCS’a, os herdeiro» esW o, aegondo 
nos parece, a v e r  navios..

M ^idum oí basear, cm Pinheiro, por­
menores para estampar n a » Columua» dc 
•O G aroto ».

Arre.quc o  bicho è m atreiro, c indu-tri .1.

I.U C IÜ S  F I .A V 1US

C igarros PS ILa NDEK
I>e»fit,moí. a quom quer qun '■f*i • «  

provnr-nov»o ouciR.*rro>; PS1LAN D K R  
>&0 OU UÜO dC n r t « ' ' ' ‘ f'- »  t|UUHUllU6.

o  f o n , o  dn  seu  fn b r ie o  ú  o  m o ll io r  
du m urca "V R A D O -4. do R io  du Ja­
n e iro . ✓ ,

F A B R IC A N T E S

Baptiw ta N unes &  C
Praça do M ercada <8 c 50 

M n rm ih ã o — B rn n ll

DR. GODOFREDO K E ID tS
O seu unanime triumpho na 

eleição para o Senado Fc 
deral, e a sua candida­

tura para a futura Prosidencia 
do Estado

Homenagens d’0  Garoto
Eleitorado maranhense ! soubeste 

cumprir o teu dever 1
A acça'o <̂ uc praticastc, em 20 de 

1-cvcrriro ultimo, foi a mais bella c ra- 
c ion .il, 4 m .íij o
graste o  teu candidato, c o  seu trium­
pho para Sénador, veio demonstrar o 
teu valor independente, conhecendo,
de vkn, entre o* homem, 1» liomcin 
que escolhcstc, r>or ser este digno e 
«b e r  honrar o Maranhão, nem só pela 

cnltura do espirito, como pela 
lim^Jç-/. do caracter e grande amor 
que v&wya tcrra ^ llc ||,c ossislju ,m . 
ccr. \  \

O  Dr. GoaujcJo Meode* Vianna, 
de quem .0  G „ 0u>. ^  abdlança a 
tratar pall.damente. faIta da c o m . 
pctcncia histórica, nao «  0 p o lid o  pro­
vinciano como os sulîï^c tratamos 
homens do Norte, mas. umVcapacida-

de mental de escól, um jurisconsulte 
decidido, um puríssimo homem de 
lcttras. um estadista que honrará o Ma­
ranhão c a Pátria, um democrata sin­
cero, um catliolico leal, c um amigo, 
ccmo todos conhecem-no. prestigioso 
c lidimo; ifa altura dc fazer um Gover­
no dc paz c cordura, de p'ôgrcsso c 
futuro para as nossas artes, Commcrcio 
e industria. Apesar dc tantos cS- 
forços dispendidos peles seus prede- 
ccssôrcs, aind;. não conseguiram o  seu 
erguimento. em virtude das noSsas for­
ças depauperadas que jamais foram 
motivadas pela riquesa do nosso sólo, 
jinão pela falta ue transporte11 <y«iu_ 
tros meinx; que.apez^r dc terem sido^o
Éránde piohlema -do- Hxm.' Sr. Dr. Ui- 
ano Sunto<."ãind.1 não os poude rca- 

lisar, in toíurn, esperando auribuos 
futuros, dos quaes foi elle, por asüim 
dizer a pedra fundamental.

<> illustre maranhense de quem nos 
occupâmes agora, t  o  digno snecessor 
do presente Governo' Só elle será ca­
paz de continuar com a nrdua empre­
sa do progresso desta terra, só file  se­
cundando o operoso quatriennio que 
se vai findar, saberá dar seguimento a 
serie de-benefícios principiados pelo 
mesmo, que sào oS mais uteis e de 
maior interesse para o listado.
- - o  m . r — . 1 ^  ---------- 1 . -----
ses, mas,desses maranhenses devotados, 
que dc longe mesmo, que estejam, se 
interessam pk-las nossas coisas, c. não 
desses que a ambição polilica os movi 
menu. só reconhecendo a tcrra quan­
do precisam dos votos, para as «ordaf 
prebendas das Camaras c Senado, dc- 

•pois de um quasi total csqtiivímcnto 
local.

Desses, o Maranhão não precisa !
Expulsa-os !
Queremol <« devotados e nSo pro­

diges-, de fingido a'rependimcnta...
O Dr. Godofredo Vianna, é preciso 

que digamos a verdade:— Aqui, locu­
pletou o seu profundo saber scicutifico; 
aqui.se immoriaHsou publicando obras

Casa Gentil
Rua da Palma, canto para a 

praça B. Loito

E* a casa que mais barato vende, 
cm grosso c .t varejo

Todos devem comprar, em seu 
proprio interesse, na popular

C A S A  G E N TIL

E X P E D IE N T E
‘ •O < J »r0 t '* ‘ ‘ i»ó  pu b lien t-!» a r t i g o *  

s o b ro  p o l I t l t iK O r n .  «"in c o lu m iin *  
nnirnM, iiH s lu m id n » (ko  f i i r e m  « m  
n lg l l lo )  o  *© m  ro M p o n x itb illd n d o  d o  
r n d n c io .

jurídicas dc consumado lavór; aqui, a 
sua pa'avra eloqüentíssima echoou, 
pontilhada da mais fina vernácula e sen­
timentos puros: aqui. passou os diav 
d.t juventudo c onde lhe nasceram os 
primeiros fios dc cabeIIos brancos,ape- 
7.ar dc moço; aqui constituiu fatiiilia, 
J* aual é um cxcmplarissimo chele; 
aqtii, icm yiviJo na intimidade d» to­
dos. acatado, venerado como um dos 
nossos pró-homens; son» a fallãz men­
tira sem .1 maleabilidade do caracter, 
:3o conhecido entre poli ticos mas.com 
o prestigio utilissimo dos mesties e ci­
dadãos patrioias.

R' este o homem superior que tú, 
eleitor brieso. iris sagrar nas próximas 
eleições de sctcmbio, para o alto cargo 
de Presidente do listado.

Cumpie o teu dever I
F*arás o que fizeste em 50 dc Ixvc- 

rciro; sagrastcl-o com triumpho, na 
independência da tua unira vontade !

Bil-o que se apresenta; os moiros
a'oxan-

dc obia civrca que prestaras ao Mara­
nhão.

Os cantiços das sereias n.lo ilevcs 
escutar, porque a nau cm que estamos 
a navegar com triumpho, iri d>: encon­
tro aos escolhos.

Eil-o que se apresenta ! Prcpara-íe 
para a luta, com o rijo tacápe do guer­
reiro indígena !

— A tua vontade é livre!
T U - DUCA ! T U 1 SIGNOKH ! T f  

MAESTRO !

Mais um pcd do
A-jORA.COM a“ ÕÚARDA CIvrr

Pedem-nos euniraçrclantc» c induntriae»

3‘ |UC demoram ncs»c trecho, (da Prensa 'ao 
a Companhia d e  V aporcO  uuc pceamn 

j  OuarúJ C ivil to d i .1 vi^ilanca para os 
carrctfadûrcc. earroc< iro< e dc<tocupado- 
que ncM c poriractro c  ua-*c.<quinai« viveu 1 
n u n n  a lgazarra  noiu freios. Aloití da ba­
ralhada Infernal. <-» carros de condoccSo 
f.i 1  m a»ut>lda,do »cs  beccos. a u ò te  do 
chibata, a . r «  orrcr sangue d*u pobn-- ali 
ina ias d o c a in a d a ».

O Ccl. _AUKU»to Guimarães, nosso dia* 
liuoto an igo, tem ii:dO trurrnunha neular 
d̂ TŜ CK factos, que fomos confinnal-o* com 
a »ua di(;na prsso>.l>"o empós a rcela- 
maeA» quo no* foi dirigida.
'Aqui fica o pedido, com os olho» vnlta- 

doi. para a briosa Guarda Civil.
K»pcr-mo* a boa attcnçíio.
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Silo 144 prêmios!...
C láO  izciiçtes ilo  pagamento das ct.n- 

tribuições que o  conceituado club

C A IX A  FORTE
iliatribuc aununlmente aos seus 

prestatmsta*, contemplados pela sorte 
I-. ainda m a is .. .  T o d o » <m seu* prêmios 

Proposta* «dem a isin form ações  a sede

R U A  Ü Ü V /A LD O  C R U Z. 6 B

o  um i t »  r o p c c t i v n a  »K o n c liiH

C O N T R A  RS. 1S000.

H a b i l i t a i  v o s  ! . . .  H a b i / i t a i v o s  ! . .

R. 4.250S000

O Coronel Antonio 
Chaves c o Senador

1 1 1 13 i i  ü u d u

A  id m ir j (S a  «inc.-ra r  de»in teret w d »
que <> noKiio bom am igo, Cor«n<;l Antonio 
(.hnvc*. <1 Igno D írector d.» Credito Mutuo 
dUpenin ao Senador Kuy Barbosa, move- 
no* a traçar est is linli~>- ccm o *yntlj_c8«í 
do uin f_ct... um tanto raro nu* tempo* 
p fíín jitc s . quan Io o  d'-ncjo da* paixCe* 
lolba o  homem do p ra iic jr  o  «eu  drver.

O  *r. Antônio Chaves quo í  por demais 
modesto «i il i ic lp lio jd o  n'uin u iv iim o todo 
*eu, isto í ,  dc pouco engrossar a »  figuras 
políticas, a « m i  r r . jy i t o ,  exccdeu-sc. tur- 
nando-se um do»' roulorej h istoriador." da 
vida publilti c particular do  grar.do tri­
buno brasileiro.

Desde a sua infancia, isto í .  dos «rius 
rnenort» « c t o » .  A GonvençSo dc l ia v a  c  
<ino>t*i «  JnrMIcas «  parlam entire*. pr.iti-

t io  p re c u »»  que fa iem  pasm ar quem o
«■cota.

Por todos enxes brasis A fóra, podcmoK 
i;,-xr«:i!ir. que uinguem con\o o  C h ivc*. irs» 
tuc?"ii ou ' !<tud* a» quftatôcü nniia cmm - 
iiah.»-> c elevada* de Ruy l!nrIio»a.

Kltc conhece a «  ua< anedocta* infan- 
l i «  e cadi uiica*. a i Uí  n ft v in ir iU t la  
pubticana .• -abolicionista, :» »ua grande 

a ora lori *, oe r.cus tnotirn políticos e 
um asrria  particu lar de necAeá c  f ic  

o grande b r.s ilc iro  
O  Chaves pode cvtar contrariado de um

■ xaltado, m is . Se faltarem do Kuy. 
;a!tno, cora» uui la g o , e  sorrindo de- 

■*. a <l.ir-nos mostra drtssa sinccra ado- 
ã o  c ivil.
S r  cm  c - d j  hra«iIetro o  sr. Kuy Bar- 
» encontra»-** um Antonio O ia v e », de- 
o ip l« nft.; i:i.i U cabíria ri.» Presidência
Rvp iib 'ica  em continua* rc-rleiçôes.

- j  V.antlg.» Con-.elhi-Iro t » l v « t  dr-conheca 
intima au il«ade; e . se o soabcæ c, de 

o, Jà ter ia .d e  a legria , enlouquecido o

OS LEITORES que aguardem o
sensacional artgo  sobre o crime do Tcriootd 
Henrique Dias.

Nascimento Moraes (d. Halinlio das Obras 
- - - - - d o  Porto) p Deoclidfis Mourãu —
exploram o terreno .,««x înuprxrfuny) de um liol 
mem para o  alcance dos seus ideiacS, num a roa- 
lisades. 

O  que vai dc miséria no “ Corsário- da 
rua da Paina. 

Sabbàdó vindòiro ! 
Aguardem o “ Garoto44.

C ltaves.

p - qu^-ü-froro-
pare abraçar um indivíduo que t 'a x  * •  e s ­
condidas «i punh >1 qu<-o lia de  ferir.

Ab i ficatn as n.-sia* palavra*, c- roo 
um testemunho; que a lg un- homens públi­
cos, .ipcA jr i ) i -; mentidas lûas que lhes te- 
cem.aiud i a.\o encontraram  umi ade- sincc 
ras.tal com  . em out o  tom p o .n c íl. C ip it i l ,  
votava ao  ,<a>ido><> D r. It.-n<-di> t‘> I.e llc , o 
Coronel Ant.iiiio C., va llio  llran.O.

Doin j. 'i vim os aiisini.

V ^ ID K A It lA  de Baccarat, appa­
re ille * para jantar, clia c  café, em  
porcelana fraiscesn (Je I.im o le s  tapetes 
avcUidadiis, capacito dc côco c  o lijcc -
tos para presentes-* '

T U D O  M O D E R N O  E C H IC  
Só so cncontra no

BAZAR 1)0 JAPAO
Rua da Talina n. I (e/com a rua de 

Nazareth)

C a sa  M a tr iz  n o  P a rã

ta-o c  mergulhando o  fu in h o , extrahe om ' - 
éÓnW impr^-iVavef.11 '  -1 “ w

Um inslei, da lur, que nei-c motncntoti 
O vô arrebata-o do c.’io e vai dizendo :
. -  v~/ >*-e />■■! lu z ; mjnt t o t u t , '
/•», ft n la .  t  f it ir  <*• » 9ro . t  a r,
mt!r*inbrH(;i <jue mói *  mestra ttaf/Ua .

K tud o  mais *  ....... ....  terra.
Agora d-gamos c io  un» do» cnmari*. 1 

tan. ntwso bom amigo:
O .'i ! f i to  rtiiisJto d  i r  carutào Prefeito, 

om  tAo bvii lin ra  v in d o  ! . . .  _  . ’

1

Umisolador ‘ sui generis*
A I N D A  OS A I.B IÔ N IC O S  DA L U Z

K:n noite-; passadas um c i o  disputava 
de um i tm rlc-i du lixo  pou.» A pyrta da 
Companhia THcphonica a po>»e de um 
o n o .  N este  ínterim apparece um ju tfo  
c5o que dbputando-!h< a primazia, affoõ-

C o tn p tn o  na C ;i»a  E - p c io n f "  ’
A ’ run dn Mutfru í)ous, «> •*§ <-• om
------- u m : ------- - a  - - -  a . .  j > „ : „  lh :  :

S in to  Anton io , 43 e ti Praça  do 
M orcadó, cãnto coin »  ru » Nova. 

Silo entij-í ca«as que tnellior 
tfUrvQfi» c  aim i-« v o iu lo o i 
gcnçros nlimcnticiÓH.

AS URNAS !...

Á  P 0 S T 0 3  !... t ,
N o p rim e iro  rjía do Sêtorobro p.o- 

xim n 6 <n>o. iróipij*'-'sogrur os tio>>o> 
cnndidam s N-i-<0 d “  °  (UjS- °
1 'ho  b tr fi c o r i-  v i ' 1 '  t  ‘ “  
tor, set- tii„<^'ihen8C c 8ul»or compnr 
o  seu ac ° J óvè f.

(^>0» p rom essa* en gan o íos  o&o e 
(juü su l»l)t rtn u Patna C o fí»tuao
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d « » P 9fy 0 f i  p a ^ » ria »  n u ", a esm a­
gam  o h <iea/“ ^  J a

essa K jj fç f t o .  OrlA con tido n «  pO**oa 
(jt. ci-'i" e iH Io r.sab sn d o  rsco lh e r  os 
ecus cftdiudtos.

FJl-osqo o  fe  apre«i>nt«m, c  por nó», 
tr>d,,j. conhecido-, idonro*, p'ob->* « 
Cnp.izes do» hllos encargos que lhea 
d cp1 sitam o?. Etn cada um , tem os um 
c.dad&o d-gno dn r.ossa confl.-nça. z »  
la d v ™ *  do* no*«o* direilo» 0 o’.iltur.», 
por fan t", do *uffr.igío, quo VJtno* f>r- 
r ir  oh» tão  boa hora H'<%jlli'ilo- p - l»  o 
IlIÏÏft'C  D r. Urtwna S.<oto* prt c laro  
Chefe do Rep >rtido R epublican o .

I»n  Presidoncio i  Cotnara M u­
n icipal a c.'colhn fo i conseiiciosa, o 
Cm to ilo *  c m o  cava lh e iros  podem os 
vo ta r. «... c< rt«!sa d e  c*p iritus fo rte ». 
Cf.uibal vos a p » * * »  " IU" U
q „ o . u i  pretendi- av*f.>a ler.

I’  l)rio‘ o eleitorado m aranhense 
dc\Q e»tor de ollio  a le rta . 08  recla- 
r;o* oft'. enfrnqiitcem  nas a i lim atih is 
e nris m olhas d;« r. d-> dn < xplnr« ( 0  »  
que lan çam , h&O do em brulh  
certos ria sua cubai o doscom m uuai 
dcr'otti.

V î , c lc lo r ,  com o osln xen-'o rece­
bido jm:Io o in ten o r do K o d ô  o iio*- 
so  d gn o  replrcrtnlKiiti', com m andan­
te M ngalh&cs d c  A lm cid a .

J i  tocou As tains d e  um a apoiheone 
o cüuj iM Î o dundo um i provn incon- 
ou s sa du lU V K iiU W ' w W '  »  - . 
dade do partido qu e  teve  a »u |n em » 
Victoria d r aliC«'içal-0 o  grnndo 0 
im m o rla l Baladi*-lo, D r. Benedicto 
trTTU, û u sccundal-0  um ou tro E>tu- 
d ista d f  rom im c, duns v  i- s Cscolliido

Sara a Vicf -Prcsidenciu du Repoblic».
'r. U rb *n o Santon.
Um p irtido a&sim nfto coliû' Oi 

«fora mi m: for ou até que attlojam a >u- 
porficio dus i .r u u s  fo-mando conti­
nente. tem tnileniss dianto de si para 
tisse fim «o  paaso que, os noctilucos 
rfobrc o  levé, por si só, luminosos, f*o

visto» á  toda d ’ngua, n’ um a indiscri- 
pçfto lK>llij.*lmn de luz.

E* que, a Verdade flutua e brilha 
como o kol| emquanlo, n«a trevas co­
urbai* oh  batroechios que nadii de 
util ne* podam legar.

A ’»  uma* ...
A ' p o iio s  ! ..

A t j n e l l o  M a c h a d o  &  C.
( i i i i g i  m u  Aaw io fUsos &  Iraiio)

T .Q A V E S S *  r\Ji
G  A  tS  E  !S

COMMISSOES Í CONSIGNACÛ£S
=  M aranhão =

Tintura Preciosa
J O ftO  V i l  T A L

O prodigioso c  ce lebre  roaiedi. a » i*  
Kcr.ilmrnto conhccido, «Icntro o  l 'o 
l ’ .iù , proclamado por toriav as in  
c im o  o  unico c  incom parável rgp 
i l  8 *o fl(iir .en  o *  do  cM om ago «• intt-81 - 
n por crando nuracro d «  >ii!iiidadi-s m-> 
d lcas, c-rno o  rem odio por cxcc llen cn  
p j ia  com!>«t<'r r jp id  in irn lr  .m pertu ri,! 
çûr-» K-'otro-inlC 'tinxrs r  utcrinas.indif;c>- 
tOe>, vonillC*. M llC H , nautras. «a liv »c 3o, 
fex tio , p. ntad.is no cor< (Ao , fl»tu lco c ia », 
cmpachamcnt... arrotos, icau h j l i to .m jio .  
ç j^ Y e ^ io r in » * ,  fa icndo  vlr a m cn«traj-

N o  G a - f a

VERSO S A ’ E f.LE ...

R fftressou  p r* il i« I i> rt d t >
• A  a im a c o m p «d e c d a "
N&-* m o bolo . r fto  m e toca

»>• V - * —  ___

Ten s  ca rac ter pequen ino. 
A  llngua m uito com prida . 
K fto m e bi le.nfto m e toca 
Que te bu lo  na forida

N fto regresso u , squ i m ora 
" A  d l o i  com padecida11 
A«>igna o  tou art'gui'to  
Q ue te bu lo  na ferida.

<7. O n t t r m

0 $e. capitôo PrcicJro Hv- 
okipo)

P.* UM O PTIM O « D B N T IS T A . MAP

N Â O  .O B T U H A » D B N T E S A 'O IR O

Qucm vio  a juc lla  m eg ira  do«d< ntada. 
Kornona h rrnnda dc vcrdc* grenha*, *  
ru.» da Coiov-a , c i v i  agora, de c.-rto quft 
ferà um optim o ju i*o  do s»r. Prefe ito  M " 
niclpaj. c«jino um l»om dentista. 
«c a n ca ra d a . r u g ô 's T r^ .»7  a i l i 'v l v ^ a o  
abandono, ruminando pacificamente, hnr- 
v a * . m a itagac ». animaOH mortoK, « tn rc o i. 
f o c a c ,  a  beber a< aguas C 'tagnada* «Jo* 
charcos c s a rg iu * .

P i«  qu r o  «r .  Prefeito a laca  o  /c tro .
Hll-a Ctun »u liJo* dent.-» i  / U t t a n J ,  ca 

tila , ch lt . namorada por ti'dos, p o r ’ -n, n*  
bella dantadura, fuliando-lhe uni c r  de 
o iro , que S . E *c . n5o poudn o&turt por 
fa lt.i d e  nm  com fU lo  a tftU r .

— Que dente ù <•>««? ., per^onlou <• 
Guadclupe, que extava todo lir-i com  .. « r  
v iço  do Municipio.

— U in  p.-Me de lu i. que c «n tra li»e  a 
rua I— retorqulo-lhe o  M aaoira  :

Com *»f»e  d tn tt a  xelhota dan sa , e s t a n t . 
e n io  mais a m iH gvd,i uue «anto nirttl^ 
m íd -j.. ,

Oh i «r .  P « ( . U «  o U u tt a  vc llia .
Pharmacia òo Norte

12 -  Praça Joüo Lisbôa - 12
D cntre ou maito.< prcparndoii ven d ido » á preços sem com pc- 

tcncln, clinmnrno» n m tu içao  do publico ó dos ar*, preitam iatua du* n  p r l í | a  \ 1 *J h  o •
Km preza Predial do N orte, par.» oa «e^uinten: Afíuit í n g l t í » ,  jdo-Rij|^ iV lC ll/ Ilc lu U
^ i r o  dn Co»t: , A g im  de Rubinnt, A n lig a l, Brom il. BalmuoO/^hre O .-

nte, Cafc B eiiAo, Durmol, K lix ir  do Nognoirn, L e it « i  do^M ag-* _ COWJIteÔKS B COSSlCNAfÔKS 
neziii, M arav ilh », M agnezia flu ida, O podeldock, Oluo do S  .TâçoÇ, O loo ro T ilI  
<*°  ricniOj Pjixtilhoa d0 ch lorato  de  potasnio, Pomada parr^ó^^oi», p^. tv^l IV. 
pos, Satide fls im illier, S u lfa to  do qu in ino P e lle tie r, Sal nmiif 
tura hmncopatic. Ton ico  de W in tersm iih . X arope dc Reute 
peitoral de Cambn.fti X arope Kainz, eto., etc.

Todos á “Pharmacia do Norte
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